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1. Ninisterio da Justiça e Negados

Interiores

Por decreto de 28 do corrente mim, foi coo-
Cedida ao Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima
exoneração do togar de director do Collegio
Pedro II.

Ministerio da Fazenda

blinisterio da Agricultura, Industrio. e Com-
mordo — Portaria.

'Tribunal de Contas — Diario do Tribuna.es
— Noticiaria — Parte Commercial—Marcas
registradas — Rendas publicas , Editaes
o avisos — Patentes de invenção —
cios.

•

Obras Publicas	 .
O Pensi ,leute da Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil:

ção Geral dos Telegraphos	 Inspectoria 
Federal de l'ortos, lliDS O:Canacs.	 Ministerio da %um . .e

Resolve con edcr a D. ul a  	 on-DJiCarolina G
	  dim de Medeiros a aposentadoria que pediu,

icACTOS DO PODER EXECUTIVO ilva)r
Ifoaro dGeortaelleãorsaplii;eisiteagrdaep,i'killosclajeseadecauRc?0-

, Com o artigo 121, lettra a, o paragrapho uni-
• co da lettra b do mesmo artigo, da lei nume-

• Por decreto de 19 do corrente foi declarado
sem afeito o do 16 de agosto ultimo que no-
Meou o' 4° escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional do Estado de Pernam- .
Fuce Renato Chaves para identico togar na
Directoria do Estatistica Commercial.

• Por decreto de 26 do mesmo mez:
Foram nomeados:
Antonio Bossa para o logar de 2° escriptu-!„.

fatio da Alfandoga do Estado do Sergipe:

RECTIFICAÇÃO

' O capitão da arma de infantaria Bernardd%
do Araujo Padilha foi, por decreto do 26 do
corrente, transferido cia 1° companhia do
90 batalhão para a 3' do 56 0 de caçadores,- e
não para a 2° companhia deste corpo, como
foi publicado no Diario Official do 28, Umbela
c10 corrente..

• SUMMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
, Dlinisterio da Justiça e Negocio:3 Interiores —

Decretos de 21 do corrente.
Dlinisterio da Fazenda — Decretos de 2i do

corrente.
Dlinistorio da Agricultura, Industria e Com-

mordo — Decreto.
SECRETARIA DE ESTADO:

Alinistorio da Justiça e Negocios Interiores —
Expediente das Directorias da Justiça o do
Interior, Geral de Sande .Publica.

Ministerio da Fazenda — Titules— Expediente
• das Directorias do Gabinete do Thesouro Na-,

eional, Recebedoria do IDistriclo Federal,
Imprensa Nacional o Diario Official - e da
Inapectoria do Seguros.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expe-•
cliente.

llinisterio da Gorra — Rectificação — E'xpe-
diante.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Por-
tarias — Expe llente das pirectorias Geraes
do Viação o Obras Publicas, Contabilidade,
Correios e Telegraphos, Correios, Reparti-

Godofredo Janima de Bakker para o lbgar
do 4° escriptura rio da Alfandega do Estado do
Coará. •

Por decretos da mesma data:
Foi dispensado, a pedido, o conferente' da

Alfandega do Elio de Janeiro Joaquim Fortim'.
das da Silva do legar de ajudante, em caiu-
missão, da mesma alfandega.

Foi aposentado o conferente da Alfandega
do Estado do Pará Edmundo do Rego Barros
Filho, nos termos do art. 121 da lei u.
de 5 de janeiro de 1915.

Foi declarado sem &reit° o decreto de 4 do
corrente que nomeou Ga maliel Barros de Mn-
donça para o Jogar de 20 escripturário da Al-
fandega do Estado da Parabyba.

Prdecreto da mesma dala foi nomeado o
sub-director do Thesouro Nacional Carlos de
Proença Gomos para exercer; em cotundss3o,
o legar de ajudante da Alfandega do Rio (r9
cio Janeiro.

• ro 2.921, de 5 de janeiro de 1915, como esta-
belece o artigo 415 do regulamento approva-
do pelo decreto n. 11.520, de 10 deMarço do
mesmo anuo.

Rio do Janeiro. 20 de setembro de 19171
960 da Independencia o 29° da Republica.

URBANO SANTOS DA COSTA 'ARAUJO

Vice-Presidente em exercido.
Augusto Tavares de ',gra.

Ministerio da Guerra

HOWARDS DE ESTADO
Ministerio da Justiça i e

Negocios Interiores
ExPediente de 26 de se:embro cio 1917

n MECTOR I A DO INTER on

Tlemetteram-se ao director geral do Sonde
Publica, para os fins convnnientes, as porta-
rias do 25 deste moz nomeando inspectores
sanitarios maritimos os Drs. Annan lo
Vieira Lima, João Penido Sobrinho. Jo:io
Mendes Junior, João A ffonso Pedreiras, Edgar('
FilgueiraÃ, Fernando Soares da Silva
Luiz Felicio dos Santos Torres, Luiz Erança
de Souza, Oscar Angusto Vonzella, Clandiano
Joaquim B. Cavalcante e Antonio IleWario
Cartaxo Dantas.

Requer imanto rrespa eirado
Dia 21 de setembro de 197

,Nicolau Jorge Issa,.— 11eqleira em ferinos.

.Expediente de 27 cia setem.' , ro de 191'7
• DIRECTORIA GERA I, »E s\1 DE PI MACA

Accusou-se ao inspector de mude do porto
do Rio Grande do Sul, o recebimento do °M-
cio n. 88, de 17 do corrente mez.

Cominuicon-se ao provedor- da Santa Casa
de 'Misericordia do 'lio de Janeiro,
deferidos os requerimentos de B. Zilia. SOpla
Carneiro do Lucena, baronesa tle Lorena,
solicitando permissão para abrir o carneiro
n. 3.406, do cemiterio do S. João llaptista,
onde foi sepultado a 5 da setembro ,de 1016, o
corpo de Eliza Maria Pontual de Lucena,
de serem intimados no mesmo os restos 'mor-
taes do D. Maria Thereza Pontuai de Encena,
o o do Dr. Camillo da Silva Leite Fonseca: so-
licitando permissão para ser aberto o carneiro
n. 3.167, do eemiterio de S. João Baptista,
onde se acha sepultado desde 23 de outubro
(10. 1913, o corpo de Camillo Fonseca rilho,
afim de serem no mesmo inhumados os restos
morta,es do Camillo Fonseca Mein.

Remetteram-se:
• • Ao Sr. mioistro, devidamente informailo,

O requerimento de G. Tomaselli &
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, o laudo de inspecção de saude de Anta-
nio Gomes Trovão;

Ao director da Administração da Guerra, o
Ále José do Oliveira Coutinho:

Ao inspector federal das Estradas, o de Wal-
domar Carvalho Motta.

Requerimentos despachados
30 districto:

José Alves (3.017).—Cortillque-so.

•



10146 SabWo 2.1
	

DTA TITO OFFICJAL
	

Setembro de 1917fr
6° districto:	 -

J. Monteiro e Irmão (3.001). — Certifi-
que..

Secção de expediente:
José Corra Ribeiro (3.010).	 Certifi-

que-se.
José Rodriguesa& Rodrigues (3.010)..—Cer-

tifique-se.
Nilo Marfins (3.0 ti) .—Certitique-se.
Dr. Cantina da Silva Leite Fonseca (3.010).

Zil a Sopliia. Carneiro de Litcena (3.03).-
Corno requer.
• Socçao dc •pharmacia:
' Arnaldo Mendes Lopes (541).—Defelido, pa-

- tos os ernolurnentoa.	 •
Navegação:.

• Companhia Nacional de Navegação Costeira
(48).—Foi providenciado.

G. Toniasselli & Comp. (49). — Como re-
nuvem.	 •

Policia do Districto Federal
Por acto de 28 do correntejoi concedida ao

medico legista Dr. nata Santiago Borgallo
uma ficenrai, por 69 dias, para tratar de sua
sauda, com os vencimentos que lho 'compe-
,tira.n.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 28 do corrente :
Foram nomeados :
Francisco da Silva Lago,para o togar de es-

crivão da Mesa do Rendas de S. Dona, Estado
do Rio Grande do Sul;

Francisco Freiro, para identico logar na
Mesa Rendas de D. Pedrito, no mesmo Es-.
tado ;

Patracula do Oliveira Ilayol, para identico
togar na Collectoria das Rendas Federaes em
S: Migarei de Gnoma. Estado do Pará ;

Sizonando Fernandes Marnos, para identico
Jogar na collectoria das mesmas rendas em
Pitio Giganto, Estado do Espirito Santo.

Foram declarados sem effeito:
Os titules de 26 do fevereiro ultimo pelos

quaes foram nomeados João Pirajá Cavalcante
para o lugar de escrivão da Mesa de Roadas.
do S. Borja, Estado do Rio Grande do Sul, e
Floriano Bittencourt para identico logar
Mesa do Rendas de D. Pedra°, no mesmo Es-
talo, por não terem prestado fiança no prazo
legal

O titulo do 27 do junho ult ; mo pelo qoal foi.
nomeado Selli Gabriolli para o togar de escri-
vão da Collectoria da llen Ias Federaes-cm Pão

. Gigante, Estado do Espirito Santo, por não ter
acceitado a nomeação. .•	 .	 •

Dit ectoria do Gabinete do Thesouro
- Nacional

'apua= DO 811, IIONIS1110‘.

Dia 2S de seÚmbro de 1917	 .
Sr. ministro da Agricultura, Industria

Com mordo:
N. 120 — Transmittindo a V. Ex. o incluso

officio sem numero, de 31 de agosto ultimo, do
presidente do Estado do Rio do Janeiro, annexo
ao requerimento em que o Dr. Rodoval Soa-

. res de Freitas, medico chirnico, nesta Capitai,
presidente da Ernpreza Sanatorios do Beasil,
pedo.que lhe sejam concedidos, por meio do
arrtmdarnento ou venda, os terrenos devolu-
tos, inclusisa, os oilificios existentes no Nucleq
PolOnial Emancipado ltatiaa, naquelle

to.do, para o estabelecimento de sanatorios
para tratamento de tabereulosos, rogo a
V. Ex. se 'digne etnittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-
vala c, ;aia e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocloa Inte-
riores .: •
' N. 01 — Em attenção ao pedido feito por
V. Ex. no aviso n. no, do i do cadente,
tenho a honra do. reinettor o incluso processo,
roforente ao pagamento reclamado - pelo pros.
fessor Rodolpho Bernardelli, como director da
Escola Nacional do Bailas Artes, no periodo
oe 22 de ontubro de 1915 a 10 de fevoreifo
do 1915, quando esteve considerado como li-
cenciado.
• Roitoro a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estitna e consideração.

informação de fis. da 2° Sub-directoria da
Despesa Publica.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. Dr. chefe de Ronda do Districtá
Federal :

N. 174 — Transmittindo os documontos que
instruirant o requerimento que V. Ex. , encX-a
minhou- com o oficio n. 320, de 29 de maio
findo, em que'os-commissarios de policia Al-
berto Torres Quintanilha o Olympio Baptistí.a
da Silva pedem admissão ao rol dos contri-
buintes do montepio civil, tenho a honra 4O
declarar a V. Ex. que as interessados deva
dirigir-se ao Ministerio da Justiça o Negocioa
interiores.

Reitero a V. Ex. 03 Meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

— Sr. Dr. juiz da 1° Vara Federal:
N. 173 — Eitt resposta á carta precatoria

que me dirigistes em 25 de agosto findo, sol-
citando vénia para penhora de 25:833%333,
que a Emproza de Navegação Ilio-S. Paulp
tem do receber, a titulo do quotas dp suq-,
venção 'relativas • aos Mores de julho, a nela
vernbro de 1913, bem corna da natfclo a • TI:leo
se referem as clausulas XIX e XXI dO coe-

• tracto Rio Paraty e Rio Iguape, tenho a honaà
do informar-vos que a canção em garantia d9,
contracto de navegação do Rio Paraty esta:
averbada em nome do 'Joaquim Garcia. , .3a
Comp., e que por couta do credito extca.er-
dinario de 25:0005, aberto pelo decroto
mero 11.803, de 1 de dezembro de 1915, 01.4
attencler ao pagamento das quotas precita,das;
nenhuma despesa Se elTectutou, até esta doi,
visto nenhuma requ'sição ter sido feita pelo.
autoridade Competento, o afinisteridda Viaçãc/

.1.31e Obras Publicas.
~N.

EXPEDIENTI: DO SIl..D111,ECTOII -
Additdmento ao do dia 27 de setembro de 1917'

Sr. director da Casada Moeda:
N. 45 — Communico-vos, para os devi-

fins, que o Sr. ministro, tendo presente oi.
processo encaminhado com o vosso officiO:
ri. 254, de 21 do • corrente, e relativo ao
dido de substituição do dnas apolices de 6005.
cada uma, de ris. 134 e 32, e da do 490X
n. 813, todas emittidas em 1828 e de juros do-
5 %. papel, antigo 6 sci, .,do propriedade de,
D. Olivia da Silva Braga e Joaquim da Silva
Braga. as quaes se- extraviaram, resolveu, por-
despacho de 25 do corrente; autorizar a irá»
pressão dos titulos substitutivos.

•— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 81 — Comino/rico-vos, para 03 devidos-

fins; que o Sr. ministro, attenclendo ao pedido.
encaminhado coro o vosso oficio n. 28a, de 14:;
do agosto findo, e feito pelos 4" escripturarios.
dessa delegacia - José Alberto Curdo Mello
outros, resolveu, por despacho de 22 do cora
rente, .autorizar a abertura do concurso 4o
2' entrancia que foi adiado por ordem tele4
graphica do'31 de outubro do anuo findo.,

Dia 28 de setembro de 19 -11
Sr. inspector

Janeiro:
N. 037—Communico-vos, para Os fins .çon-

mijemos, que o Sr. ministro, attondendo
que solicitou o Ministorio da Justiça o Negócigk
Interiores em aviso n. 771; de 13 do cora
rente, resolveu, por acto do dia 22, autorizar
o despacho, livro do direitos, de um volume
contendo instrumentos . cirurgicos, destinado
á Faculdade de Medicina desta Capital, vindo
de Nova )(ora polo vapor inglez Vauban.

N. 9'30—Communieo-ves, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao -
que solicitou o Ministerio da ,.Marinha.
aviso n. 3L481, qq14 sio corlonto, resolveu,

— •. ministro da Viação e Obras Pu-

N. :N4 —Transmittindo a V. Ex. o Incluso
ori nVV ,S.4).rolativo ao aforamento do terreno de
ma riithaa sito á rua Dous de Julho, districto
da Ponha, na capital do Estado dallahla, ro.
imoricio pelo Dr. Antonio Arthins Pereira
Franna, rogo a V. Ex. se digno einitiir
parecer a eespeito.

(leiter', a' V. Ex. os meus protestos do ele-
va.da estima e consideração.
, N. 375—Eni respeota ao aviso n. 2.631, do
'7 de agosto proximo findo, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que .a differença de 284
notada pela Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canaes na demonstração da renda dos-
titiada atrfundo para.as obras dos portos, foi
escripturada como «Renda cventual or as-
sim estar classificada no balanço da mesma
inspectoria relativo ao mez do novembro do
anuo passado. •

A' vista, porém, da rectificação constante-!
do oficio que V. Ex. me transmittiu por có-
pia,- fez-se o competente estorno da dita ifh-
portancia para o titulo oFundb's para as obras
do porto».

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima .e consideração.

N. 376—A ttendendo solicitaçao constante
do aviso ri. 280, do 23 de agosto ultimo, in-
cluso tenho a honra do transmittir a V. Ex.
o processo referente á acquisicão de terrenos
de propriedade de João Medeiros Pires na ci-
dade de Vassouras, Estado da Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. ds D1CUS protestos de ele-
varia estima o consideração.
•N. 377—Para que esse ministerio se digne

tomar as providencias que julgai . convenion-
'tos, tenho a honra do declarar a V. Ex. que
o Tribunal de Contas, a quem foi presente o
processo referente á annullação, na escriptn-
ração do exercido de 1916, .e transfereocia
para o do corrente cxercicio, da despeza
25:6708285, cujo registro foi ordenado por
despacho do 31 do maio ultimo, em virtude da
requisição constante do aviso n. 380, desse
ministerio, de 10 de janeiro deste atino, para.
pagamento á Companhia Mogyana, do uma
locomotiva destinada á Rede do Viação Ceará-
Piauhy,, resolveu, segundo communicou o
presidente daquelle instituto em officio n. 641,
sle 13 de agosto findo, recusar registro ás ope-
rações de que se trata, visto verificar-se com
a ali latida transferencia: augmento do computo
estatuido no art. 75; n. 2, da lei n.' 3.232,
de 5 cle janeiro deste anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consiloração.

N. 378 — Transrnittindo a V...Ex. o inclino
prdoesso do divida-de exercidos findos, na im-.
portancia de 835775, de que é credor José
Pinto Madureira, servente -do i° classe da Sub-
directoria do Trafego Postal, do gratificação
addicional que deixou de receber no armo do
1.10a0, tenho a honra de pedir a Y. EX. que se5
!avie providenelar no sentido indicado n.a.

da Alfandega do Rio dei
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por acto de 2r), autoriza& o devacho, livre do
direitos Iduaneircs o indqmil.Witomcnte
ATfrosentaçao do docitniento:t,710 3.0)0 cilia
do gazolina «Mota vindas de Nova York na
barca Edeamor A. Percif e destinadas áqueLlo
ministerlo.

N. 910 - Communico-voi, para os fins con-
venientes. quo o Sr. mililitro, attendendo ao
fluo solicito o Nliall;teria da Agricultura. In-
dustria o Commermo em aviso u. 972, do 21
do corrente, resolveu, por acto do 23, autori-
zar o despacho, livre do direitos adoatieiros,
410 um eucapado, marca .1. .1. Monas-Divo-
ctor do Povoamento- n. 24, contei lo apita-
relhos usados do nogenharia, vindo do Monto-
vidéo no vapor Siri°, que ao acha no arma-
zena it. 16 do cá04 do parto.

N. 911-Comtunnico-vos, para os con-
venientes, que o Sr. inini,tro, tendo p•e-i.ento
O proc,esse encaminhado com o vosso °Meio
n. 4..439, do G (In coucaio, relativo ao reque-
rimento cio tine Ariitido Gitituarair, Go.up.
solicitam restitui :10 da dilferença entro as di-
reitos integraes pagos por 4. LIS kilos de te-

de 	 despachadas pela nota de
importar:410 n. 0.681, do junho ultimo, o a
Cu de 8 ,/, do que trata a alineã 1 do §
.art.10 3*, da lei n. 3.213, do 3) dezembro do
1910. resolveu. por acto do 21 do corrente,

.autorizar a vesti ttik:. o da; quantia s de 2723•180
em ouro o 222362) eia papel.

N. 912-Coretnimico-vos, para os fins coa.
vonionlea, que n Sr. minidro, :ateu lendo ao
.que With...to o Mini:aí:rio da Guerra em aviso
n. 1.227. do 29 do corrente, resolveu, Por
acto desta data, autorizar-vos a providenciar
para que sejam de-,." inbarina *A. iivri do di-
reito, a limoeiro-, 1.:4) barricas do cintado,
siic'Im de loodr•, polo vapor Calmem, e coa-
eignadaa áquello ministerio:

-Sr. director da Ileeebeloria de Di-Áricto
natural:

N. mi- Corooluoico-vos. rara n4 fltpt volt-
vetliunte.s, que o Sr. ininidru, tendo pre,ento
.0 procevo etiraminhado ti Dieortoria tia ile-
-coita Publ:ea cum o ro.;so Oleio u. 169, de
25 de agn...a., ultimo, len que reco:roia da do-
cio pela qual julgastert improcedente o auto
do fls. lavrado centra Ribeiro Chaves ée

por Infracçan do art. 51, Mura 1,, do
repulso:imito animo ao derreti) n. 11.951,
de 10 de ti:votei-o do 1910, msolveu, por des-
pacho de 22 do lgente, negar prottmento ao
%oaso rocurau e4;-ulfici .,, para confirmar a do-

-cisão rocorrida, que so fundiu iii tutu do ha-
verem os autuado; pago a dialtreiteit do im-
posto dorido pelos tcrido; &arreia:0)111os, si
bem que depois da sabida da mnrcadoria,
Mas COM comentimento da repartiele arre-
•eadadora rompotente o em data anterior á
.da lavratitra da auto.

- Sr. diroclur geral do audu Ptiblica:
N. 319 -Tendo o !atiçador mi:loto da lio-

•cebodoria do Rio do Janeiro Joto Mondes,
addido 5. Cat-a. da Moeda. solicitado apo-am:a-
doria, pC.;;0-% U. do attc6:do coto o despacho
do Sr. mliti ztru de 21 (1 . ) corrente, N.o% iden-
c:ela no iOntidu aI cr o mesmo sulimettido a
inspecçao clit saudo, oca. termas do art. 3° do
regulamento attne .so ao decreto 4.1.417,
do 20 do janeiro de 1915.
• - Sr. presidente do Tribunal i le Cuidas:

N. 321.-De accôrdo cem o despache do Sr.
ministro do 2/ do corrente, reinetto-vos, para
os devidos fins, o incluso processo relatito á
fiança (19 idiomas flama, agente podai em
Nota Europa, Estalo de S. Paulo.

E. 342-1)e accOrdo cotu o ile-pacho do Sr.
ministro do 21 do corrente, eeinetto-vos.
para os dist idus luas, o incluso processo relati-
vo Gauça do Solo il'At lia Nabueo, collector
federal ent fulstianinha, t'astado de Sergipe.

N. 323 -De aceôrdo rum o despacho do
Sr. ¥1144tro 40 tl (ti comuto rcuitqtto-vv

para os devidas fins, o inc/wo Orocento rela-
tivo á fiança do José Waleteular Nunes, escrl-
vao ,la collectorta tolerai em A3 iruoca,Estatio
do Minas Geraas.

N. 321-1M soe:irdes com o despacho do
Sr. ministro do 21 do corrente, i remettosvos,
para os devidos tios, o incluso proceiso rola-
titio á fiança do Antonio Prado„ ageuto poa-
tal na cidade do S. iniri-itotNo, Estado do
Sergio°.	 .

1
N. 32; - Do aveérdo cum o despacho do

Sr. initihtro de 2") do expirante, remetto-vos,
para os /ias convenientes, o inchem processo,
referente ao pagamento de fo Ias do pasaoal
do l'ostn Zootechnico Federal ti Pinheiro, dos
',tezes de junho e Pilho de corr. tito anuo. ca-
betido-nr: informar-vos haver iailo recolhida a
quantia do 39:0483700. a que sa refore o aviso
do Ministerio da Agricultura. Indostria o Gni-

morei° sol) ti. 9J .). do 29 de egosto prosimo
lindo, amuro ao inesitto pros.e.,o.

- Sr. del egado fiscal em Alagoas:
N. 72 - lloclaro-vos, para os lias conve-

nientes, titio o Sr. inioistra. tendo resonto o
processo oticaminhad4 a Pirech}ria da Receita
Publica com o vosso olhei . ) o. 85, de 2) do
ag )si.o ultimo, em quo riworrel- da v osa do-
e.são julgai' lo intprocedento a Multa de U003,
que a altindega dessa capital inspozera á Com-
paoltia Sousa Cruz, de,ta praqa. ton t i..tudo
do auto do intr.:o:110 do rovolautento do im-
posto do coniautio. contra a 111 (8111a ia % rad°
oni 28 (10 abril ths lota ..al roo IalutuaIn de
ter rent...atilo au; iiez. a:i oito .11.. !tachado 6.:
Canip.. urs4a cidade. eig.tt..Ni z IMU Iliril 'UtP-
luUllte F.ellatlug, r' ,i 	 pur :l9+;par11 .0 ti ,! 25
do vigiou°, haiearproritneitto ao %(:han r. Enleio
e.1-1/"Mio, para confirmar a tl kat) rocorrida,
que so fundou na veriiieael de iteltar-so
atitiella inereadoria devidamen e ;cilada.

- Sr. delev..ido fiNral na II, na:
N. t98--- Em aullieão ao as . imoto do vo:so

o rt1 . 1,) n. i )9,.le jiil'i.., tili mo. ti cl..r. i-vos. para
os s ieVi . 104 this, que o M iii„wrio da G iturra
em *% 1:0 o. 1.17d, do r) tio ;t: avente, com-
muniam ((UR foram t. miadas 'Os neees,arias
pr.ivideticias ti ) •••..ulti I. n do saiie/11 ai tetidi Ias
a4 wipligii:L71; ' l.:'.-a delogaria .f.obre itasietc•to
mi satrie pe lo, me ticos do 1..,..xercikLein .-er-
viet) na regiào ia ilitia • th.4.1J Egado, ao, fane-
einiartos public" civi4 da Utiiin, quo retine-
rerettl a pc .ent adora;.

-- Sr. delege ln fisc .11 em minta; Germ.:4:
N. 2)7- Doclaro . vos. para I 04 tios couto-

nietit ,s . que o Sr. ministro. tendo presente o
iiroce z4t) clieatititiliad 1 á Dilas`t..miá da Re-
ceita Publica coai o vo .:so oitibio o. Po. do
20 do atz.)-.1.r) til/ kin. em querecorrei, da do-
cisa° pela t i aal. otaiitivedo.; a da G:AI-coxia
Feleral de 1.agós Dourada, jo tgand ) impro-
codento u atito do MN-lit....ao alo regolamento
do imposto de ( •0114U111 1114ratli) em 15 de tle-
zembrn do lolG. contra a Companhia Indus-
trial letioleit,..), itert1d14 do ter vendido
2.4160 ;monis de tecidos crtis. do fitia faliriCO.
Ni..) lia c:atido o hupssto corru.iondonto a 1.020
metros, resulte% por tit.:.pai.: da ....`ál tio v i-
!Nota:, uogar provimento ao osse recurso es-
oficio, para confirmar a de .i.sao recorri ia,
que se baseou no facto do se ratar do inu en-
gano evidente na in licação te metragem ex-
pre-:-:a na factura do 11-,. 3.

- Sr. delega lu fiscal 110 1' aully
N. et - Do:lato-voa, para o; dovidus Uns,

que o Sr. ministro, por ales arilo de 21 do
corrente. reiOlVt:U indeferir o requerimento
encaminhado com o voo o lieio o. 26, do 8
de ago-dt, ultimo, no qual o 2' escripturario
dos-4 delegacia José da lioz a Toizeira polo
ser dispensado do 1:ligamento das passa-
gens que Ilie foram fornee' as, bem a_ssini n
abono do ajuda do rugo a uiue sf: Julga tom
direito, por bater .sido trao tVrido do lar
59 1" oseriettkrario da Dele ffla da ‘ltio Grau-

de Sul, porquanto a sua tranafereneia
motivada por medida disciplinar.

Sr. delegado tisr •al tio Rio Grande da
Sul :

N. 392 - flatnetto-vos o incluso titulo do
!e; 110 corronte, nomeando Frederico de Azain
boja oucarregado da posto liscal em São
Gabriel, nein Estado.

N. 393 - lksrlaro$ os, para os de..idos lhas,
quo, feudo em via:a o requerimento enca-
minhado á Directoria da Recei t a l i ttbli;./. COiiL
o vosso °Mel ii. 3, i] do preterito. ent
que o almioidrador o u c.scr:vau do Posto
Fiscal do Bac:. podiam atitorizaçl) para a
voais de e';'.a muipiha tu 	 llo adliostivo 114

p..opria	 r noivou o Sr. ministro,
por despacho fie 21 do carrente.	 Ieferir o
poli lo, visto couto a renda do sello
na mesma localidado o41..i a cargo da cot-
lectoria ft gkral nat i o .1Ia ri lado.

N. 391- Renieto-t os o iodo s.) titulo do 25
do corrente, II rne-n In Alerman *fe.tiassi

rivrto re • IvraI cai Caril:11, 1i. nem 1:41do.
N..395-11emsttl-VM e ihrloso titulo de 25

do correct .. Nieola ti Corraa !Iode.-
i u est...hão da Moça do Ilenda .:. de Porto

Xavier. nesse Esh.lo.
N. 39G -11.-Anetto-t.e; a inclusa portaria do

2r) do current% coocodendo tiieztls ala
liconeit a Jayulis lio4a, 2' eseri:iturario da
Altar) lera de Porto AlegrN 11 03;C Estado.

N. 397-1 1 4 ...'aro-vis. para os lini couro-
adentes. um: Sr .	 11). tou,lu pr,,un

reqtro intentos cuca tnioltatos a eda (t
ctori com ti; vossos officio ,.	 191, 1930
it);. de () de t'sro:.111	 em tale Sebol-
berg Count. ê João Thechia. est tb. decido4 na.
cidade de Pelotes. ite l4o Estado. pe.tem

para desmachar %avios tollorte4 con-
tendo aral4- e ia ti	 re:idos	 Alfa
i lega	 191, I %duble do a%
11.	 lie 27 d.: pilo do teetio p.i.-s./do,
Mini:ti-mio	 11oren	 *ama, rh.r acto
22 d te mreitte. á laa d..	 ti • 1 .110,

a3 11Wn droizair:V ai
ai m'', cio

 :14)‘1" 
mau 's'aio liii :istc

esmoo:to In	 ah marra 5. e.
a. I. contundo espittgardas Slarau, c
bre. 11.

Ileconimmt.lo.ros, it	 )4	 ; . 10 tonsma dcs.
pacho.	 pr vid ate ;ci .: Tiara c i ta) sej pago re
revalidar:to o sello tia p	 is ale fls. 2,
!E) adia a' MI a da ta eme:1111d I.

N.	 ,ma'	 r	 tlevi(101
que o Sr. en:itisti ri), tendo lo*R.4!1110	 proc
encatidolia . h com o osso	 . 19, 4(
de junho uhinto, ato que a Gompaidtia Nar n-
HM de Navegar10 Coa eira raeorre ti r> acto 41iL
alta!,	 desta "aspirai imp .milo a coai
da ri t(3 tio a pur	 .ra ;a 1111111a	 ia
do I :tini'	 itterea.larias extrai.. a ia: da cai-
xa marca E. It. it. 2.11,
8	 reiro	 anui). 1 .0-: •q %	 de,
cito chi	 iln mirem.% alai. •ruirw , o , u ar)
ClIrg,) j uI.Urp f.,s 1^, pa ia	 a.' r I"`' ,ra r ap
os direito; :simples da; too .c 'dor a4 eia
tão, de aecAr In com a CiA: 11a? 31, do 13
de dezembro de (Ou 1. .dei 11. 178 á dele-
gacia na Balda, publicada em 5 ti. dmezebro

ve-

de 19w, e ordens 33t e	 po:eir,adas
27 de ago:ne 1111.1n.

N. 399 - lb-elarn-%o';. para 04 Ui cou
nioutos, que o Sr. initiideo, temi.;
primes-o eticam'ithadu á Pinguei§ da 11..-
ta Publica rOUI	 ; ) Officio Ia. ria, tle
abril ultimo, re'a qVC) ao tectir-o	 .op
pOr I:. P'a'to'. Nloitieiro	 outp., da (Icei tão

••n• nn•••• nn•••

fms
iro-

ida-
is.)

dr)
tin

ali-

nt
que

o.2,4
3 17

11,1r)

lia-

Clua

t O
cei-

do.

•

da	 riria da Ai tatu! . r.s.	 pe, ate 4, ti,

anis

 jili

 Ste%

E.stallo,	 convi	 a..10:ito
ou do phatitasia do cobre • para ita-
tril r 4$ por kilog..ainina, dai ar,. h:1 ala ta:•ifa.
rizoma a tuere ¡leria st:bm.:Vaia a dess.)ajlio
peia nota do illipOrtg...u)	 21 do
011tttl.:(0 do Atino Laggito tOisp toas u1e
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e/assificades de cobre e suas ligas bronzea-
i daSe, da taxa de 2$ por kilo, do art. 699 da
doesma tarifa, resolveu, por despacho de 20
do corrente, dar provimento ao recurso, por
ter sido a mercadoria despachada pelos recor-
rentes pela farina, adoptada • na alfandega
iles;ta CalStal, que confirmou a dos recor-
rentes,	 •	 .	 ,

— Sr. collector relerei. de Barra do Pirahy,
•Estado do Rio de Jatleiro:

N. 72 — Declaro-vos, para os fins converti-
, entes, que o Sr. ministro, atteridendó ao que
solicitou o agente fiscal dos impostes de con-
sumo Luiz Pereira de Souza Nunes, em re-
querimento transmita lo com vosso officio nu-
mero 9.5, de £3 de junho ultimo, resolveu, nor
despacho do 25 do cadente, autorizar essa
tollectoria a pagar-lhe a quantia de 303,
quol.a, parte da multa do 698 imposta a J. Ra-
belo & Comp., mu virtude de representação
do requerente, por infraceao do art. 118,
}cetra c, do regulamento annexo ao decreto

11.951-, de 16 de feverelra de 1910, de-
vendo a desp eza ser levada a «deposites».

— Sr. delegado•fiscal em S. Paulo:
N. 773 — Devolvo, devidamente apostilla-

do, o titulo de nomeação encaminhado com o
vosso officio n. 511, de 10 do corrente mez,
peetencente a Custo lio Nogueira Leite, cone-
ctor das remi las federaes em Pennapolis.

N. 171 — Declaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. • ministros, tendo presente o proces-
so eocaminhado com o vosso &lido ti. i83.

, 1.2 de abril ultimo, em que a firma Industrias
Reunidas E, Matarazzo recorre do acto da Al-
fendera, desse Estado sujeitando .a direitos na
razão de 50 ad valorem 200 saccos de epro-
duetos dm classificados», despachados em fe-
vereiro deste atino, pela nota de impo tação
4.914, mercadoria que o recorrente entendo
ser «silicato de sono», da taxa de 300 réis
por kilo, do art. 312 da Tarifa, resolveu, por
acto de 20 do corrente, negar provimento ao
recurso, visto ter sido bem classificada a
mercadoria como eproductos chimicos 'não
classificados»

'	V
direitos ad valorem 50 e

328, classe 4 1 s da Tarifa em vigor, conforme
opinou a commissão do Tarifa da Alfandega
desta Capita/.	 .

wieeebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachndog
Dia 27 do setembro de 1917

Antonio Cista Torres. —Transfira-se.'
Ceoreina Homem Silva
Cora Augusta
Rosa Nueusta Gaspar.—Idem.
GaetanoCercia.—Idem.
João Luiz Bittencourt.—Idere.
Francisco Alves Reis.—Ideni. -
Macedo & Dias.—Idem.
J. Li.uei reio & Comp.—Meu.
Antonio Manoel Fonseca .--ldem;
Claud4o Silva.—Itlem.
Braz Canto Moreira.—Ide 111 .

Lydia Moura Abreu.—Iiiern.
I Sociedade Anonyma Fabrica S. • lielei5a,
1- Idem ,	 -

Maria Candida
Adelino Pinto R Ab.—Idem.

• Julio Bru,no Santos.—Idem.
•- João Pinho & Comp.—Idem.

• Raul Guilherme Sá. — Sim, mediante re .; •
eibo.

Gsanado & Comp.—Idem.
kaquirn Martinho Pereira .—Indeferido, em

Oicc do parecer.
Au g usto Sá.— Averbe-se a mudança, sob

,valor tocativo de 9608, em 1918.
. 1 !Vau& José Cerqueira..— Feita a cosreeçãO
2.d9_ sue trata o parecer, transfira-set

Vieginio Augusto . Pinto.— Altere-se a clas-
sificação de accerdo com o parecer.

Manoel Mart ; us., Pague o debito.
Borges liaráallio.— Idem.
Jose Antonio Gomes.— Idem.
.T. P. Guedes. :--- Idem.
Maria Augusta Moraes.— Imponho a Carlos

Maria alotta o Mano'! Maria Motta a cada
um e multado 21S, nos termos do parecer.

A. Soares SI Silva.— A' 24 Sub- nirectoria.
"latioel Honrique Ferreira.— Legalize o do-

cumento de accordo com o parecer.
'Afiz Flores Moraes Rego.— Proceda-se de

amar lo com o parecer.
• as Motorem Fabrik Dutz.— Pague o de-

bito.
Naeib Sayeg.— Prova o allerado.
Catão Mirques da Costa.— Idem,
J. Teixeira & Lima.— Idem.
José Silva Ferreira.— Idem.
Francisco Borzac,chiello.— Idem.
Luiz Mattos.— Idem.
}leitor	 Archive-se.
Amadeu Augusto Teixeira.— Penh
Henrique José Amolem.— Idem.
Mutualidade Vitalicia dos E. U. do Brasil.

—Pague o debito.
Mathias &Oliveira.—Averbe-se a mudança.

Imponho a multa do 50$ nos termos do pa-
recer.
. Mme. Taveira Morgada.—Legalize a assi-
gna eira da petição.

Costa, Carneiro Si Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

Carlos José Fernandes.—Transfira-se. Im-
ponho a multa de 2115. nos termos de pa-
recer. Quanto a baixa de uma penna de
agua, dirija-se á Repartição de Águas o Obras
Publicas.

'heleno Gonçalves Coelho.—Processe-se a
collecta.

José Ol iveira Carvalho.—Archivo-se.
A: Piubeiro.—Satisfaça a exigencia.
José Joao Araujo.—liem.
Monteiro, Cima & Oliveira.—Itlem.
Elpidio Guedes Goulart Rodrigues e outros.

Olympio Nogueira.—Idem.
Pietra e Giacomo Mandarina.—Idem.
Frederico J. Lundgrem.—Iclem.
ealsioso Monteiro er Comp.—Item.
Manoel Souto.— Inscreva-se. Imponho a

multa de 100$, nos termos do parecer.
.João Valentim Souza.-1 . /ein, idem.

• R. S. Moreira.—Idem, idem.
Ariosto Marzurn.—Idem, idem.
Azevedo Cesta .—Ideni, idem.'
Itenresentação sobre o predio n. 198 á rua

Vinte e Oito de Agosto.— Annulle-se a dália
de que trata o parecer e officie-se nos termos
do mesmo. •	 .

Margarida Vilbet.—Idem, idem.

IMPOSTO DE CONSUMO •

Auto n. 79, contra Felix Alves

•Por infracção dos arts. 60 o 53 do regula-
mento annexo ao decreto u. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, foi lavrado o auto de fls. 2
contra Felix Alves; estabelecido com grande
fabrica de cerveja de alta fermentação no
largo de Santa Rita n. e. A infracção, se-
gundo o auto, foi verificada no momento do
serem abertas e servidas a consumidores, nas
mesas da secção ao vendas a varejo, duas
garrafas de cerveja, uma sem estar soltada e
outra com o sello collaclo de fórina a poder
ser retirado o uovainente applie,ado.

O autuado apresentou allegações do defesa,
as quaes forom juntas ao processo respectivo,
sobre ellas informando o agente fiscal autu-
ante.

:Sm circurastancia do parecer, o Sr. super-
intendente da fiscalização do imposto do con-

sumo, no Districto Federal, demonstrou es-
tarem provadas as infracções autuadas, apre-
ciando detidamente as •allegações do autnade,
ás quaes oppoz formal refutaç5.o.

Considerando, pdetanto, o que foi sufficien-
temente apurado, o tendo em vista os funda- .
mentos do alludido parecer, julgo procedente
o auto de lis. 2 o imponho ao autua lo Fel
Alves a multa de 600$, maximo da pena cone-
minada no art. 178, lettra á, a, I, combinado-
Com o art. 162 do citado regula-mento.. --
Intime-se.

Imprensa Nacional e .«Diarie Officialo
EXPEDIEYTE DO SR. DIRECTOR GERAL -

Dia 28 de setembro de 1917

Foram expedidos os seguintes °tijolos:
N. 1.081—Ao Sr. delegado fiscal do Thes •

souro 'Nacional no Paraná, communicando
que foi feita a reme ,isa dos exemplares dos
regulamentos especificados no °Oleio ri. 585,
de 2 do carrento inez.

N.1.08f —Idem, idem quo ha vantagens
em serem .levolvUas a esta repartição as leis
e regulamentos' a que se re"ere o officio titt-
mero 587. do 21(10 corrente mez. e	 •

1.182—Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil r enviando a relação
nominal para o fim de sor feita a concessão
de nesses aos operados deste estabelecimento.
. N. 1.083—Ao Ss. director do Gabinete do

Mi nis terio da Fazenda, erivian ;l o a petição da
operaria Joao Ambrosio ,de Olivei-a, em que
pede abono de gratificação a ldicional.

Requerimentos despachados

Valentia Duarte Coelho. —Encalu iniu>se.
Antonio Luiz •lá Mello.—Ereleferido.
Francisco do Paula Ferre.ra.e.-Sim.
Carivaldo de Moraes.—Sim, .em termos,

. Inspectorla de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR -

Dia de 22 de setembro de 1917

A' Associação Commercial do Ria de Ja-
neiro :

N. 573 — Enviando relaçao dos funee'ona
rios que fazem parto, do quadro desta repas",
tição
- —Ao Dr. presidente do Triberial do Jury:

N. 5'74—Identico ao do fi. 573.
—Aos directores da companhia de seguros

União Flurninense:
•N. 575—Devolvendo as euias referentes a&

imposto de fiscalisação no mu de • agosto o
que acompanharam o officio de 14 do cor-
rente.

Dia 24
Ao director geral chefe de Gabinete de Mi-

nisterio da Fazenda:
N. 516 — Solicitando ae nece.searias provi-

dencias no sentido do serem fornecidas pas-
sagens aos fiscaes de seguros designsdos para.
proceder ao exame determinado pelo Sr. mi.
/listro da Fazenda na sociedade «Previdene
cia», com séde em S. Paulo.

Dia 26.
Ao Sr. Luiz Vossio Ungido:
N. 578 — Agradecendo a communleação de

haver assumido o exercicio do cargo de inspe-
ctor da Alfandega desta Çapital.

—Ao gerente do /Andou and Brasilian Bank
Limited

N. 579 — Rogando providenciar 110 sentido.
de ser entregue a esta repartição, pararegi.4 -
tro o arehivamento, o recibo do deposito da.
«Preussische National Ver sl ehdrungs GeselLe-
chaft», que se acha nesse banco.
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na fôrma da lei, ao 1° pliaroltiro Joaquim §§ I* e 2 4, do regulamento atineso ao decreto
Mariano de Moraes e Silva, para tratar do is. 10.788, de 23 de fevereiro de 1914, que
sua saude onde lhe convier. 	 deve ser alterado para intonsificar o estudo

e pratica das modernas machitias.

-Aos representantes da Nerth British &
Mercantille Inumem Company:

N. 580 - Itecommendando prestar eclare-
cimentos quanto á differença exiatente entro
a somma dos premies accusada nas rolaçõea
do seinestre deste anuo e a importancia de-
clarada na guias para pagamento do imposto
do fiscal zaçao.

-Ao dirertor geral chefe do Gabinete do
Ministorio da Fazenda:

N. 581 - Ilemottendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento em que a
sociedade aes Mundial» solicita permiaslo tara
que os seus sorteios mensaes se realizem
até o dia 30 de cada max.

N. ItR2 - 'togando providenciar no sentido
do serem fortioebins ao fiscal de seguros Dr.
Antonio Victor Moreira Branda°, que vao em
commitsào desci impei:toda á cidade Galina,
Neide de Minas liceus, passagens de ta
classe, de ida e volta.

N. b83 - Itemeeendo, devidamente infor-
mado. o procesao do roquerimento em que a
eompanNia de seguros alndemnizadoraa: com
sério em Recife, solicita approvação do acto

assembléa geral extraordinaria, de 21(10
julho de i915. que protegeu o prazo de dura-
elo áa referida companhia.

- Ao presidente da Junta Commercial do
Recife:

N. 581-Chamando a atte.ne:to para a cir-
cular de (7 de agosto de 190t;, expedida pelo
Mittisterio da Justiça o Nagoeios Interiores, o
que se acha publicada no Piai*, Ofticial do
19 de mesmo moz e anuo.

— Ao delegado regional na G' circuita-
scripgao:

N. 585— Declarando que necessita esta iti-
spoctoria, para calculo do imposto devido pela
Caixa Dotal do Recife, que oi directores infor-
mem, discriminadamente, qttaes as importan-
das do joias o contribuiehes arrecadadas no
2" semestre do I915 o exercicios do 1016 o
4017, rocouuttenduudo providouciar a re-
speito.

- Ao delegado regional na 64 circuite,
scriperto:

N. 585 - Notificando a prestar e sclareci-
xnentos sobre a reme ssa dos documentos en-
viados a CS2-11 delegacia pela companhia de
seguros Rio Grande.

-Ao liquidante da sek Mutualidade Geral.):
N. 587 — Itneolittitendando fazer o recolhi-

mento da importanoia do 43SG89 de imposto
de fiscalizarão delido por e s sa sociotia le.

—Ao procurador geral da Fazenda Publica:
N. 588 —*Pedindo a fineza de devolver o

processo relativo ao levantamento do depo-
sito da «Ganem a do l'uterme enviado com o
enleio n. 478, do 18 de agosto.

Ministerio da Marinha
Por portaria tio 28 de setembro do ler:
Foram nomnado4
O capino eorveta Thendo-oJardini para

exercer o vare., .k, adjunto da 4 4 secção do
Estado-Maior da Armada.

Manoel de CaQro Menezes para exercer O
cargo de fiel da Pagadoria da Marinha.

Foi demittido, a hem do servir° publico. Jo-
sé Egyelio Nabuco Sobrinlie, do cargo de 3•
pharoteiro do p'aarot da ilha liam.

Fel roadmittido Any:rico Pereira lint.t on
cargo do prure-sor mosira da Escola lo . le-
jo de Aprendizes Marinheiras de E-tado do Rio
Grande dn Norte, gelo di(5eit . ) ao, vencimentos
eorrespan•eetes ao piedade decerte lo do 4 do
setembro do 1911, 'lata em que foi exonerado,
á proseou, data.

Foram conce(lido:, de areibrdo com n pare-
cer da junt a Medica, O) dias de licença,

Directoria do Expetliipnte
kieKDIENTR DO SR. atiNk.s.ree

Dia 28 de setembro de 1017

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.370 - Rogo vos dignei' o providen-

dar no sentido de serem despachatioa, livres
do direitos aduaneiros o apresentação de do-
cumentas, seis volumes contendo material para
a Imprensa Naval, com a marca 'MI— BI —
N/S 1/6, vindos de Liverpool pelo vapor inglez
Camoens, consignados a este ministerio.

N. 3.572 - Tardio a honra :do solicitar
vossas provi lendas afim do que seja despa-
chada na Alfandega desta Capital, livre de
dite tos aduaneiros e independeetemente
apresentaeio de doctnnentos. uma, caixa ti. 5,
contendo hydrometros do sldroS para bate-
rias, vinda de Nova York no vapor Anglia,
marra b1-51--V-M-C-liio dé Janeiro, o
consignatla a este ministerio.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.552 Declaro-vos que, tendo em

vista o disposto no art. I°, it. to, da lei nu-
mero 3.31.0. de 10 de agosto ultimo. tom au-
toriza o GOVP1'110 a ragulamentar,• conbrine as
circurnstancias o exigirem, a akliniiiistração
militar do terra e mar, resolvi pontear uma
commiasão composta do capitão de mar o
guerra hottora rio Eduardo Auguato de Brito e
Cunha, como presi lente, do capitão de fra-
gata itounra rio ,ttialbertuMenezn3 do Oliveira,
tio capitão-temido Alvaro Nogueira da Gama
o dos I s, tenentes Carlos Nona, itotto o Ed-
mundo Williams NIuniz Barreto e do 2' tenonte
engenheiro machinista Armando (leais Ilitteu-
court, aflui de apresentar a este gabinete um
projecto de r!tittarneuto de fu . :10:do: quadros,
o qual devera ser elaborado sob o criterio
exarado no art. 1', 1° e 2°, doiregulamento
antlexo ao decreto n. 10.1M, de 25 de feve-
reiro do f in .,. que dose ser alterado para in-
tensificar o egaulo o pratica •t1R-; modernas
machitias.

N. 3.	 — 1 %Ni:iro-voz, par os amidos
effeitos. que fic t estabelecido ( ' 'milo medida de
caracter ',rolhado, na quadra 	 o

conto segundo uniforme, tio doltnan de Italiana
azul, capa branca tio bonet e talim de séria
azul.

A fita para o bonet dos otticiaea generaca
soá a bordala a ouro.

— Sr. inspector de Portog e Costas:
N. 3.huilt—Teiido resolvido impi n rovar as

inclusaa instrucrões organizadas pelo 2° otticial
da exibiria Secretaria de :limitam Folisherto
do Carvalho, para admissão e exame dos can-
didatos a tune:micos especialistas da Marinha
Mercante, de aceinalo com o parecer da
Inspectoria do Ni:telinta s , assim rol-o declaro
pa ia OS dOVICIO: /jus.

— Sr. capitão de mar o guerra lionorario
Eduardo Augusto de Brito e Cuida:

N. 3.5o3—Deelar0-rus que, tendo em vista
O disaomo uo atI. 1 s , u. 10, da lei n. 3.315,
de 16 do agosto tinimo. que autoriza o Go-
verno a regulamentar, conforind as circulo-
tanciaa o exigirem, a tolininiatrnao militar
de terra e mar, ro,..olvi nomear-vos para pre-
sidirc4 a comida4:10 composta do capitão do
frr4tata honorarin Adalberto Menezes do Oli-
vei..a, do eapitao-tenento Alvarol Nogueira da
Cama e dos V- tenentes Carlos Teima Boit°
e Edmundo Williams Muniz Barreto o do
2° tentado ongeitheiro machinista Armando
fingis Bittoneout•t, incumbi la de apresentar
a este Gabinete um projecto dei regulamento
CIO fusão dl/5 quadres. o qual deeera ser ela-
borado sObre o criterio exarado no art,

INI•nnnn

EIPEDIENTE DO 55. DIRECTOR
Dia 28 de setembro de 1917.

Sr. director da Escola Naval:
N. 3.56!k-De ordem do Sr. ministro, coei-

munieo-voi que o vapitão de fragata 'tome
rario Adalberto Aleo•zos de Oliveira fOi te),
meado para fazer parto da commissao pre-
sidida pelo capitão de mar o guorra houo-
rario Eduardo Augusto do Grito e Cunha o
inctunhida de apresentar ao Gabinete um
projecto de regulamento de fusão dos quadros,
o qual deverá snr elaborado sob o criterio
exarado no art. i°, ;,:§ 1° e 24, do regulamento
amimo ao decreto n. 10.788. de 25 de feve-
reiro de 1914, que devo ser alterado para
intensificar o estudo e pratica das niotlernas
enadhlttas.

— Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 3.505 -0 Sr. ministro ii.cumbluene de

lavar ao vosso ronliechnento haver resolvida
nomear o capitão de mar e guerra hottorario
Eduardo Augusto do Grito o Cunha, lente
dessa escola, para presidir a commksão in-
cumbida do aprosehtar ao Gabinete do mesmo
Sr. Initlistro nua In ejecto de regulamento de
fusão dos quadros, o qual deverá ser elabo-
rado sob o criterio exarado no art. 1 , §§ te.
O 2°, do regulamento atinexo ao derreio

iO.788. de 23 de fevereiro do 1914, qqe
deve ser alterado para intensificar o estudo
e pratica das melei-nas machilias.

Ileitterime gtos despachados
alarinheiro nacional Coime Baptista.- In-

deferido (3.313, Corpo do Marinheiros *Na-
eionans,.

Carlos Alberto Thioco da Silva, capita° de
mar e guerra engenheiro tiaval.- Percebi°
(Requerimento de do setembro de me.

José Borges Cor doiro da iilva.--Prove .0
embarque. (ftepterimento de 27 de setembró
do 1917.

	4

Ministerio da Guerra
exeervirNv- t: no Sat.

[tia 22 de setedibro de

Ao Sr. ministre da Fazenda:
Solicitando providenciaa para sue:
Seja distribui+) á Delegacia Fiscal de Per-

nambuco o credite de Is:IMO para paga5-
mente ao voluntario da Paira Celestinb Ta-
vares do Ofivoira (avisa n.

4isjauu, paris no TilenOilro Naoional ai so-
guiules quattfias:

De 50:0:i:Ss10 a jo ué Iguaelo Coelho a:
Comp. (aviso n. 1.2.11j;

ii 720$140, send) a Arnaldo Braga 8. Comp.,
1.0S: a J. 1. Costa á- Comp. 823Son0 e a Mo-
reira Itarbosa 28o$40 (avi so ti. a .202).

—Ao Sr. chefe do Departamento en PesSaal.
da Guerra:

• -Declarando:
Que passa a sorva . na cirettuveriKao mili-

tar de Muito Gro,so o major medico Dr. Mar-,
ellio Dias Ferreira de Azatidnda, da guartli- •
ção do Mo Graudo do Sul.

Quo no nomeados ajudantes de o.x.leng:
Do commandante da si brigada de infatl-

faria o 1° tetionto Joa,5 !Sentes Monteiro;
Do commandante da eircumseripeie milita;

do Paraná o 21 exames Pedro Aaige l o Doer&
acudo dispensado desse logar, conforme pediu,
o 1* tenente Antonio Pyreneus de Souza.
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Mandando publicar em boletim do Exercito
"que, segundo nota da embaixada americana,
transmiti ida pelo alinisterio das Relaçaes Ex-
teriores,licam abolidas as salvas militares das
forças de terra e • mar dos Estados tinidos da
America do Norte, emquanto durar a actual
guerra.

Ministe rio da Guerra—N. 741—Rio • do Ja-
beiro, 22 de setembro de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Mandae publa:ar em boletim cio
Exercito que aprovo, para serem adoptadas
na infantaria do E ,xere:ta, as intafiticaeões em
Seu actual equipamento, propostas pela Dire-
ctoria da Achninisheação, das (piaci resultam
os tres typas: equipamento completo, para a
meia manha e para a servira .fle guarnição,
conforme a descripeãO o photographias que
juntas . vos re o etto
• Essas modificações foram introdnzidas:

a) no systema cio prender a mochila, que
permitia equipar e desquipar facilmente, coa-
servando o soldado o cinturão com o sabre-
punhal e as cartucheiras;

b) na disposição das cartucheiras ao longo
'do cinturão e em numero de tros de cada
lado, com capacidade de quinze cartuchos
cada uma;'
• e)' nos suspensorios a serem usados no equi-

pamento para o serviço de guarnição, com o
fim de evitar que o peso dos cartuchos caia
sobre os quadris do soldado e que permittein
uma vantajosa distribuição de carga.

Estes suspensorios poderão sei trazidos no
'equipamento completo, alAn dos que pren-
dein a mochila, ou então retirados e trans-
portados na propria mochila.

Saudo e .fraternidade. — José. Caetano de
Edia.

	

-	 •

Ministerio da Guerra — N. 746 — Rio do
Janeiro, 22 do setembro de 1917.
• Se. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Tendo este rninisterio tirm'a.do o
accôrde cuja cópia..a este acompanha, entre a
União e o Estado de S. Paulo, segundo o qual
a respectiva Força Publica fica na categoria
de auxiliar do Exercito de ta linha monvindo
uniformizar este assumpto, torna-se preciso
que accôrdo identico seja celebrado com 03
governos dos Estados e assim mando nesta
data os commandantes das ja, r, 3, 4a, G' e
',a regiões militares e da circurnscripção mili-
tar de Matto Grosso se 'entenderem .com os
governes citados, demole que se consiga esse
objectivo, ficando assim ratificado o accôrdo
anterior, o que vos declaro, para os fins con-
venientes.

.Saude e fraternidade. — José Caetano de

	

_ N.	 ".".-	 en-•=1

pAsEs DO ACCORDO ENTRE A UNIÃO E O ESTADO DE
S. PAULO, PARA QUE AS FORÇAS ESTADOAES SEJAM
CONSIDERADAS AUXILIARES DO EXERCITO DE PRI-
MEIRA LINDA

Essas commissaes serão ~sideradas, para
todos OS etTeitos, como serviço militar; os offi-
ciaes que as exercerem não poderão ser com-
miSsionados em posto sdperior ou immediata-
mente acima do sen . posto effectivo no Exer-
cito.

5a. O cammandante da região fornecerá
aos das forças estadoaes as cadernetas de
reservistas neccssarias á distribuição pelas
pratas que forem concluindo o tempo. -	 •

Ga. Quando na força Publica de S. Paulo
for adwittido um reservista do Exercito, a
sua caderneta ficará arebivada • na Secretaria
da Força, sendo-lhe restituida no momento
da baha com a averbação do tempo de ser-
viço prestado.

7. Os oiticiaes- da Força Publica de São
Paulo gozarão das mesmas regalias dos da
reserva de ia" linha.

P. Na Força Publica só se poderão alistar
brasileiros natos ou naturalizados.

O. As praças que, obtiverem baixa por cona
alusão de tempo serão consideradas reservis-
tas do Exercito, e como tal receberão a re-
spectiva caderneta, que será vizada, pelo ge-
neral commandante da região militar ou, por
delegação deste pelo commandante da guar-
nição federal do local quo não seja sôde do
cominando do . região.

Esses reservistas, de i a categoria, continua-
rão a pertencer nessa qualidade á força em
que . serviram ; desde que o numero delias
aLtánja. na Força Publica ao effectivo regula-
mentar do pé de guerra augrnentado de um
terço, deverão os excedentes passar para a
2a. eategoria, isto é, de reservistas sem corpo
designado.

10a. O commando da Força Publica cornmu-
ficará ao registro militar da P região os no-
mes dos reservistas que ficaram relacionados
na respectiva unidade e dos que não o foram
por se terem retirado para outros Estadias ou
por estar o numero completo.

lia. Os reservistas da Força Publica teem
os mesmos deveres e direitos qne os do Exer-
cito activo.

123 . A imcorporação ao Exercito Nacional
da Força. Publica, no caso do mobilização, terá.
logar por deterrninaçàe do Gongresso Federal,
do ac,'Ôrdo com as intrucçiies que forem de-
creta das.

43 1 . Por Occasiã.o das grandes manobras ata;
nnaes, as forças policiaes do Estado poderão
ser incorporadas ao Exercito Nacional, fican-
do á disposição doMinisterio da, Guerra, me-
diante requisição feita ao respectivo presi-
dente.

O Governo Federal não poderá alterar a
organização dessas forças, o seu cominando ou
sua administração, a não ser para os elícitos
da movimentação das tropas durante o peno-
do em que permanecerem fazendo exercieio.

enviará ao Estado Maior do Exercito, por ia- -
termodio. do cominando da região, mappas
detalhados do pessoal e material da Força Pfilk.
blica., afim de que a referida repartição
tome. conhecimento do seu grão, de effieiegeia4.

Rabejado governo, do Estado de S. Paulo,
7 de setembro do 1917. — Altino Arantcs.
Eloy Chaves,

EXPEDIENTE Do SR. Dmi-drog,

Dia 22 de setembro de 1917 	 •
Aos Srs: inspector da Alfandeg do Rici,

do Janeiro, director da Etsirada de Ferro Ceun
tralaio Brasil e superintiadente da The Leo-
poldina ltailway Compan y , iLimited, , • commu-
ideando, de ordem do gr. ministro, que não
lia inconveniente nos despachos dos artigos.
que se mencionani, conforme pediram D. F.;
do Azevedo,. Gomes de Castro e Comp.,
fim Fontes & Comp., João Reynaldo, Couti-i
nho. & Comp., J. Serrado, Mayrink, Veiga
& Comp., Antonio Braga &Comp., Christovão
Fernandes & Comp., Edmundo Machado, Alit
bitm, • Castro & Comp. e F. II. • Waltes (5n..
Comp.

Itequertmentos despachados.
Dia 27 de setembro de 1911

José Joaquim da Graça, capitão, pedindo
permissão para tratar-so fóra do hospital. —
Como pede.

Josô Athanasio da Cruz, alferes reformado
do Exercito, pedindo cancellamento do uma
divida.— Não pôde ser. attendiclo.

Dia 28	 •
Bernardino de Maltes, pediu pagamentg,

de uma quantia, a que se julga com direito,
por serviços prestados no Contestado. — Não
pócie ser attendido, visto nada constar do ar-
ehivo da Divisão Provisoria, conformo Marinal.
o general Setembrino de Carvalho.

mu:ustulo da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação 1.

Expediente de 28 de setembro de -1917 -
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil.
Attendendo ao que requereu o FInminenso

Foot-Ball Club e de accôrdo com a informa-
ção constante do vosso officio n. 523; de 24
do corrente me,z, autorizo-vos a ceder ao re-
ferido chi') 563 trilho.; usados, para conclusão
da linha de tiro que está construindo (avis0,
is. 433).

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e a vista do que in-
formastes em officio ii. 2.772, de 7 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao offieial opera-
rio de 4° • classe da. Sa divisão dessa estrada,
Antonio da Cruz Ferreira, a gratificação addi-
cional de 30% sobre a diaria a que tiver di..4
reito, a partir de 1 do abril de 1911, nos ter-:
mos do aviso n. 912, de 18 de novembro lit.
timo, por ter completado 23 amos de effe-
ctivo serviço (aviso n.

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1916, e a vista do que in-
formastes em officio ri. 2.773, de 7 do meZ
findo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
da Sa divisão dessa estrada„ José da Silveira,

graitiuRnãe. addiciena1 de 2t1 V9 g Qartg. de!

•

•

Paragraplio unico. Ficam sempre depen-
dentes do juizo do presidente de S. Paulo o
numero e a qualidade das forças estadnaes

•que devem ser postas á disposição do Ministe-
rio da Guerra, diante da requisição deste para
as grandes manobras. As despezas de trans-

a'. Na Força Publica de S. Paulo não ha. porte por estradas de ferro, das forças .esta-
yerá posto superior ao de coronel. 	 •	 duaes correrão por conta do Governo Federal,

determinada por motivo do guerra externa,
!torça Publica será gradual e successivo, sendo Nacional, quando esta incorporação tiver sido
'	 e,

t§es dos postos do Exercito nacional. 	 14.a Os officiaes e as praças da • Força Pu-
,

3i. O access° nos quadros dos officiaes da; blica que forem incorporadas ao Exercito
"5

as regras para as promoâões fixadas em /eis

2'. willorçaill .1 alita.rá as denomina._ para os effeitos das grandes manobras.

gegulamentos especiaes o Estado. 	 ficarão para todos os effeitos na situação dos
; 4% O governo do Estado do S. Paulo, re.1 reservistas do mesmo posto ou graduação
ãervando-se embora plena liberdade na dia chamados ao serviço activo.
fracção e instrucçao de sua Força Publica -,	 45.4 O corpo de bombeiros da Força Publica
thrã o direito de pedir ao Alinisterio da ficará inclnido nas disposições acima, por ter

erra officiaos pará a commandarem 	 instrucção militar o pertencer ao quadro das
Ilkstrairem, ficando, porém, o ininisterio com forças do Estado.
trdekalgar das caadiM 011 agges .p6Q410. 	 46' Uma vez acceito o presente accôrda, o

secretArio	 utiçdo Estado de St Nulo
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Sr. proi.deuto d.) Estado do Rio de Janeiro:
Devoiv Inalo-vou o ro.querimouto da COMpa-

tihia Estrada	 Ferro do Cal . . Frio, encami-
nhado par vusA 0:11 .. to	 2 do corrente, em
o qual poditOs c:;:lore, Opening s 'bre as
gaçóes coui:antes do ni oano, Ionlio a honra
de vos comintiniCar que oite mitirsigri0 JeK0'.1.	 .•

de altender ao podido constato do re.queri-
mento da ,nona c9inpanhia, do 28 da junho
proximo passado, por não p . oder o Governo
(1i;por actualmente do material pedido (aviso
n. 20).

firljoictilnento de.sialehado

Dia 27 do setombro kle 1917
Companhia Estrada de Ferro Victoria a

Minas, polindo reconsideração do acto quo,
dorlarando approvada a tontala do contas do
1' seniostro de 1915, glosou, nas dospezas de
custeio, a quota de fiscalização rJr:espon-
dento ao iuGmO SOMOS' CC. !O qual in . to foi
eounimitic,ado á luspectoria' Federa.) das Es-
tradas pelo avisa n. 162, de do agosto ul-
timo, expedido pela Pirectoria Coral de Con-
tabilidade.- Indefori:10. ficando tolatida a
glosa pelas melnas razões do inleferimonto
de pedido analogo da 'fluo LOopol.1:tia Ra ilway
Company, Limite], constant* do avi so n. 20),
do 24 do corrente, expedido a r..ferida bi-
s . e .toria.

Estrada de ferro Central do Brasil
ilegnerinactifos degpachados

Mano;s1 da Silveira Ca valeatiti.-Defaido
do accórdo com a informarão da :i s divisio,
sendo a coneessão feita em aaractor alentorio
o a titulo pracario. 	 I

Manoel Alves de 1 fliveirli .---Itileferálo, á
vista do resultado (las provas a (pie roi h iih-

Illet Litit) .
Mfoinel de Ando ado ,leira .-.i tidefecidos á

vista (1;1 Liformaçi' i o da :1", divisão.
Alieuel Poreica Liherato..(-Não ha vaga.
No ;I or I-Zibeiro.-Indeferidi. quanto ás iam.-

niaçiius dis-se a certilio da .despacho no papel
17N 917.

Pontuo d ).4 Sant i-1 Ma rques.-Itideurido.
sebastião de S31111 Motara..-•Agoar.le op-

poluo:dado.
Taaa.0 itodeir.ar .; d . ? Sulila.--111.lerel'id0, á

vista da,: inlbran1.tio-.
Trajam) (10 Nle.leiros tk:1 Comp.- -Como pa-

roce ao Sr. Tir. sub-direetor da I* divis!to.
Vima Vil , Pontagna tt. Filho,-Indeferi10, á

vistét das inforiaitç.n •s.	 i
Annibal Alvos de Azevedn.-Cortilique-so

de acciirdo com as illiOr11111(:71CA.
Augu3o) Niro de 1;CIIV ;1.-111(1dt:ri !o.
Ant. :not. Iliuler.--Trat ildo-se de empro-

gado a.lilido. sem direito a liceitra. res dvo
con .i le.rarju4Ificadas a sua aus.nuria, á vista
do que consta do proces .,-)! amimo.

Aidonio (lu Barros. -Cio:acedo trinta dia.4,
vota titia s toreso; da aliaria,.

Ileniaita - n Atigusao bravo Jbador.---N:o. lia
que deferir. 	 .

01st:shit Josf's dos Sa ntos,-- Indoforidu, ás i -I a
do residindo (faz; provas a . que foi submettido.

Cirnam do Souza Barrop.-Idein.
Carlos Eus,. Ido do Metioze.s.-Ceriitititic-se.
Dario lawki-: da Silva .r-Aguardo opporlii-

iiidade.
Ernestoi Proença Filho;--Itidefin'ido.
Eduardo ikr; Santo; Heis.--f.r.rtifaryno-se.
EDNA Noniz Nfachado.a-Certdkieu-se.
Annibal Martins .kloitso.-Compareça á :11

divisão.	 1
Esperiliio Goraiclitie.4Nas coodi.:(es indi-

cadas, o trem especial Obtura a importaucia
de 6:6")0S1i l0.	 I

Franci.-,co Comes do, Abreu. - C.ertifi-
quo AC.	 .

Grogorio Pedro de .11a:untara .-Nãn ha que
deferir.

eildi0 110,1011 11in iin Cunha .-Certifiquo-sn.
Joaquim Yolloso Réimaraos. - Certili-

que-so.	 !
Nicatior Meirelles, Paulo Aguiar ['as-Amber.

Wal:ienpir MrUas 0 1 Veiga,-Sim, C01110
.	 "1	 •

addidos. %abonei Wodu-se o;li yartutianteule ao
concurso regulamentar, a cujas itistriteç.Ios
deveriloillbnrkiillar-SC, MC111 t referemeias gumes-
quer, lieando de.s te já entendido quc a iliba-
bilitaçi.) 111,8 . 1 eonrurso importará perda do
lugar, sem direito de reelmono.o.

Mario Martins da Rocha e JoAo de Dastoz.-4

Matiool de Siqueira Cavalealifi.--Csta dire-
ctoria só portai' te a e at..troco.) de devio,
mediante fiscali/ação da e-ra•ia, pagas todas
as despczas polo rumierent •.

J0 .4 Azovolo Ovino. -Cectifique-so.
jos,5 Iia,4 F. wrraz da Mit.-De-se a (end.

tidão.
Litidolpho Cardoso.- - Indeferido. (.1 regue-

rotulo foi ilmosi o tido em vista dos facto: coai-
miatiottdo: odicio ia. 8:1, do 11 de marco
prositito raq-ado, ala ::?

l.ci' NtIgIIP1 de Nreve !o.-- Cor .iliquo--(o.
Pilai nino (lii iuia, Loi o!..- Se:10 o anon°.
Alatmel Pinam' :	 Certifique-4e.

A o itonio de Oliveira.- Con?odo
00 (lias com dons terços da (daria .

Lindolpho Candido da Silva. -- Concedo 31
Ji11,4 4 . 011111011,4 torl;las ala

harlinyino Tei vo tira .- Idem.
Luiz I imizaga Cominho. - Concedo 30 dias

com dou: ter.:o: da (liaria, ficando livro ao
resotermite pedir as rosnados ao Sr. iontistro

dab‘o*i-il- il.(1. ra*	 'i() da silva Pio.- Cuneodo lb dias
roto a ir . ! . : iserçi..: ala dia rua.

1.,..!Sf' ia laai tio Souza. --*Conceolo 39
dias ("ma or.Ittol•lo.

1. n 1111‘111 . 10 .11 1.041 1. - Concedo 30 dias cota
abono 111 it¡;ral da (liara:.

Franc. ,tino .1. .L	 Assuam:ao. - Cotirodo
0 . ) dias coto dous tercsos (ia diaria.

ErliZ` . I.0 Vieira da Costa.- concedo 00 illaa
C0111 O 1WACIi:1•;0.

1.011r.”11:1 da edlulta. - Concedo 9U
dias roia o ordoundo.

No..ro.-ir),	 11.(1,.1.,1•1 n 1a. 0111 ,0C-
tuna mento esta tl.rate ,...t .ia resolverá sobre a
0(1)v:esta:ur ja dos ser aliena colidir:onda
publi,..a para arretila monto do te.Teno eut
que; ão

r:a	 1 razil do .11meida.- Indeferido:
:n:10

Haiti Pereira Alves do Magallács. - C01111
Neto o sono.

!tomou boita.- Cet•titique-.s.
\'uc taro Pase:ical.- ! qdo.:ferido, á vi.,ta das

informaçõzs.

Directoria Geral de Obras Publicas
PI:INIE:RA sução

Expiqiente de t,'S ta'a, eettuahro de 1147

	

ituht-se	 Mini.ileria da Fa)eilila,aeoui-
patilia, 10 .1a5 necei.sarias bifo: in.uttis, o pro.

Ro :11...C n1111.allo do torreitos
de marinhas e accrescidos á praia de bota-
f..(g.). Morra da V1.11'3., reluerida por Cdulio
'IC,ta is aviso u. 2;13 ).

- - Salicitoil-o do Ministerio da Fazenda a
do,A . -Iile .r) de iam funecitmario do fazenda
1 'ara fai . a. unt . lt: da Conainig.In de tomada.
do etrita .: á Cinnpanitia Ces:iona ria a ia z Docas
do Perto da babei, relatix:1 ao larituejni se-
me-dr(s do cor:ent atino os Mis. / Il.

si,);0..hotlos

Nlatiool (*vintes Mureir;.. pe lin lo .p te 100
sejam rrtta 1 r'kc tIa) 114 v,tiira q ienfri.., a que a.0
julga voai threit.o.--.1goartio a dea ktio
poder joaliátirin, ao qual ui art! to o caso.

ihnititigo, de Metia . z, n s, ani.rott;si . it'o ah; 24
addido. da lospoetoria Fetioral tio

1'or.0.-, Rios is 1:anaos. 'sediado rest.tai ..43.0 tict
dommunito.-Sitn, mediante recitai.

I. do abril de ;911, situas a (liaria a que tiver
direito. 1104 10r1110i da) aviso ti. 912, de 18 do
um-embr.) elmo. por ter coutplist.ada 20
8111104 da eir-C i ka SdrVIC. 1 , (avi . 0 o. Is ;).

De codorna Lide coai o .11q) .»t0 (1. VII pa-
ragrapho link:, do art. 132 da li n. 3.089,
de 8 do jaii..sirJ de 11)16, cá vida do eue in-
formastes mo officio 11. 2.9Vr, de 13 do mez
findo. aut iz i-vos a abonar ao gurJa-cliave.s
de 24 C1/1 n 0 e.t 1" divisão dessa ostrada Fran-
cisco Antonio da Silva, a gratificação addi-
cional de 10 rolara a tilaria a mio tiver di-
reito, a partir de 23 de setconbra do 1912,
nos termog do aviso o. 912. do 18 de no-
vembro ultimo, p:ir ter conmile i tolo VI armo;
de offectivo serviço (avisl u. 43.3)

Do conformidade com o dispo-do no it. Vli,
paragrapho mat..") do art. 132 da lei n.3.089,
do 8 de janeiro do 1916, e á vista do quo in-
formaste; em ollic:0 il. 3.313, de 23 do tu •i
tinlo, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
do 2' dano da 2' (livisão) des(a ed.raia.
lula() Coelho. a gratificarão addicional de
lo ..f„ sobro a diaria a que tiver diruito,
partir tio i dts abril de 1911. tio3 tonai)" do
aviso it. 912, tio 18 do novembru ultimo, per

'for completado 10 atuais de wrviço
(aliso n. 437.)

De conformidade com o di:po:to o. VII lu-
ragra)ho tinira do art. 1:12 da lei ti. 3.089,
de 8 do jailolro do 1.9111, e a vista do que iti-
forniast-s aí oficio ti. 2.780, de 9 do num

	

illItOriZr. - VQS A 111/01111 	 IIIRChillizta

24 e1as4e da 4a divisão dessa estrada, Ma-
noel Vioira Brisas, a gratitiracjito alisem/mi
In I O 411/1.0 o voncinitnito.. uno tiver di-

reito, a partir de 1 de abril de 011, nos
termos do aviso o. 91.2 do 18 de [ovo:rubro ul-
timo, por ter compitstado 19 alu gas de efectivo
serviço (avisa n.

Do contljrniidade com o dispo gto no n. VII,
i(aragraplo) ataco, do art. 132 da lei it. 3.089,
cio 8 do jatIRICO de tuto, o á sinta alta
que informaste: oin orneio n. 3.747, do :;t
do nava dado. autorizo-vos a :.hanar 80 Con-
(bolor de tranu de 3' elas-u • desia estrada.
3ost5 Soares ilarbo,a Junior, a gratificar:ao
addivional de 10 ";„ sobre os vaticinando;
a que tiver direito, a partir de 19 do s .-s . ( in-
bro de 1912. no-,: tornins do aviso n (;e
18 de novetn!wo ultimo, por ter roto piei
10 anuo: de encavo semi iço	 il. 4301.

11‘.'queriuton tos d.'spochtubm

Geraldo Ilibai 3attior, ex-eonfervid ,a ala

Central do 1:rasil. pedindo sua readmiss.to
aerriro da NÉCad11.-- IIIIIN • relid ei ,	 .N1:4!It da.;

infortitações da i;Ciltral.
Francisco de Oliveira Pardigão, maehinistt,

do 41 cla .4se da 4' divisSo da Contrai do lir:,
sii, minado averbação. para todos os atreitos,
do tempo de soNiço prestado na I )éste do
Minas.- hr.leferido.

Damaso Ardamos Marinho, cabineiro da F..4-
Irada de Ferro Contrai do brasil, poilindo
re411.tação de documento. -- Sita, mediante
roeiho.

/varino França. agente do ii classe da Es-
trada dv. Ferro o • sto de ãlinas, polindo ser
transferi lo para o quadro do p ,-.saal titulado
tia P.strada de Ferro Central do brasil.-- [ l i-
dero ri 1c.

•
nn•••n



SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 28 de setembro de 1917

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o pro-
cesso de revisão de aposentadoria do Fran-
cisco Muniz Freire, guarda-livros da Estrada
de Ferro Central do Brasil, com a declaracâo
de que não pólo este ministerio, em face do
disposto 'no art. 61 do regula-mento daquella
estrada,• assegurar a esse inactivo o direito á
gratificação addicional de 20°A, uma vez que,
na vigencia dos regulamentos 'anteriores. n'to
houve autorização legal afim do que fosso
computado, para aquelle efreico, o tempo de
serviço diffsrente do qua alli ' prestort on em
repart • ção federal congençgo (aviso n. 792 do
23 do eorronto)v

MinisterIci da Agricultura, Industrio

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 27 do corrente, foram Con-
cedidos 91 dias-de licença, na ferma da lei,
para' tratamento de saude, ao director .do
Aprendiza • lo Agricola de Satuba, Miguel Gue-
des Nogueira.

—Por igual acto de 26 do'corrente, foram
concedidos tres mezes do licença, sem venci.-
mentes, ao. mediqo do nueleo colonial Mea-
ção, Ds. Clovis Barbosa de Moura;
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Por portaria desta data foi nomeado o en-
carregado de deposito do 1° Districto da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, Emiliano

•.'• Maninho de Oliveira, para o legar de Adrni-
.' nistrador de Floresta Ia mesma repartição.

Fez-se communicação á, Repartição de Aguas
e Obras Publicas, remettendo-se-lhe a por-
tara.

Requerimento. desp'ach.adO,

Dia 28 do setembro de 1017

Naegell & Comp., negociantes de gornmas
1 o ardinas, pedindo para explorar o desvio

entre a estação José dos Reis o canto da
a rua José Bonifacio, na Estrada de Ferro Rio
; do Ouro.—Indeferido, á vista da informarão

da Repartição de Aguas e Obras Publicas. -

nnn11.

Directoria Geral de Contabil:claí:-,

=una sseeIo

Expediente de 27 de setèmbro de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no\ Ti, ) Na-,

C:Onal, sejam pagas as inclusas coutas, no total
de 14G:9 S)3. provenientes de fornecimen-
tos de combuativel feito. á Estrada de Ferro
Central do Brasil. no corrente anno.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação,Conibustivel--da verba 6 a, art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seiain pagas as inclusas contas, no total
de. 77:1305415, provenientes de fornecimentos

i fettes. no corrente armo, á Estrada do Ferro
Central do Brasil; correndo a de.speza pela
consignacão—Para material das seis divisões-,
'da verba 6°, art. 74 da vigente lei orçamen-
ta ia (aviso n. 3.137);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
donal, seja paga á Sociedade Anonyma -Casa
Leusinver, a quantia de 50$, em que impor-
ta a inclusa conta de fornecimentos feitos á

• In rectoria Geral de Illuminaçã.o, cm julho de
corrente atino.

A despeza deverá ser eseripturada na Cen-
Signaçã.o—Material— Expediente, livros, jor-
naes, etc.—verba 10, art. 71 da vigente lei
orçamentaria (aviso ii. 3.138);
:. Afim de que este mi listado possa deliberar
sobre um pedido do pagamento de vencimen-
tos de um funcaonario da extineta 5° Com-
missão de Estudos da Rede da Viação Bahiana,
dos mezes de janeiro e fevereiro do atino do
1013, tenho a honra de aonsultar-vos si o
credito aberto pelo decreto n, 9.861, do 6 de
novembro do 1012. em virtude da autorização
constante do art. 32, n. LVI da lei n, 2.336,
de 31 de dezembro de 1010, revigorado pelo
art. 38 da lei n. 2.514, de, 4 de janeiro de
1012, possuia o caracter dos credites espe-
ciaes, que duram dous exercidos, os quaes,
no caso em que,: tãO, seriam os de 1912 o 1913
(aviso n . 3.130);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas, por exercicios findos, á
vista do officio do Dr. juiz de direito da 3°
Vara Civel, competente alvará do mesmo juiz
o procuração inclusa, a D. Luciana. Rodr:gues'
de Almeida Lopes, as seguintes quantias:

De 1:324728,relativa a vencimentosom pe-
riodo de agosto a dezembro de 1912 e do
i :8603062 no de janeiro a julho de 1113, con-
formo as folhas e mais documentos annexos,
vencimentos estes que deixaram de ser pagos
a Teixeira da Costa, machinista aposentado
sia Estrada de Forro Central do Brasiis 	 •

. As citadas qua.ntias,que perfazem-o total de

deveriam ser oscripturadas na consignação
3;191%393, quando correntes os exercidos,

—Pessoal— Tracção t Puladas— 4° Divisão-
Locomoção—verba 6a , arts. 33 e 49— das leis
orçamentarias. los exercidos do 1012 -e 1913.
(avisou. 3.110);

cional, sela paga ao engenheiro fiscal 'de 1°

Estradas, Irineu Barreto Pinto, do accórde
classe, addido, da Inspectoria Federal das

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

com as inclusas folhas, a quantia de 5353171,
relativa á gratificação a que fez jes, no pe.
rodo de 1 de junho a 21 de agosto do cor-
rente anno, por ter servido como chefe da
4° fisellização, cie aceórdcreom art. 20 do de-
creto n. 2.400, de 31 do maio ultimo.

A despeza deverá ser escrinturada lia cou-
signação—Eventuaes—da verba 11°, art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.111).

Em additamento ao assumpto constante do
avisa deste ministerio, n. 2.879, de 30 de
agostnultimo, rogo vos digneis do providen-
toar, por telegrarnma, para que o adianta-
mento de 50:0003, para aer entregue ao en-
genheiro Abelardo Andréa dos Santos, encar-
regado da eonstrucção do açude, de terra,
Tucunduba, no interior do Estalo do Ceará,
seja feito de uma sé vez, conforme solicitou
a Inspectoria de Obras contra as Seceas
(aviso u. 3.142). . ' 

tiou
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Expediente de 27 de setembro de 4047

A' Directoria da Despeza Publica be-
souro Nacional foram remeatidos os processos
de montepio cie Ameia Ferreira Bastos, viuva
do Carlos do Souza Bastes, 20 escripturario da
Estrada de Ferro Central do Brasil (officio
r). 447); Alzira Reis de Moraes Rego, viuva
de Fabio llostilio de Moraes Bege, ex-1° en-
genheiro do prolon gamento da Estrada do
Ferro Central do Brasil (officio n. 448), e
Francisca Maria de Abreu, viuva de João José
Abreu de Paula, carteiro de 2° classe dak
Administração dos Correios do Estado do
Ceará (officio ii.419).

Directoria Geral de Correios e 71
Telegraphos

PBIMEIRA srcçIa

— Communicoo-se á Directoria da Estrada
de Forro Central do Brasil, com referencia a
seu oficio n. L 6, de 10 de janeiro ultimo,
com o qual encaminhou o requerimento de
aposentadoria de Antonio José dos Santos Ter-
roso, official operado de 3° classe da mesma
estrada, que deve ser este submettido a novo
exame de invalidez, afim de se Verificar si
esta é decorrente do accidente °ocorrido em
1913 (oficio n. 469, do 27).

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 25 do-Corrente, foi remo-

vido para o cargo do carteiro de agencia do
1a classe nesta Capital, o cã-doiro do agencia
de 2a elassa Luiz Guedes Tavares, percebendo
os vencimentos que lhe competirem. 	 .

— Por outra da mesma data, foi nomeado
o auxiliar de praticante desta directoria ge-
ral Antonio da Silva Vieira para o cargo do
carteiro de agencia de 2° classe nesta Capital,
percebendo os vencimentos que por lei lho
competirem.

Requerimentos despachados

• Dia 28 do setembro de 1917

Antonio Rodrigues dos Cotias, carteiro do
agencia de 2a classe, nesta Capital, pedindo
adida° para fins eleito aes.— Certifique-se.

• Luiz Lourenço Mis, estafeta dist ibuilor
esta directoria, solicitando 60 dias de U-

sança para tratamento de saude.— Concedo
30 dias.

D. Clara Teixeira Pinto, agente do Correio
do Arsenal de Marinha, nesta Ckaital, pe-
dindo vista do processo que with isa a p ¡ da-
ria pela qual foi advertida, afim de - a. e reaen-
tar defesa o recorrer da mesma spenali lede.
— Indeferido, á vista do informado polo Ex-
pediente..

, Expediente de 28 de setembro de 1911

Agradeceu-se ao presidente do Estado do
Espirito Santo a offerta feita, com o seu ofil-
eio-circular de 18 do corrente, de um exem-
plar impresso da mensagem que apresentou
ao Congresso Legislativo do Estado, por ocea-
silo de instaltar,se a 2' sessão ordinaria da
9^ legislatura (aviso n. 21).

Rspartição Geral dos Telegraphos

Por pOrtaria de 28 do corrente, foi promo-
vido, por antiguidade, a telegraphista do

-4° classe, o de 5° Theodoro José de Moraes.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEIRA SENÃO

Requerimento despachado

Dia 28 de setembro de 1917
F. Freitas & Companhia, propondo alugar

uma parto das Docas Nadonaes, correspon-
dente a seis vãos do porta. pelo aluguel men-
sal do 1:000$00). — Deferido, fazendo um
deposito correspondente a dons mezes de
alueuel



91220 a Henrique Dormi. — Regispe-se de
acebisio com a jurisprudencia do trihunal.

Ministerio da Justiça o Negoelos Interiores—
Avisos

N. 3.416, de 8 do corrente, pagamento de
9:0310733, a diversos, do fornecimentos no
c•rrento anno;

. N. 3.460, (le 5 idem, idem do 028 a Aphro-
dizio Coelho & Comp., idem, idem.

N. 3.568, do 18, idem idem do 10032 00, a
Tho Leop.thlina Railway C. L. de pas.sagons
idem, idem.

N. 3,577, idem, idem de 1.803, ao Lloyd
Brasileiro idem, ide,m idem.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 3.500

'
 do 22 do eorronte, pagamento de

580333, a Manoel Meira de Figueiredo de
despesas effoctuadas pelo mesmo em agosto
ultimo;

N. 2.130, de 21, idem do 49:036$100 a di-
versos do fornecimentos no correntaanno.

—Alinisterio da Viação o Obras Publicas —
Avisos:

4104, a Companhia do Ga.z, d
N. 3.038, do 17 do corrente, pag7 forneci-ento de

381:87
mantos no corrente anuo. -	 I 
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Degpachos do Sr. presidente em 27 do cor-
rente.

Ministerio (Ia Fazenda
oficio da lureis:toma Nacional n. ORO, de
do covente, pagainento de )0$ ao director

para aluguel de casa em agosto ultimo :
Idem da Caixa do Amortizarão ir. 228, de

39 de agosto ultimo, idem do 3183705 á. Com-
panhia (10 Gaz, do fornechnento no corronto
armo;

Idem f(1M11 n. 229, do 4050) item idem,
idem.

Requisição do Juizo da Parahyba do Sul,
pagamento (In 3181.R*1 a Bramo Figueira de
Lima. de juros vencidos

Requerimento de J. L. Costa St Comp,
idem do 1033250, de fornecimentos no cor-
rente anuo.

— E-correios findos:
Paeamontos, de:
900 ;Na adoloho Siqueira Cavaleanti ;
20 '00„a n irii ,o Mata & Comn. ;
30 g a Francisco Gaspar da cota;
0717m, a soo Vies iito Frio %Mia ;
200g a Jasá Vieira do Freitas;
585 '4 a Leoca d in Julio do 1Ssuelpoo;
8088 n Mario Ferreira Franco;
1:11(31 1 3 a Pedra Leite Coelho Mattos;
1813251 a F. Porchinsida;
59R3 a La ayetto Barbosa fio lrigues Pe-

reira;
17,i8 a ',obeso & Comp.
10:88 4533 ao Lloy 1 1iragileiro
2508 a Antelio Dias le Barrss;
2o917S2 a Sotanio Fernandes
1732'15 á Estra la lo Forro do Paraná.;
110 ; a Gogo ileythmanik:
i • N7,3245 a Alvibia les .10-4 Masearenhas;
900:4 a Manoel Casario Mascarenims.
Ministerio da Justiça e Negocios luto-

riores—A visos:
N. 3.153, do 9 do agosto ultimo, pa-

gamento de G: i 018393 a diversos, do fome-
. cimento; no c:risso is: anuo:

N. 3.5s6. do 7 do c .irronte, idem do 308800
a Gomes Pereira idoni idem.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

N. 3.005, do 14 do corrente, paga-
mento do 2:96R5200 a diversos, do forneci-
mentos no corrento anuo;

N. 3.042, do 18 idem. idem de 1620650 idem,
'dom.

Despachos do Sr. presidonto em 28 do cor-
enn.o:

Ministerio cia Agricultura, Industrio e Com-
moreia:

AvicIO n. 2.431, do 21 do corrente, pa-
gamento de 1:6755173, a divorsos, do fonte-
chi-Infos	 co"rolito armo.

Niiisizterio da Fazon la:
Requerimento de Antonio Nunes do Sonsa

Filho, para pagamento do 690$ do trabalhos
no corrente animo.

Idem de Manoel do Rogo Filho, idem do
18:3993 de trabalhos idem, idem. — liegis-
tre-se a desonra de 48: 309$ com o paramento
a Manoel do !lego Filho da importancia das
Obras feias no ' Palacio do Catteto, pagamento
ordenado no despacho de 25 do corrente mez.

Exerciti findos:
P igs mentos de:
1:4003 a Alfredo Pinto dos Santos.— Regis-

tre-so do ae,dirdo com a jurisprudencia
Tribunal.

13283 a Antonio Jos,: do Sampaio. — Roeis-
tre-so do acciwdo com a jurispradencia do
tribunal.

DIARIO DOS TRIBUNUS
Supremo Tribunal Federal

10 sessão extraordinaria em 28 de Se-
tembro de 1917

PRESIDENCIA DO 50. MINISTRO nr.ammo DO ESPI-
RITO SANTO—PROCURADOR GERAL DA atanisuca,
O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se à. sessão,
aehando-se presentos os Srs. ministros Andrá
Cavalcanti, Pedro Lassa, Conoto Saraiva, Go-
dormi() Cunha, Leoni Ramos, Pedro Mibielli,
Sobastiao de Lacerda, Coelho o Campos. João
Mendes, Pires e Albuquerque o Edmundo
Lins.

Deixaram de comparecer, com cansa parti-
cipada, os Srs. ministros Guimarãesi Natal o
Viveiros do Castro.

Foi {Ha o approvada . a ta da sesSão ante-
rior o despachado todo o expediente, sobro a
mesa.

JULGAMENTOS

Appellaçõks crimes
N. 638—S. Paulo—Relator, o Sr. ,ministro

Leon: Ramos; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião do Lacerda n Pedro Mibielli; appellan-
to, Mogi() 13ascarini; appollada, a Juirtiça Fe-
deral.—Confirmou-so a sentença appellada,
unanimemente.

Recurso extraordinario
N. 939 — S. Paulo (criminal) — Relator, o

Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, I es Srs.
ministros Conoto Saraiva e Goriofredo Cunha;
recorrente, Sebastião José da Silva; recorrido,
o Tribunal do Justiça do Estario.—Não se co-
nheceu do reçurso por não ser case dello,
unanimemente.

N. 1.007—S. Paulo (criminal) — Relato, o
Sr. ministro Looni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião do Lacerda e Coelho e
Campos; recorrente, Raymunto Nowa do Car-
valho; recorrila, a Justiça do Estade do São
Paute.— Não se conheceu do recursoi por não
ser caso dello, unaninlemento,

N. 713 — S. Paulo — Relator, o Sr. ri&
»istro Pedro Lassa; rovisares, os Srs. minis-
tras Canuto Saraiva e Godofxdo Cunha; re-
orrente, 0 Dr. Firmo de SOOU Viana; re-

i
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corrid , a Camara Municipal do Ri3 Claro.—
Não se conheceu do recurso, contra os votos
do Sr. ministro Edmundo Lins, que deito
conhecia e lhe nogava provimento e do Sr.
ministro João Mondes, que deito conhecendo
lhe dava provimento.

Appellaçdes ciseis
N. 2;.1.43 — (Sobre embargos) — Rio do

Janoire — Relator, o Sr. ministro Sobastiák
do Lacerda; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti o Pires e Albuquerquo; ~bar-
gante,; o Dr. Genesio do Faria Ribeiro; em-
barga4, D. Porcina Vaz Ferreira Faria.
— Fortim desprezados os embattgos, unanime-
mente;

N. 1,..180 —(Sobro embargos) — S. Paulo —
Rolato , o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
reviso . es , os Srs. ministros Andsé Cavalcanti
o Loonl Ramos; embargante, o Brasilianiscbe
Bank I'er. Dentschland do S. Paulo; embar-
gado, O Dr. Abilio Vianna.— Foram reco-
c,ebidoi em parte os embargos, unanimo-
montei

Impádidos os Srs. ministros Pedro Lessa 0
Comute Saraiva.

N. 1.750 — Bahia — Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; roNisoras, os Srs. mi-
nistroM André Cavalcanti e Pedro Mibielli;
appellante, a tinia° Federal: appellada, a
Companhia União Fabril.— Negou-se provi-
mentoá, appellaçao, unanimemente.

N. g.236 — Alagoas — Relator, o Sr. mi-
nistro I Pires o Albuquerque; revisores. és
Srs. Ministros Canuto Saraiva e Codofredo
Cunha; appellante, The Great Weste.rn of
Brasil Railway Company, Limited; amena-
dos, Ismael Elpidio Brandão o sua mulher.
— Dei-se provimento á appellação, unanime-
mente,	 .

N. 0 .690 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro°Pedro Lusa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Gorlofredo Cunha;
appendlite, Manoel liodrigues Min-leira Filho;
appell4lo, Juvenal do Oliveira Costa.— Con-
firmou-se a sentença appellada, unanime-
mente.

N. 2 ..617 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, oS
Srs. ministros André Cavalcanti o Pires e Albu-
quermie; appollante, Durish & Comp.; appeI-
Ialos, Fraeb & Comp.— Confirmou-se a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 2'.734 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Camito Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; hopellanto, Joaqaini Peixoto Ramos;
appollada, a Casa Standard.— Negou-se pro-
vimento á appellação, unanimemente.

Imp dido o Sr. ministro Pires o Albu-
queque.

N. 2.927 — Rio de Janeiro — Iletator, o
Sr. ministro Pedro Lema ; revisores, os Srs. mi-

Bnistro anuto Saraiva o Godofredo Cunha ;¡
appelt rito, Domingos do Souza Nogueira;
apodados, Barbosa Albuquerque & Comp.—
Confinhousse a sentença appellada, unaunne-
mote,

N. 1.895 — Amazonas (Sobre embargos) —
Relatoe, o Sr. ministro Godofredo Cunha
revisores os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pires e Albuq uerque ; embargante, o Dr. Pe«
dro Botelho da Cunha ; embargado, Aberto
Andayi — Foram. desprezados os embargos,
unanimemente.

N. 2.937 — Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, ok
Srs. ministros Goinfralo Cunha e Leoni Ra-
mos ; appellanto, Amorico Pereira da Silva ;
appellakl, o, Abilio Au g usto Pereira da Silva,...,.
Foi confirmada a sentença appellarta, onant-
memente.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 15 mi-
nutos..- 0, sub-secretario, Edmundo da Vsigk 1

i""....a •

DIÁRIO OFFIGIAL 1

720$ a Carlos Evaristo de Carvalheo. — Re-
gistro-se do conformidade com a jurisprudera-
eia do tribunal.
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-Juizo dc Direito cia Primeira Var-à:1;.
de Orphãos e Ausentes

De lerantanzento de iüterdieção de b. Rosa/144
poso do Rego Medeiros, na fórum ab-ctiro

• O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz da,.
direito da 1' Vara de Orphaos e Aasente
desta cidade do Rio do Janeiro. Capital da fi'd!--)
publica dos Estados Unidos do Brasil:-

Faz saber a todos -mio .° presente edital de
levantamento de intertlicção virem, orlais&
noticias tjyarem, que D. rissa Ilapos6do.11:0_0;

Côrte de Appellação
1„á3ø10 da-Segiasaaa Camara, 9,1n 28 de se-
-	 te-Toá/ufa de 1911

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAIII.PRO
PAIVA -;.t SECRETARIO, C; ..131,WUENSE OSCAR DAL-

o.
Compareceram os Srs. desembargadores

Trai/anato de Figueiredo, Saraiva. Junior e Ge-
Ornam da Franca:

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 3.874 (Embargos do declaração) — Re-
. lator, o Sr. clesembargader Torquato de Fi-

- • yueiredo; embargantes, os ex-syndicos-da tal-
: lenela da The Standard Oil Cortipany of Bras
. sit; embargaria, The Standard Ou l Company.of
• Brasil.—Não se torceu conhechnento dos em-
• bargos por no caber na hypothese dos autos
.. o recurso interposto, unanimemente.

Aggravo de instrumento
N. 261—II.elat6r, o Sr. desembargador Ge-

. rainiano da Franca; aggra.vante, F. .1. Fer-
reira; a.ggravados, Cast0, Re-gutfo •& Comp..

•—Deu-se proviu-mato para mandar que o juiz
a guo reformando o seu despacho adinitta o
fallido a fazer a sua defesa dentro do prazo
legal, unanimemente.

Aggravo de petição

. N. 3.900 — Relator o Sr. desembargador
•Geminiano da Franca; aggravantes, Augus-
, to Amorim e :Fernandes Guerra Durval;
agravaria, a 'V ;muda Municilial.—Prolimi-

._ ror:eito lato - se tomop conhecimento por não
ser caso do recurso interposto; unanime-

'meti te. .	 •
'. 'Tomou parte no julgamento o presidente
- da Cansara.-

N. 3.902 — Relatar. o Sr. desembargador
Saraiva Junior; ^agravante. a Veneravel e

..Archiepiscopal Ordem de Nessa Senhora do
,- Monta rio Carmo; agravadas, Sla rióel Rem A.
viuvo e herdeiro dá finada D. Helena Fanny
Paes Gomes o o Dr. curador geral de residuos.
—Converteu-se o julgamento em diligencia

, afim de que o juiz a (-mo fundamento regular-
mente o seu despacho, na férnaa . da - lei, una-
nimemente.

N. 3.903 — Relatar, o Sr. desembargador
Torq iiat o de Figueiredo; • aggeavati te, Marciano
Pereira da Silva; aggravados,Pdanoel Lopes do
Souza e outros.— Negou-se provimento, ^una-
ui metnea te.

N. 3.007 — Relator, o Sr. desembargador
Cerniu:ano da Franca; aggravantei, Jóáo Pinto

- Ferreira Leite Filho; agravado, Ef:usrdo de
Paiva. —.Negou-se provimento, unanimes
mente.

N. 3.008 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Nimiredo; aggravante.-D. Luiza
ltafliaela lauritert ; agravada, O. Maria Ber-
narsiina Alves Barbosa 'Nunes. — Negou-se
provimen to , imantinornento.	 .

N. 3. ,.3;)9 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva- Junior; agravante, 'José Pinto de,s11-
inei'da; aggravados, A. La:ígil & Comp.—P-re
'Rutiparment,t,3 não se tomou conhecimento do
agravo por não ter o agravante paga as
&latas do retardamento, a (Mi fóra caíicle-
itnado, -unanirnamente. 	 •
. N. 3.9Il -- Relator, o Sr. desembargador
Tor saato de-Figueiredo; aggrapante, José G.4
da va; agravada, Manoel GoitieL--Negiau-
se pr

1,
. , 'Mick°, unákkememente.

• N. 8.91n — Ilnkti5f, o'Sr. desembargador
Getuiniano da Fritam; aggravaYte, Torquato
Otto''A.Ive; -a'ggravricio. COlide Dij.;z Cordeko,
laavamtarieete dó aeenn ,'e D. CStistança P.
ta,.1457rquerqtas D' . — Nerm provimento
friaãkstnementxi:'	 --'4"--- . '-	 • . -	 ...

. N. 3.017 —.Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, D. Erneatina Gon-
çalves Lago, assistida .de sou mar•-ido Ricardo
Fandinho Lago, aggravado, Ismael Gonçalves
do Lago. — Negoc-s 3 provimento, unanime-
mente.

N. 3.919 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Maria
Thereza de Freitas Maxwell; agravado, José
Maria Tavares. — Dou-se • provimento .para
nmodar que o juiz a quo, reformando o seu
despacho, receba os embargos sem conde-
nreação, ungaiimernente.

N. 3.921 —Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agg.ravante, Adelaide Teixei-
ra de Carvalho, inventariante do espolio do
finado João Gomes do Carvalho; aggravado,
Antonio Francisco Marcellino.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 3:924 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; agravante, José Lopes
da Silva Freire; aggravado„losé Pinto Lar-
diano.—Negou-se provimento, unanimemente.

• SORTEIO

Aggravos de petição

N. 3.922 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior. .

N. 3.925—Relator, o Sr.
Gerniniano da Franca.

N. 3.926—Relatar, ' o Sr.
Torquato de Fifueiredo. 	 ^

N. 3.927 — Relator, o Sr.
Genninano da Franca.

N. 3.930—Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.031—Relator, ó Sr.
-Torquato de Figueiredo.

N. 3.932 — Relatar, o Sr.
, Geminiano da Franca.
. N. 3.933— Relatar, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.934 —Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.935 — Relator, o Sr.
•Torquato de Figueiredo.

N..3.938	 Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

EM MESA •

Jiggravos de petição

N. 3.532, 3.937, 3.939,3.910, 3.911.

ruBLICAÇÃO
Aggravos de petição

Ns. 3.33-1, 3.901, 3.906, 3.010, 3.015, 3.902,
-3.014 e 3.8±4.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
De citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2' Vara
do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que D presente edital de cita-
ção com o !prazo tdo 30 dias virem, della co-
nhechnenta tiveaern ou interessar possa que
lhe foi dirigida a sagninte petição: Petiço-
Exmo. Sr. Dr. juiz federal: D. Carlota Mo:,
reira Braga o Euelydes Braga, domiciliados
no Estado de S. Paulo, proproitarids do predio
á rua de S. elemento ri. 87, por escriptu-
ra de 5 do fevereiro de 1910, deram o referi-
do predio dá arrendamento a Antonio José da
Costa, pelo aluguel mensal de 300$ o mais
condições na mesma provistas ( doe. is. 1 ).
( Por escriptura . de 30 do agosto do 1910, An-
tonio José da -Costa transferiu O coittraoto a

Joaquim Baptista, subsistiudo todas as demais
clausulas anteriores) ( doc. n. g ). Final-
mente, por escriptura de 27 de maio
de 1912, foi prorogado o arrendamento
até 1. de fo' sre,:ro de 1918, nas anterores
condições (dce. ri. 3). Succede que o arren-
datario, inflingindo disposições expressas do
contracto, esta, cru debito do seis 'nozes do
alugueis vencidos. Pelo que voem os suppli-
cantes requerer a V. Ex. a citação do suppli-
cacto Joaquim Baptista, para na ia audiencia
deste juizo ver-se-lhe propor a presente' acção
-do despejo, bem como assignaaae-lhe o prazo
do 24 horas para apresentar a defesa que lhe
assistir, sob pena de ser expedido mandato do
despejo a sua custa. do revelia e mais coinmi-
nações de direito. E. O. Rio de Janaire,- ia de
setembro de 1917.-0 advogado. Paulo Domin-
gatos Vianna (sobro uma estampilha feder)
de 30tfaréis). — Distribuição — Em 11 de .se-
lati-11)1'os de 1017. — Azevedo. — 'Despacho -s-
Cito-se. Rio, 11 do setembro' do (917. — O.
Kelly. Certidão — Certifico que deixei de
intimar o Sr. Joaquim Baptista embora se

•ache o resida elle .nesta capital, em vista de
se achar o mesmo ern Ioga r incerto o na° sa-
bido, conforme Informara-5es que obtive. ci
referido é verdade o dou fé. Rio, 1.1 dia
setembro de 1917.-0 oficial do juizo, 014
domar Pinto Ferreira Morado. Em virtudiS
desta certidão foi requerido se justificassei
a ausencia conforme a petição seguinte:: -1Petição — Excellentissiino Sr. Dr. juiz da
2a Vara Federal. D. Carlota Moreira Braga
e Euelydes Braga., DOS autf s da acção do
despejo que movem • a Joaquim Baptista,
em vista da certidão do alheia] do juiza da E
que não lhe foi . po,arivel intimar' o supplieado
que se acha nesta Capital, mas em lagar
ignorado, vem requerer a V. Ex. se proceda
a intimação do mesmo por oaitaes, pelo prazo ,
que V. Ex. determinar e preenchidas as for-
malidades legas. E. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 17 de setembro de 1017.— Paulo Do-
mingues Vianna (sobre uma estampilha fe-
deral de 390 réis.) Despacho — Justitique-se.
Rio do Janeiro, 1.8 do setembro de 1917.—
0-Kelly. DO3ig açao—DeSigno amanhã ás 13
horas. Rio, 18 do setembro de 1917,— O esa

llemeL:wio Guimanies. Tendo sido
just:ficada a ausiticia foi proferido o seguinte
despacho. Vistos, etc.: Procede a justificação

-de fls. 22-21 v. Expeçam-se os oditaes com o
prazo do 30 dias. District° Federal, 21 do se;
^tem bro de f917.--Octatio Kelly. Em virt . ide do
'que se passou o presenta edital pelo qual fica ci-
tado Joaquim Baptista para no prazo de .30 dias

-o na ia audiencia após a expiração deste prazO
vir ver-se-lhe propor uma adçlo de despcjci

assigitar-ae-lhe o prazo legal para offerecer
embargos ou defesa que lhe assistir, sob pena
de se proceder o despejo a sua custa, do reve-
lia e mais earruniriações de ^direito. Deste edia
tal se extrai-lira° cópias que serão 'publicada
pela imprensa e aaixaclas no logar do costume
polo port&ro deste juizo, que de tudo dará a
sua fé. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro; aos 27 de setembro de 19£7. E eg',.
'Remeteria José Pereira Guimarães, oserivã%
o suhscrevi.—Octavio Kelly.

desembarkador

desembargador

deáembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
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51,Álthari. por seu bastautt.• proco: •adu: o advo-
gado Dr. Curica) dc Sa Pereira, requereu a
este juizo as prtaidencias ordenadas pela lei
pari, o levantimatito do sua interdiccãO, e
assai], pratiatidoti, tojos os actos Ingacs, do.
ereto o let amanhado de sita interdicção, jul-
gando-a, coma julgo, com capaci • I ido civil
para reger sua pcssoa e admiuistrar seus
bons. E para que chegam a noticia a todos
mandei passar este em toiplieata. que serão
pablicadas o atlixa• los na fárma da lei. Pail .3 e
passg do nesta cidade do Itio do Janeiro, aos
27 de setembro de {917. E ou Joaquim Ler-
reit a N'elluao. escrivão, o subsCrev1.-.11faetlo

• dtteliadu mima, in:s,
•

luizo de Direito da Segunda Vara
do Orphãos e Ausentes

Para acienein da interlice)lo dc D. Antoinetta
JNItind Afil nig

O Dr. Antonio Amara de Oliveira, juiz de
direito da Sagitada Vara do Ot• phãos o Au-
somes da cidade do Ilio do Janeiro, aut.:

Faz otsaber a todos quantos o presento ditai
viroin, cano por COst juizo e cartorio do 1°
Oficio fui proccssada, e afinal decretada
ror sento:roa do dia	 do corrente mez,
interdirrgo de D. Anwisicint Jeanno alartin,
que por esta farma tOruou-se incapaz para
qoacmquer actos da vi-la privada ou civil; em
virtude do que mandou passar o premanto
para athertir acK interessados que minium
neto poderá ser prati• • ado p,da alludida in-
terditos sem audiencia do sou curador Dr.
Gustavo Adolpho da Silsoira o atituriaação
deste juizo, sob pena do nullidado do mimo
acto. Dado e pa.&4ado 'resta cidaie do Ilin do
Janeiro, aoa de &Lambi.° do 1917. Eu,
Oaorald Machao, osz.trovonte juramentado, o
c-cativi. E OU, .10;4‘5 Caetano Staelta..tu, e-ari-
vao, O subscrevi.-Atitonio Amara da Oli-
ticira.

•=1.n

• Juizo de Direito da Segunda Iara_ 
Civel •

Salleacia de A. Fernando,
1.1	 aos et,i.lrito.s

O Nerivão fl - tt•ra: egininunies, nos reo.
(lora; da faliu naia . 1a A. ['untam:os (in3
se acham em eartorio, durante cinco dias,
as ralaoats	 davillitratas apreatados pc-
lo4 syniieus, para '` ,Werik examinado; pe-
los intere;:adii4, age:tonando mia, impe-
gnações, de aceárdo imu (I4 §§ 5" e O • do
art. 83 da lei ti. ;atra *, do 17 do duzombro de
ftrON.t, quite; sao do teia . segado:o: :i", do-
rama essa prazo de ctuct, dias, o& eralita, in-
cluídos naquellas relarActs po lerão sor impu-
gnados, quanto a sua	 Ir,
aia ou cla.,illeaCto; § o', a
dirigida au juiz por meio do ralai. ..ao nto
ins•.ruido com docutnentoa, justiticacAcs ou
outras provas. llio de Janeiro. 23 de setem-
bro do 1917. - O c-.arivau, Jo.:/) CcsulcJo dc
Barros

.111n1•11n•

Juizo de iiireito da Terceira Vara
Civel

D • 2* praça COila n prazo de oito dias c a iwti-
mento de 10

O Dr. José okitlio Mamadas Romeiro, juiz
do direito da 3" Vara eivo!, neste Dutra:tu
Federal

Faro	 aor r,on r.1 e iaal do 5.•;It
com o pra-, t • oito idas %i rem ou ilego

cunheriamoto riod..:ro T.te, 	 .tito prazo
31n •Iia S .1c ou 1'	 1 ro•:j/1•.

«audio:leia dedo juizo, quo	 áS 13
• _.

horas, o Nriciro dos .13:1 N-ttics
dos lieis, á porta do Furam, á rua alanozas
Vieira tu. 14, trará a publico progru) do
vendi. e arromataçao, para scr.an arremata-
dos por aquello qtin nr , i-Ir lanço oll'nrec•r so-
bro nets avalia0cs, os iiinninn i s abaixo mon-
ei nurdos,penlioratios no Pxcniativ(u II pot -teca-

qms P. Esthei • Brown mot•e a D. .\l iria
do Pai) a o ).Ao á praça para a solução do
dita •-caentivo. a albor : Pr.y l io as.oltrachdo
sito á e-tação do Itatuo ./,. frogirozia de Juba-
muita, á rua 1.). Isabel, mais coultueida pela
denoinitiaçaii do Caminho do Sacco, sem
placa amuará:a, tatlicado corno soai° o de
m. 7. coal Lerma.) á frente, cerca du aram3

farpado e inotracs do madeira. tendo na
fachada dous mazzaninos, duas janellaa do
peitoril u porta a-) centro, com 't-cada do
charuto, portadas em friso: lysiradu;
limite; e coberto com	 ¡cata-azas. Con-
struct:ao de vez de tijolam sobro baldrames
pedra e aal. com a parolo lateral esquerda
de mear; me l) itt . 10-ae lido em dons quartos
e duas --lias tudo a-à :o •tillado nen, tolha va,54).
guindo-se cozinha cimentada o arca com tan-
gias para lavagem. 0 ['radia melo do frente
6m,0 por O o :10 cent., itittlin lu o puxado
0,0 e 70 cent. por 1°1,0 o 80 cent. t) terreno
pertencente ao predio mede de frente 6 wan por
21'1,0 do fundos suats ou monos, a eonfroutar
com quem de direito. Avaliado o dito prediu
com tarretto eia 2:00o$ •' abatatado se 2.ud.; do&
10 0/, fica o liquido de l:801S00 ProliJ as-
sobradado sito á E-bçào do liamos, fre,;ue-
zia de Inhaúma, á rua 1). 'sabei. mais conta:-
oiti:1 p •la denomianio dc e:Indult u do Sacco,
som idaea immerica, iudicado como sana°
o da numero ti, c ,,in terreno á fr,nite, cer-
cado Iam aramo farpado o afoitara; de ma-
deira.tcodo na fa.clidtla dou. ent ..znaiii.io,t. duas
ja 11C112 .• de peitoril porta ao evo ! •o, com es-
cala do ciaionto, 1 . orladasolo Cri/A .:, beirai:a
salianin o colxo•to com telhas fra	 Coa-
s'rtier,ão de t ; jolos • lmn bei ¡entoe: ti^ pn:Ira
e e.il, l'0111 .1 pende lar .,ral dirn ' l a	 mr!:&-
ça. ae'iando-se dividida mu doas saln,:o ,irra
gut, rios, tudo :14.011liailo o em telha vá, ço-
p . a io aninha euuuutuuiaIa e arta vont lan-
tim im pa lavaLen, 11 pro	 fr,:nt
l',,)50 por	 medindo o • tavia° 0,70
por 1"1 .80. O terreno por,. -litt oito ao prodio
lua le da i' • • .te '0'. N i) 1 , ,1'2.1 à do nvis
alt ruenos, a confront,ir com tnriu ,me direito.
Avalia:1.i o dito prodio coto o [errou° era ruis
2:a 10$: alottando-so 2-Ki$ daa to •. fica o li-
gai 1n da 1:8 ,1 ' 151 )1 1 .	 a`i3Obra.!:111t1 silo á
emt	 Ia Ilu 1 (U	 N. frOg.leliti. de it	 . á
rua	 mais catiltee.da pula de:m:1111.a-
cão dr 4 : • n fflinito do :n.1co.(), som placa muno-
ripa_ um. i;e,t,to entli ) • 1.1,1t) tu de II. 9 A,
cot 1 terreno á frente, cerca-lo por muro e
aurn • farpado, coto moirõos de madcb.a,
tnnd.: na .'at , liada iuuri ruczzanitio, ulula
la •	 pritort, e !torta ao centro com OS-

.3 pariatias do madeira,
beI ra.1-) salientn o cohnrto com telhas frau-
ceza q . Construct:á° de frontal de Cij0104 subi.°
lua dramen de pedra e cal, ¡ gelem-to-se divi-
dido em dons quartos e uma sala, aco p lo um
1/11; .111..r its	 v../11111ri
tudo nui olaia va, lendo ao lado 1:t11(111r livra
tavaato ts. II predio . iiic le de fronte 5",,:15
pia. :0°,0 o o posado ao lado modo i",80
par 311 .5u. ti terreno purtencantu ao pre lio
mode do fremo -. haat) por 210°,00 de fundos
mais ott menus, a confrontar com (I o tm do
th • •itc). Avalia In eito predio com o o-rano
Pin 1::;005; ah.1 1 0 1 1 11.)-se 0' 5 :3	 fica n
liquido de 1:17u5)0J. p.a no ;-1 :4 ,1„.a 1..

a-tacan de Ra	 fr.•atte-aa at•
á rtia	 Isa tl. it. ii coultact•la pola dca.mai-
11 „ 0 t;. t 	 SZ1•1'./. •*0 1 11 1%1 ;.
TIL:rica !•01) a. ii, 0)111 11".**P".../ Á f,-.-
lado dirolto,por onde SO acha fachala pot' muro

S..i ., 1 a • .! • l' •..7	 iCPS'S
---

e al iei': , lu linha • 1 I'uma; teu : o •2a fite!, Ida
Mais iiie.v...n . te 1 . . int . . : .itidlas do peitoril, cora
portaitot em frizo4, pl,..libanda e cohorto com
telhai : franco..a... hora a ao IP - le Com es-
cada de cantaria e pa'antar I • ittioittaju, para
onde pii!ifa:n dila ,; pila .: ti duas plirAlas.

ir

	

Goteztt ice •io ilo vez do tijolo .: .4.,	 mi,r, baldrae&
de pu, a a cal, com to.  'a ra le, diti ....nri;t4 dc
frniita , adota 10-ta Ilivi• l ioo eu, duas 'alas o
dom (martas, forralaz a r -tia:1111 . 10a, setotitt-
do-ce t•ozinha 1:virilha( ia, ( pr.! lio medo do
fretou' ti".0 por 7 1"J de tittitio-: . medindo o pu-
xado 1•24.2. ) por 2" .,2O. () le:•retin pnrtan-
conte ho prolin medo do fremo S'un por :Iirja30
do fundos mais nu menos:, a confrontar com
quem da direito. Avalia lo o dit e prelo ema
terreno om 3:0005; abaieudo-to 300$ dos
10 7,., fica o liquido to 2:70JS AO. Lote da
torreou sito lia estação, do Itatuts, freguuzia
de billaitrua, á rua d. Isabel. mais conhe-eida
pela denowitiação de Csaduho do Sacro, es-
quina da rua eonbucida no local eOlnk, rua
12ranch, uunrroutando pela linha lawral
eatmarda com terrenos e a parede lateral
dirnitit do pr ',lio do mm. 7, da ora explanada,
fta •hado na linha das fundos por cerca de una-
deiraJ a confrontar com quum do diroito, O
tolo aberto na linha do frente; medindo de
frentq peta roa Ti, Isabal 23", ,3u e pela roa
Urano4 2; 1",'.0. Avaliado o dito lote do tor-
rou() ma itX)S; abatendo-se 70$ dos 10 ••. tica
o lialvalo do .030.l. lutporta a presouto avalia-
rão, .i4 cora o abatimento do l0 % na quantia
total de 8:10J,. Assim comido a Ludas os
prtOetrilent . !, a comparo...orem no referido
logarl dia e hora para se realizat a praça. e.
para mio ellopin a noticia a todos, nu:,ndei
passak c-to e ilidi: tlo.i, de igual tear, que
serae ptiblieado , o a li,.:“...e•-: tu'. !Urina fia lei.
Dado e pa4,ado no: :. ee:•ide do "tio do Ja-
neiro em 28 do . ii.ettiota, du Itt17. E eu, Ma-
11,41 E,tani-;!So 1:r.:a ativão, escrivao, O
sulamereri,- José (Moio Marcundes Romeiro.
iiin, pm de sa'ant5r0 de 1918.-- Mai . orl E:ta-
ins/da Craz Gateclo.

-

.	 ;
O ;escrivão coronel Dat •iti com:nanica aos

"crodótats da fal: o lei g dn Frita Camconi
is, Ist 'ai, qa t a asse •:.hlot foi :itihda para C‘
dia '.4 de outubro pro n inr), á l hora, da nr.16.

Itili le Jr.w. irO, 28 de setembro do iS17.-:••
O 1e rivao, Dario Cunha.

.1

Juizo da Quinta Pretoria eive;
Dr 1" p . .: • 	enrn n	 fie f0 	 rítra

IP I fil	 ..) 'WS ij • 's reít 1;,11. * to I ti
n ;,) de Siniza	 ;no. .10,1 /

Cio rath ), na Pirina. nba*.co
(ljne. Abola t•dn Nono de. nu-valho, juiz da

5° I'l •otoria	 • uí,	 l'o.itiral, etc.:

	

,ii . ter a 10.1	 ,1141 O	 ••• 111 . 1 China.' tio
11 : 1 1 :	 (*0 • 11 O P1'.1:...) 	 quo

O ut4ri . t1 tio ittNric :	 que serx ir de
porteiro do , auditorios. Geará a publico pré-
g".o;(1.. Ia irrmiataçáo a quem mais
doce maior lanço od'ereeta: acima da Av:I-
n:1 .. 1ot na dia 9 -Ia nov. de n"teihro do aliei°
f •	 !*2 4 5r.t z. C o 111/1	 do

1
10. n p una! n '.1 nana (nide funeeioaa
Pry'lt ia, á ein Feliwu;,i -2t1, o, Irma

p.-ult irada- a Anuo i ) -In Souza Pitanga por
ia dc	 ' ta 'anjos hm, ci O'11411

il A.0 :q ltà	 •	 v.'	 do
pe 1 u io, á rua -I. Loopotto ti. 320u uma
umiça commzU deusuit.ikigt pau.ly 410_;=;
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Juizo de Direito da Ouinta Vara
Civel

rallencla de nau Caucoai ts,
aviso ata; caris-atm
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um porta-bilaelot do ~Ra com frizas dou-
rados, avaliado por 20$000; oni guarda-vesti-
dos do mogno, com portas de espelho de orys-
tal, avaliado em 1203000; um lavatorio de
mogno com pedra man-nora e espelho o to-
dos os pertences, avaliado 0111 . 9)%300; um

psyché de mogno com um grande espelho
biseauté, avaliado - em s150$009; um guar-
da louça de vinhatico envidraçado, avaliado
em 60$; unia mesa de vinhatico com cinco ta-
boas, avaliada em 30$, e Seis cadeiras aus-
triacas com assento do palhinha, avaliadas
em 18$, importando tudo em 1:1685 )00. Estes
bens foram penhorados a Julio Ribeiro, na
acção executiva por nota promissoria que con-
tra elle movo João Li Afia da Silva e vão á
praça para pagamento da quantia pedida, ju-
ros e custas. Quem pretender arrematal-os
poderá examinai-os na casa do depositario Ju-
lio Ribeiro, á rua da Bomfina n. 44, o
no acto da arromatação exhibirá o preço
desta. E para que chegue ao conhocimen-

- to do todos se passaram o presente e mala
outro de igual teor, para ser um publicado
pela imprensa e outro affixado no togar do
costume. Rio de Janeiro, 27 de setembro do
1917. Eu, Cleto José _de Freitas, eSCYi sa,O, o
escrevi.—Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo da Setima Pretoria eiva
• De la praça, com o prazo de 20 dias para.

venda e arrematação dê um predio e resp cli-
vo terreno, á rua Liberato Santos n.3, estação
Prefeito Bento Ribeiro, freguezia de Mijá,

- penhorado a Francisco da Costa e sua mu-
lher por Antonio José Martins Tinoco, no
executivo hypothecario em que contendem, na
fôrma abaixo

- O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7a Pretoria CivoI do District° rodara],
etc. : •	 •

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscreve, se promoveram os termos do
um executivo hypothecario, entro par-
tes como executados Francisco da Costa o
sua mulher D. • Isaura Pereira da Costa,
e corno exequentre Antonio José Martins Ti-
noco, que requereu a expedição de edital do
praça com o prazo legal ; em virtudo do
requerido_mandei passar o presente edital
com o prasir legal de 20 dias, e o oficial do
justiça deste juizo, servindo de porteiro dos
auditorios, no dia 29 do corrente me; após á
audiencia do estylo, que terá logar ás 13 ho-
ras, na sala do Juizo, á rua José dos Reis n. 41,
Estação do Engenho de Dentro, trará a pu-
blico pregão do venda e arrematação, Jim.
quem mais dér o maior lanço offisrocer acima
da avaliação, o immovel constante da avalia-
ção do toar seguinte: Laudo do avaliação.
Nós, avaliadores privativos das Pretorias do
District° rederal. declaramos que, em cumpri-
mento do mandado dó Exmo. Sr. Dr. Joaquim
Alberto Cardoso de aleito, juiz da 7. Preteria
Gime e a requerimento do Antonio José Mar-
tins Titioco, nos dirigimos á Estação Prefeito
Bento Ribeiro, para avaliarmos os bens pe-
nhorados a Francisco da Costa e sua mulher
D. Isaura Pereira da Costa, no executivo hy-
pcthecario que lhes move o requerente. Os
citados bens constam do predio e respectivo
terreno, á rua Liberato Santoa 3 naquella
estação, freguezia do Irajá, cujo immovel exa-
minamos e descrevemos da fórma seguinte:
Predio assobradado, construcção 'de frontal,
feitio de chalet, com duas janellas na fronte,-porta de entrada ao lado direito, janellas cru-
ambos os lados lateraes, tudo com portaes de
madeira ; o predio é coberto de telhas frau-
cozas e mede, no corpo principal, 5%45 de
largura por 8a1 ,55 de comprimento, compondo-
se do duas salas pequeun 11Ala saleta o dous

gana, constante da avaliação em poder e car-
torio do escrivão que este subsceeve, os quaes
foram avaliados da fôrma seguinte: Moveis —
Um piano do autor Irmler, numero 73.872,
de madeira escura, em bom estado, 6a03;
duas columnas de canella, para sala do visi-
tas, 83; meia mobilia de canana, composta de
um sofá, duas cadeiras de braço e seis sin- •
gelas, 60$: um guarda louças de vinhatico,
40$; uma mesa elastica, do jacarandá, com
sete taboas, usada, 403; i2 cadeiras, cór de
canella, com assento de palhinha, 483; um
guarda-comidas, com gavetas, c& de jaca-
ranciá; 15$; uma inachina de costura Singer,

• n. 938.443, 603; uma cadeira de balanço,
153000; uma cadeira espreguiçadeira, 5$000;
um quadro de fantasia, 23000; um violão
em regular estado, 103000; um violino sem
cordas, 30$000; um toilette de peroba, com.
pedra inarmoro e espelho, 30$000; uni. guar-
da 'vestidos, do peroba:, 50$; uni outroguarda
vestidos, de peroba, 403; duas estantes para
musica, 6$; um banco para piano, 10$; total
1:069a (um conto e sessenta e nove mil réis).

•Marea.commercial: Trata-se de -uma marca
registrada, de propriedade do executado, para
o preparo do uma bebida denominada «Para-
ty Indigena», que é vendida por grosso aos
estabelecimentos commerciaes desse gonero,
que, por sua vez, a vendem a varejo. Pelos
dados colhidos pelos avaliadores, Mn varias
casas commerciaes que compram e vendem a

•citada bebida, se ~chie que o consumo da
niesina regula de duas a tres mil garrafas
mensaes, o que dará ao proprietario da marca _
registrada o lucro medulo de 500$ (quinhen-
tos mil reis), tambem mensal. Faltando, pois,
deus annos para a terminação da citada marca
registrada e, embora tenha o proprielario
o direito de reformal-a, o que poderá fazer ou
deixar de fazer, avalia-se eui 12:000$ (doze
contos de reis) a posse da referida maca, du-
rante os dons annos, restantes. Importa assim
na quantia de.43:0603 (treze contos o sessenta
o . nove mil réis), o valor total dos bens penho-
rados por Alfredo de Carvalho a Genesio de
Souza Pitanga, por quanto irão á primeira
praça deste. juizo. E quem os mesmos pre-
tender arrematar deverá eqmparecer no
dia, hora e lugar acima designados. E para
constar e chegar ao conhecimento de todos
mandou dar o presente e mais doas de igual
toei', que serão publicados e affixados na
féissma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 17 de setembro de 1917. Eu,
Aprigio Caldas, escrivão interino, o subscreve
-2--Abelardo Rumo de Carvalho. Está conforme.
-.,0 escrivão, Aprigio Caldas.

Juizo da Sexta Pretoria CiveT
Dé praça, com o prazo de 10 dias, para venda

e arrematação de Uns moveis
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da

íja Pretoria Civel, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de pri-

meira praça, com o prazo de 10 dias, virem,
que em praça publica deste juizo, que terá
togar no dia 8 de outubro prosem, logo de-
pois de finda a audiencia desse dia, que será
ao meio-dia ,no predio da rua Dr. Archias Cor-
deiro n. 210, sobrado, o oficial de justiça deste

•juizo que servir do porteiro, levará a publico
prégao para serem vendidos a quem mais dér e
maior lanço offorecer sobre o preço da avalia-
oão os bens moveis seguintes: Um piano em re-
gular estado, tendo na tampa de teclado os di-
zeres «Arthur Napoleão, rua do Ouvidor mi-
lharia oitenta e nove—Pleyera de ii. .128.014,
avaliado por 600$000; uma mobilia com en-
costo de volludo e assento de palhinha com-
posta do um sofá, duas cadeiras de braço o
tino singelas, de cancha, avaliada em 80$000;

quartinhos, assoalhados e forrados, segulistie-
um peq ueno puxado, coberto do zinco que às;
do coainha. O respectivo terreno mede 10G
de largura na fronte, 13,2100 nos fundos e do
extensão 38, 2100 mais ou menos do lado direete
e 47,n,00 mais ou menos, do lado esquerdo,
confrontando com quem de direito. O reeip.
rido predio resente-se da falta de come&
vação, principalmente a esquadria CINC pre-
cisa ser reformada, pelo, que o avaliainea coaa
o respectivo terreno, lia quantia de 1:804
(um conto e oitocentos mil reis). ílio dó Ja-
neiro, 28 de agosto de 017. —João Ferreira
Cavalcante. -r- Delio Guaraná de Barros. E
para que a noticia chague ao conhecimento
do todos e o referido burnovel queira -arre- 	 •
matar, mandei passar o presente edital que
será afixado no logar do costume e publicado
na fórma da lei, no Diario Official. Rio de
Janeiro, 4 do setembro de 1917. Eu, José Fir-
Mino do Abreu, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Uno A. Fonseca Junior, escrivão,
o subscrevi. — Joaquim Alberto Cardoso. dc
Mello.	 .	 _

tiomorii

Juizo da Setima Pretoriá Citei
De la praça, com o-prazo de 20 dias, para a

venda e arrematação do predio e respectivo
terreno 4 rua Teixeira Pinto n. 54, no F41-
c antad o , penhorados a João da Costa e Silva
e sua mulher, por João Cardoso da Silva, na
acção de despejo em que contendem, na ft:ir-
ma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto -Cardoso de Mello,

juiz da 7' Pretoria Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que
no dia 29 do corrente mos, após a audienola
qne terá legar ás 13 horas, no predio á rua
José dos Reis n. 41, no Engenho de Dentro. onde
funcciona este juizo, o oficial que estiver ser.
vindo do porteiro trará a publico prega') do
venda e arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer acima da avaliação de
4:000$, os bons descriptos e avaliados no
laudo abaixo transcripto: Laudo Kr-avaliação.
Nós, avaliadores privativos das pretorias do
Districto Federalelecla ramos que, em cumpri-
mento do mandado do Exulo. Sr. Dr. Joaquim.
Alberto Cardoso de Mello, juiz da 7', l'retoria
Civol o a requerimento de João Cardoso . da
Silva, procedemos á avaliação dos bens pe-
nhorados a João da Costa e Silva na; acção do
despejo que lhe move o requerente.Os rebridos
bens constam do prelio e respectivo ter-
reno á rua Teixeira Pinto n. 54, na estação
do Encantado, freguezia de Inhauma, quo
examinamos o descrevemos da fórma segutote:
Predio, feitio de chalcst, afastado do alinha-
mento da rua, construcção de frontal de tijo-
los, com um pequeno porão e coberto de te-
lhas francezas; tom duas janellas na fronte
COM Venezianas e porta de entrada e ja-
nella do lado esquerdo; o corpo principal
do predio modo 61",05 x7'1 ,10 e é dividido
em duas salas, dons quartos b unia saleta,
forrados e assoalhados, tendo ainda ura
pequeno puxado com a cozinha e do la-
do direito um pequeno quarto.de madeira.
O respectivo terreno tem 10,m0x51,1n0 mal?
ou menos, estando fechado com muro e
gradil de madeira na frent6-b cercas de zinco
nos lados. O predio já descripto está ein
regulares condições de conservação pelo que o\
avaliamos com o respectivo terreno na quan-
tia de 4:0004-Itio de Janeiro, 1 de setembro do
1917.—João Ferreira Cavalcante.—Delio Gua-
raná de Barros (sobre uma estampilha de 300
reis). E quem os mesmos bens quiser arrema-
tar compareça mis referidos dia, hora e togar,
scionte de que a praçaserá effectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador idoneo por tres

para que chegne ao coullççàqato do todo3



mandei passar o prescrito edital que depois do
trasladado nos autos será anisado no legar do
costume e publicado na eirma da 10. Rio de
Janeiro, 5 de setembro de 1917.—E eu, José
de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado, o
escrevi. E OU, Henrique Ferreiro de Ardam
eserivao, o subserevi. —Juaonesi Alberto Car-
doso de Mello.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Cifrais' Costa, juiz da 7 4 Pntoria, Cri-

minal do bietrielo Federal, etc.:
Faz saber a to los mio O presonto edital

com o prazo do 10 dias s irem, ou dello no-
ticias tiverem, roso o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a Bica slo Ferrei:a dos
Santos como incurso 11US. penas do art. 3O3
do Coligo Penal. E como não tenha sido
poesivel intimal-o se pessoalmenie, pelo pre-
sente o cito e chamo a comparecer neste juizo
no dia 9 de outubro prosamo, ás 12 horas,
afim de assistir ao stimmario do processo e
acompanhai-o em todo: os seus termos até
final sentença e sua execução, sob pena
do revelia. E para que chegue ao coube-
Cimen to sle to los o do dito aecusado, man-
(1ou passar o presente edital, que será ani-
sado no legar do cosorno e publicado no
Mario offleiol. Ontrosim, faz mais saber
que as au fletirias; do juizo sia° diarias o
teem legar á rua Jose dos Reis n. 7, Enge-
gentio do Detona. Da l° e passada Desta Ca-
pital Fe leral RN 28 de ¡Ws:sobrado 19 7. Eu,
Jorto Pinheiro, OivrdVell in jOrallICH taA0, o es-
cresi. E eu, Fortintato Maria da Conceição, O
subscrevi. —Eduarml Costa.

	•n•n•••n••••••nnnn•	

INSTITUTO HISTORIO°
Secç5) de Historia — Modelo

A —Abcrtura dos portos do Drasil.—Antes
de conquistar a sua soberania politica, passou
4) Brasil pelas seguintes phaees, no moer-
muito ás suas rotações commerciars com a
melropole e O MOO 10: a do exedv.iri.mn da
eorAa; a do monopolio, subeogado em compa-
nhias do comin rcio privilegiarias; o a da
franquia provisoria.

A primeira subsistiu (nein o inicio da 0Y-
p1orao..) regular da noset terra polue Porto-
peio.; até ao suciado do seculo XVII; a se-
gue! t rima racterizou-se Creni„, da, cem_
pilai t tIeral (10 15411ffiniYi0 em 1619, cuin-
s-1u to ma:r que no tramita lo de Ilaya, firmado
entro Pormgal o a 1 lolland:1 a o ti de Aguas
de leal, obtiveram os Neerlatidezes a facul-
dade de colo serc:ar lis remonto na coitada
luso-atnerioanas e a te.revira teve por funda-
ineteam a carta-régia de 28 de Janeiro de 1808.

Com() este acto, cuja importando i! ocioso
eneareeér, tem sido citado erroneamente por
tarios bietorissiores, quer quota° ao seu titulo,
quer quanto aos seus fillitlatoOtitu4,--...iI-0
integra, tal qual vem no eLogislação brasilei-
ras,. de J. 1'. do F. Notifico de Araujo (Rio
do Janeiro, 1830), t. 1. rime. I:

.....seonde da Ponte, do meu Conselho, Co.
yernador e Copiem General da Capitania da
Rabio, Amigo. Eu, o l'eincino Regeote, vos
elvio muito saudar, COM I aquello que amo.
Attendendo i reprt:011taçãO, que fizestes su-
bir á minha Real pres liça, sobro se achar
it terrompido e suspenso o commerdo desta
C spitania, coni goivo prejuizo dos meus vas-
selem e da minha Real Fr zistsla. em razão das
criticas e publicas circumstanclas . da Europa.

e querendo dar sobre este importante objecto
alguma providencia prompta e capaz do me-
lhorar o progresso de Ole g da mons: Sou ser-
vido °Menor, interina e provisoriatneate, em-
quanto não coima lo hum systoma geral que
°efectivamente regule semelhantes maiorias,
o seguinte. Primo: Que sejao admissiveis nas
Alfandegas do Brasil todos o quaesquer Ge-
acros, Fozooilas o Mercadorias transportados,
ou em navios estrangeiros das 'Vencias. que
ee conserva() em paz o harmonia com a
minha Real Coroa, ou em navios dos meus
vassalloe, pagando por entrada vinte e quatro.
por couto, a saber: vinte do Dreitos grossos,
o quatro do Donativo já estabelecido, regu-
lando-se a cobrança destes Direitos . pelas
pautas, ou aforamentos, por que até o pro-
sente se regulo° varia Inuma das ditas Alfons
degas, ficando os vinhos, aguas ardentes e
azeites dons, que se denomina° molhados,
pagando o dobro dos Direitos, que até afora
imitas satisfazia°. Secundo: Que não so
meus vassallos, tuas tambem os sobroditoe
trangoiros possão exportar para os portos,
que bem lhes parecer a beneficio do com-
mordo o agricultura, que tanto desejo pro-
mover, todos o quaesquer generos e pruriu-
oções coloniaes, á excepção do Pão Brasil, ou
outros notoriamente estancados, pagando por
sabida os mesmos Direitos já estabelecidos nas
respectivas Capitanias, ficando entro tanto
comi, em suspenso e sem vigor todas as Leis,
Cartas:Regias, ou outras Ordens, que até aqui
prohibi mo nesse Estado do Brasil o rociproco
confins:freio o ttavegação entre os meus vas-
sallos o estrangeiros. .0 que tudo assim fareis
executar com o zelo e actividade que de vós
aspeto. Escripta na Bahia, aos 28 do Janeiro
do 1808. — Príncipe. — Para o Conde da
Ponto.»

No Arehivo do Instituto Historio° e Geogra-
phieo Brasileiro existe, ainda inédita, uma
carta longa o eirounsesouciada, dirigida de
londr 3s ao priueiPo-regonto depois d..Ioao VI,
em data de 7 de Janeiro de 1808, pelo repre-
sentante diplomatieo de Portugal perante o
Governo inglez, d. Diogo do Sousa Coutinho,
na qual esto aconselhava ao sou soberano
medidas immediatas e tendentes a faelUar
o estabelecimento de relaçõos commerciaes
entro o Brasil o a Gra-Bretanha.

Attribue-se Com razão a José da Silva Lisboa
(vide este nome), depois viscondo do Cairá, o
haver inspirado ao monarcha portuguez
idea, que logo se traduziu tia carta-régia de
28 de Janeiro de 1808.

QUESTIONAM° DA SECÇÃO DE HISTORIA

— Quem foi que fundou* essa localidade O
quando? (Nso havendo noticia positiva, refe-
rir, o que constar da tra(lição).

— Quaes as cansas conhecidas da fundação:
—ordem do governo ou mosimonto esponta-
neo? Foi primitivamente mictes) colonial,
lavra do oura ou de pedras preciosas, mean-
do de emelt), engenho, fazenda rural,' taba
de selvIgens ott aldeia de indios reduzidos?

— Qual a categoria que boje tem—villa
ou cidade? Quando o em que governo foi ele-
vada a. qualquer dessas categorias?

— Sempre teve o nome actual ou foi co-
uhocida anteriormente por outra ou por
omitias denominações?

— Surgiu no ponto em que presentemente
so acha ou foi fundada primitivamento em
algum sitio proximo, e, neste ultimo caso,
quando foi que se effectuoit a mudança?

— Ha alguma lenda relatival fundaçS.o da
localidade?

— E' ella séde do municipio? Desde quando
o por que modo obteve essa regalia?
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— E' sede de comarca? Deado quando O por

que medo *estes e esse privilegio?
— E' séde de arcebispado, bispado ou sim-

ples parochia? Desle quando obteve qualquer
desses prodicainentra* religiosos?

— Quem foi moio fon 1 uu a sua egreja-
matries Quando foi cila consagrada? Estovo
ella alenina vez intordicut e por que.motivo?

—Havendo nutrag egrojas na localidade,—
quem tai que fundoo cada uma delias ?

—Exii le alui algum convento? A que ordem
religiog. -perten e, o quando é que foi fun-
dado?qual o seu fundador ?	 .

—noive nessa locali lado ou em ponto pro-
simo a cila algum combate? Quando o por
que motivo ?

—Des-se ahi algum movimento a favor da
Indepetidencia nacional, da Abolição o da Re-
publica ? Como foi que se organizou o com que
resultados?

—Tonem parte essa localidade em algum
pronunsiamento revolucionado, politieo ou
religiosu 4 Quando e com que resultados ?a,

—11a. ai alguns monumentos comine:nora-
ti vos de

i

 factos historieos, isto é, edilleios, co-
'ufanas; aadrões, placas, estatuas, quadros, in-
scripqnt a em fontes publicas, (termas ? A que
episomlics notaveis se reforom ou que perso-
ilidida(' )5 celebres perpetuam ?

—Existo nessa localidado algum amam de
imprem h ? Quando e por quem foi fundado ?

—Quees são as outras povoações do muni-
cípio dopendentes dessa locali lado ? Como 0
por (limei foram fundadas? Quaes os principaes
factos historicos oecorridos itelles ?

—11a nessa localidade o respectivo municie
pio alguma Casa de Misericordia, Botteficen-
eia, Asilo, Seminario, Collegio ? Quando a
por quem foram fundados ?

—Quc ira referir quaesquer outros factos
não colietantes deste questionario e que,
entretanto, °ocorridos nessa localidade, te-
nham inportancia para a Historia da Patria.

lECCIO DE GEOGRAPAIA — MODELO

Aos a uctores do artigos Ware Geographb
physiea o ecouomiea, parece, convirá observar
a seguinte norma:

a) Com stituição physica de uma localidade.
Descripc,.ão da natureza geologiea do ter-

reno, assignalatelo a exietencia, si houver, de
mineraes raros, hulha, petroleo, etc. Deter-
minaçãc do relevo do sói°, seus accidentes
respecti ia direcção. Disiorimivação da dele
hydrogr phica, esta belecendo as bacias. dos
rios o systemas lacustres, si por ventura
existirei .. Estudo do littoral e de seu relévo;
descripçio da faixa maritima limitsmhe.
Clima: ',agimo das chuvas e dos ventos. De-
termina. ; ao dos limites e das coordenadas
geograpliicae da localidade. Será de grande
utilidadc que acompanho o trabalho uma
illustraeSio ou esboço graphieo da localidade ors
seus pritucipaes &ocidentes.

b) Est :do economie0 de uma localidade. -
Área c população: sua densidade, centro

industrit s.S o agrieolas. Reemos naturade
existentes no sob-selo o producções do sólo.
Culturas geraes e egpuriaeS suseeptiveis (14
serem feitas na localidade: possibilidades fa-
turas. Industrias lucaes o seu desenvolvi-
mento. Industrio, pastoril e seus sueeedaneos.
Florestas o seus roeu:sois. Vias de communi-
cação: outradas do ferro, do rodagem e vicie
nus. Estudo economico do littoral: suas
relações .com o hinterland do paiz. Portos,
sua descriiipção o importancia. Factores eco-
nomicos, iCommercio geral e especial. acho-
pias, diarrammas e dados estatisticos Mastim.
rão vant Josamente os trabalhos,.

Sebbado
	

DIARIQ OFTICIAL

•



• .,	 n

10158 Sabbadd 2S/
	

DIA RIO OFFICIAL •
	

Setembro (10 1917 

-	 ..
' Modélo :	 •	 -	 lornetros• até a sua urcaeo em dous

• braços da lIamburg Amerika Linie e ea liamb. Sudo
chamados rios do Urubú e, das Carnaubeiras, Dampf. %el.; o com os atados 14ijakiú, dd:,

Parnahiba (rio).--,-- O rio Parnah	 alarga	 coniidernelmnte, ormando urnaiba repre-	 Lloyd Brasileiro que tambem faz o sorxip doO-se	 e	 f 
senta o fosso natural para onde convergem to- espade de lago, a bebia de Mantible, o des- cabotagem nacional. Partem qo S. I tyn o
dtts : ., aguas da vastissimo chapadão de grez 	

O asma piar tre	 n maeboccas ou barras o ar, a sa- pequenos vapores da Bodo Fluvial Maranha
ao qual elle deu o nome, e qt10 alcança ber: da.,Tutoia, do Carraps,to e dcr Calú. 	 • se o PiaOhionse.
ein sua amplitude todo o. Estado do Plauld 	 O segundo galho, gelo alveo do qual corro o 	 O commercio do exportação pelo iprtt,
e parto dos do Maranhão e Ceará. 	 limite dos Estados pianhiense e maranhense, de S. Luiz consta principalmente cld'i-ali
._ A arca da bacia desta caudal, uma das forma duas barras, a do Meio e a das Cana- godã.o, caroços (do mesmo), couros, fent();
maiores e mais notaveis do Brasil, é de 380.000 rias, separadas pela ilha dos Poldros. 	 carnaúba e cereaes, estes de preferendít
klometros quadrados, sendo 70.000 para o O terceiro, com um desenvolvimento de 32 para outros Estados. A importação abrange
sector maranhense. Constituem suas divisas. kilometros, alarga-se antes de chegar ao Productos manufacturadoa, tecidos, machinas,
naturaes, viajo de N.E, as chamadas «ser- oceano, formando uma enseada, onde fica a carvão, conserva, sendo . principaes fornece-
ra â, ou antes chapadões, de : Ibia abaPa.----o, pequefia ilha da Amarração: Em sua foz ha dores a Inglaterra, a Alemanha, os atados..
Grande, Carisis Novos, Dons Irmãos, Pia.uhi, tambern um comprido banco do areia. A Unidos e a França. A guerra mundial alteroiX
Gurgneia. e Taguatinga, onde tem o rio 'as _barra de Tntoia, a mais funda de todas, profundamente tal estado de cousas, creando..
suas cabeceiras por 10' de latitude sul. Dalia acc,usa uma profundidade mélia de nove me_ situação anormal que modifica o exposto. tipor deante segue o divortium aguarum rumo de tros e é frequentada,como a das Cariarias ode industria local é representa,da especialmente
NO, pelo chapadão das Mang,abeicas', muda,u- Iguarassú, pelos navios que demandam o Par- por fábricas de tecidos de algodão.
do de direcção pa,ra.N. e NNE, quando accom- nahilm. Todos estes braços estão ligados uns 	 Cidade de molde colonial, revelou S. Luiz.
panha a serra dos Coroados até alcançar a aos outros por igarapés ou carmes que concor- desde a origem charac ter commeroial,que nutiO
serra do Rapicurá, sempre com a mesma ori- em, pela sua sublivisão, para a constituição ca mais perdeu. Divide-se em cidade alta ó
entaç,ão. Tem-esta bacia, grosso modo, a for- S'o ilhas, cama de 70 actualmente, algumas _baixa, offerecendo o conjuncto aspecto pittos
ma de um polygono hexagonal irregular, mui- de formação recente, e das comes são mais rasco pelo accidentado dá taboloira em quii,,
to amplo na base e contrahindo-se á medida externas a de Santa Isabel, a das Canadas a assenta a casaria. Esta ainda se manta do,

. que se desenvolve para NE, •até terminar por do Cajú o a do Poção, que é a mais interna do archaismo colonial, mas o modernismo já co-
seu limite maritimo muito acanhado. 	 • delta. Este, de character alluvionario.- tern maçou a sua, obra: a Avenida Maranhens0 6
• A direcção geral do Parnalliba é a de NNE,

	

	 .nina linha de costas de 50 kilometros; é baixo, exemplo do aramado-mas no trecho compre-hem-lido entre as cacto- coberto de mattas e pastos, sem relavo sensi- Tem crescido lentamente a população cita.
eiras de Canavieiras O, Varzoa da Cruz orienta- vel, ficando inundado por occas • ão das chn- cidade (17.000 almas, cru fins • do seco>
se para Léste, tornando de IMO o rumo geral 

vas. Existe entretanto na ilha Grande, sem_ XVIII ; 29.473 quasi um seculo mais tarde; 

"" '
de N até Porto Alegro, do onde volta a se- ,,,, refere o sr. David caldas, um penhasco 37.000, segundo o recenseamento do 1:900; esguir para NE até o Oceano. Avaliam o , chamadõ a Pedra do Sal e que consta do duas 53.009 almas, pelo cálculo, em 1910), .Roors-curso do rio em 1.716 kilometros, dos quaes
cama de 900 savegavels até S. Miguel, saliencias separadas por cana de 30 kilome- senta pouco mais ou menos 1/12 da populaçãO• troa, catando uma em terra firme e outra no total do Estado (G. II). 	 ,acima da confiuencia do Urussuhi. Ernhar- mar. .0 canal determinado pela depressão,c	 ac	 M
ações a vapor cio calado de um metro po- ausa na baixa-mar 14 metros do fundo. 	

ilibliographia—«Dicc.IIist. e Geogr.» (Cesar
;Marques) -, Reedita, «O Brasil» (trad. Ramia);de subi-lo até Canindé, a 658 kilometros do

mar.	 Ficam á margem do Parnalliba algumas ei- Paul \Vale, «Au Brésila; Il. Lopes, «O Torrão
dadas do Piauld e das mais importantes como:Recabe affluentoa por ambas as margens, ..	 Maranhense», etc.	 -Amarraçao, 1."'arnahiba, Tharezina, Amaram-s sodo do Dotar que os de maior importancia, te e Floriam° Peixoto (G: R.)	 •	 ,por força da configuraçãO cia bacia, são os da	 QUESTIONARTO DA SECÇÃO DE GEOGRÁPIllti. , _-..,Bvertente oriental, de	 ibliographia—Vivien de St. Martin, aDict.

-crescendo em volume e de Géogroo Milliet de St.Adolpho,«Dice. geogr.. 	 1. Qual a suparficle dessa umnicipio ?a .extensão á medida que se afastam da secção 	 ; 41,

	

, do Imo do Brasil»; lieclu,s:«0 Brasil», trad. 	 2. Quaes Os seus limites ?	 .. 1superior.
Bulir Bernardino de Sousa, «Chor. do Piau-Sao cites: o UrnsOubisinho, o Taquarussit, o	 :	 a	 -	 .. .	 , . . .hyso Silvestre, «Potaniographia uo Bi asil», F:Tapuio, o Itiachao, o Sucuriú., o Vargem grata-
Galiaglia, «As Fronteiras do Brasil», etc.de, o Iliosinho, o Santa Rosa, o Sobradinho,

o Floresta, o Urusauhi-a.ssú, o Gurgueia, o Ira- S. Luiz (cidade).— Assentt a cidade de S.
'seira s o Canindé, o l'oti, o Lougá - e o Poran- Luiz em excelente posição geographica na
gi. ConvOm destacar destes o Uruasulii-assú, lasixada do golfo do Maranhão, o que lho
cujo voltimo do aguas é egual ao cio Paruahi- assegurou desde a origem ttão poucas tanta-
ha, quando se lhe reune o Gurgoeia que lhe gens coinmerciaes, pelo flato de para ali con-
-traz cabedal considerava], o Canindé magros- vereirem os cinco grandes rios do Estado.
sacio pelo Piaulti o naO9gavel até °eiras por O porto é formado pela confluencia do Anilpequenos barcos, o No,. que . desce da serra e do Bacanga, que se encontram em angulo

. da Joanninha no Cega o atravessa por recto, constituindo um canal de dons kilome-
- lima garganta a serra de Iblapaba, e, final- tios de extensão por um do largura. E' eito

monto, o Loogá •	 que servo ha bitualmants de surgidouro aos
, Na- vertente °acidental contam-se, entro ou- vapores e grandes veleiros, forçados a °bode-
troa, o Branco, o Medonlao, o Pedra Furada, cor á forte irregularidade das marés o tam-
o Puraza, o Babylania, o Limpeza, o Balsas, bem ás dilliculdades váriás decorrentes da
o BOIOU°. o Buriti e o alagú. De todos eles obstrucção da entrada do canal pelo accátnulo
apenas merece menção especial o Balsas, cujas das a.mias trazidas pelo mar. O porto interno
condições de navegabilidade se normalizarão, exteude-se á entrada do Bacana, ao longo da
desde que se rectifiquem e corrijam certos tre- Praia Grande . Acha-se ainda desprovido. doa
C1103 do curso.	 .	 requisitos reclamados pelos portos miemos,
•. O trabalho coligou° da erosão do leito pelas pois o sarviço do carga e descarga é feito por
aguas de rio e a natureza elo theStila favoravel botes e alvarengas, que vão atracar ás rampas
ao dasnivelamento concorrem do modo pode- e trapiches.
roso para a existcucia cio corredeiras e saltos lia necessidade de constante dragagem
no trecho inetlio, além.da formação dos «sec- para assegurar a navegação do canal. - Na
cos» ou bancos de R,£eia determinados pelo parte unia interna do . mesmo o do lado
desgasto marginalasSan mais tiotaveis, da nas- opposto á cidade, a exigatidade do porto poro
cento para a - foz, as cachoeiras de: Urubti, mittiu que o transfermaSaem em dique natu-
Cana.vichaas, Baa Esperança, Boqueirão, Vaia ral para concérto dç . barcos o. vapores flu-
iu da Cruz e Caicuru, quo pela pouca altura viacs. 	 ,
da quéda e pek oxistencia co anus lateraes 	 Ao longo do Anil está em construcção ex-
não impedem a navegação do Parnahiba. 	 tenso eitos. A Oeste de S. Luiz e a pequena
- Ao começar o delta, tem o Partialliba too distancia, fica o ancaradouro de Ruma arn-

reetras de largte, mas alcança um kilome- pio e profundo, acceaaivel aos navios do qual-
trcana barra e Tutoia. Triparie-se o rio nos quer calado o naturalmente indicado para sor
g'saricles galhos de Santa Rosa ou Poções, Ca- anais tarde o verdadeiro porto maranhense.
na.rias e, Iguarassá, que é o mais oriental. O Mantêm o trafego entro S.-Luiz o a Europa
pai s . ta, com tua desenvolvimento do 4:0 ki- as companhias do umegação da Booth Uno,.- ....ao _

• 3. lia nosso municipio regiões desertas, qucs !
alada não tenham sido utilizadas pelo homem, ;..;.
civilizado ? Quaes a sua arca o limites ? . I

Laosou animaes que possam ser utilizados•gtk 1

4. Ha nessa parte deserta mineraes, Ogoo
 l

industria ? Quaes são ? 	 •
5: O terreno do municlpio é todo. plano, 	 t

)

montanhoso ou parte plana e parte mpAta•-:a
nhosa ? Qual a parto mantanhosa e qual /' 4
parte plana ?	 .

6. Qual a qualidade do terreno ?.
7. QUaeS são OS rios, ribeiros e riachosalucts, 1 k

passam pelo inunicipio ?
8. Qual o rumo que seguem o que cidades'

e N; alas banham ?
9. Os riossão navegaveis ?Entre que pontoSil

e qual a catalisam?
10. Si não são navegavels, qual o obstaculo

Extensão o pontos extremos ? 	 i
11. Si são navegavois,qual o calado das erkitÁ

barenties que podem nellfn trategat"1 EiD.
que mezes .

12. Qual a ditTorença de uivei, observalpà
normalmente, entro a vasatito oa. coaa'•':
cliente ?	

. .
• ta. Algum deles, nas enchentes norn3aeWa
extravasa produzindo ittundaçOes ?	 1,

14. Qual a altitude da cidade principal e N '
dos pontos mais alto e ntais baixo do muur4s
cipio ?	 .	 1

i5. Qual o clima ? Quaes as temperatara
minitua o média no inverno, e média e ni
xlina no verão?

16. lia estações do chuva e de sêcca 5;
accentuadas ? Quando começam o 'illian,
terminam ?	 1

17. lia norlualtuontcs ou tem havido alia)si
grandes saccas prejudiciaes á -vida animai...ti
vegetal ?

I.8. Ita nnio,W,à.3 sudemicas ? Quaes ti.
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til. Qiiaes as Mai4 imp ,rtantes?
r, 2. Quanta) produziu o munieipio tio anilo

iludo? (indiear a qualidade e a quantidade do
pro	 agric.)1a4).

Qiiaci a4 culturas que molhor se afia-
pt tut ao terreno ? Qual a mais próspera ?

51. 1) solo ;.;,:rin? Qual a sua 14)11 .1 ititir:ão?
t. 1.011an4 0 initioraps exj,tence i 110 mund.

eipio rpm po ssam ser explorados?
Já. estão so io10 explorado s alguns?

vimos? fia estudos fc.ifo .s cobro os fluo nãO 510
explorados? Qual n resultado o quem os foz?

57. Qual a produeção mineral no ultimo
autuo ?

58. Ha fonte: do aguas minorai:3? Já roma).
aoiil'-.ada. 1 Pólo dizer o re4ultalo da ana-
lyse /

39. !louvo alguma indostria ou cultura Imo
tiveoie sido iniciada ti •lepoiá abaitdonada?
Sabe a causa ( I , ) abandono.?

60. Quans principaes ramos do eommor-
elo do iiiimicipio ?

01. Qual n valor da exportaçào e dr im-
portação no ultimo atino ? Qiiiins os principaes
artigos?

62. Por on li se fizeram as exportações o
importações?

63, 44 rnort	 s'in servido; por iiumlias refzu-
lares de nas i ?	 f l uo companhia: o de quo
tonelagem*/ Quacs	 médias tio entradas e
s.idas inewaes ?

04. lia bancos, agencias ou ("asas banca-
rias? Quaes e u'nul 	 t1u localizados?

•comim •rei P em tolo o municipio feio
prosperado tios ()Rimos cinco :untos ou não?
No eaao negativo, a quo A(3 atiram() a doca-
fletiria parci .11 ou geral! Quites • Ca (110,4 mais

. prejudicadoá
64, fine+ lISa ssoci ,azk z com were,ifte:, in-

do, filou% o arricolam exid enIfes?	 ?
si 7. 1,112 pmf .t,:.14e;1.11ns prima rms. sem n• la rias
,. 0kI riore, hp	 ? lia (s	 flor-

maos o prolissi man; ?	 imantas e onde?
• 1).:414	 quantas sIo ofliriaci4 O

quantas pari icula res ?
69. Oltat , ; a	 a•11,)1aS
79. (Mi:imito: sã ! ) 04 altionias niatricidados

nas °cebolas priutaria 4 . soeu:uh:rias c supe-
riores?

▪ (li esta bolnoimentos ou institutos zci,m-
•1 Quem:, o Em :e ?

72. lia alrnitna es:ação raeteorologica ou
obArvatorio? (Mio ?

73. Quine-i as 3-slciaçõ seiontitIcas o /ite-
rarias exisd o n . os? 1 tudO?

71. Quines •• ednicks publicos existentes--
N.: orara. est .iduae:e minfielp.ins?

7. Quaos as r::n:irtilzi"K‘s publicas que ruir-
violino) tio immiripin? De quo categoria são?
Onde ustão situadas?

Ila niontimeatos, obras de arte. uma.
I rir:, lin blibt. • .14 KC. ? Quiris e on . le ? Qual o
numero de vol Ho's . IA principar -4

ra));)Inft	 leitura ? Q . m.uL a fe."ifilellvilt
animal ? (*bines o: 1..ctia ,4 que 50 pbblicani
alui ? Onde são publicados? Quao4 o dirtrios?
Qual a tiragem dos maiz importantes ?

77. lia hopitaes ou sanatorios? °tido;
quaos e para go:tont"; enfermos?

78. •suaes	 asinciacAos do bettoficencia e
acridade existentos? Como exercem a cari-

dado ou a bencticelicia ?
70. Cm (pia:irai feegile.fias é dividido o mit-

it icipio e a quo bus 1 iado ,4 011 areebispados estão
su bor !fitadas? Quaos s30 essas frogitezias?

Ao. (meies ,tg páncipaos egrejas catholicas
C\ istentes? tiniki?

R/. Qual a (igreja toais antiga o quando foi
edificada? Tem alguma cousa de notavol sob
O ponto do vista artistieo ou hi-torico

32. Ila tenivios •;o outras roli4iões? Quans?
83. As ci . :astes sio dot.oks J 14 servil:43 dc

aguas cagett0s, viaio.tpila, illuativaç•ão

19. Qual a porcentagem da mortaltdado
animal ?

2 .). Qual a Nona bulir:na? (indicar Os mult.
irmos mais •omn tios (• rharaeLeristico4).

21. Qual a Flora ? ( dizer quaes as plantas
n, liça,	 colitO) i t 1 4 (4 ela ract.n.átirt.$).

22. Qual a ,intac,Io lopographica das ui-
dados, N	 altiCia% ?

23. lia lagoas o ilhas no Quaos
os sous tionlos, prineipaes dimensõ ns e si-
tuação?

24. Quaos os portos finviaos ou mai itimos
pertencentes ao mu li ieipi. ?

23. Ila algum trecho do littoral que per-
tença ao municipio ? Quibus Or; tontos ostro-
mos? Que ha de nota MI nesse trecho ?

20. lia quó.las d'agua iinliortantes tino pos-
sam :er aprovnitadas pela industrio? Nulo?

27. ibtal ora a i(opidae,ão das chiados. vil-
Ia. e aldeias, ein 31 (In 111'7ÁMlbrU de 1916?

28. Qual a popula....ão total •
29. Como calculou a popolação • Confia nos

re.sultados aprcsout •dOS ?
31. Quanto; o x traugoiros residem no muni-

çipio O (limos as suas nacionalidades ? ()omi-
to:4(10 eada IM4 :1311a iiII:tile ?

. Quaes o , polutos em que vivem ossos ta-
traMgVirs”; e qual a 4113 principal votam:too-to?
Ila esc bolas estrangeiras ? QuatiLas o uudo ?

32. 11a indloa? Quantos (apprOtienalia-
rne ,ce), limos, com que estado de rivilzação?
Onde ?

33. Qums as miradas do forro que pa.ssaut
pelo numicipio? Quaes ai e.stariia.s nono
existe:1t2s ? Trafegam (liaria:limito %lautos
trens?

31. Irfa ria ve.;.tção fluvial regular ? Quaes
os navio.; (. t.vpo) o a @Int) companhias ou firmas
pertencem?

33. Qual o motor o a eapa o idado das em-
barca.:oos oito fazem a il.:vogai:ao fi ti viat du.
mi to a enolucilto o tasanto ?

36. Que"' ns potro% extminOs dessa nave-
gaio na Cor:len:O e lia va4an.e?

37. lia est .a 1 is 81. rodagem que communi-
qui in o ittunicipi 1 42.ud outros, ou só para o
fie r% ai) pl'Oprio ? Qii4os Gi pon-
tos torminaes .1e..sas ...-tra•tr,;?

38. lia catia ..s itaVeCavnis? Quis p011tOst
liga ?

3•1. lia	 ic,o iclographim? Qiial? Quan-
ta;	 .?	 ? lia sors iro po,hil: Quan-
tas a.uieIa4 ' iludo?

40. railiotclowraphiea ?
Qual o	 alem ico normal c. •ont que) esta-

cmiumuidea orobiariamento?
41. Imbuo: a- ill . ittSf rias do intinkipto

Qua....; .1: proirii.a,.;! 11.i o .. 111rInUs iffilustriar
c'asirac . .(ri.tieas? Quaos e ondo ?

12. 114 gcan,lcs iabrie.as? Quilos? Quantos
oper.:vio4 ou trabalha forca ()eflui:mi ?

43, Qual a iiroducção industrial do muni-
eipio? ;,qualitládo o valor app..oxInu.du ou
et.10)).

41. ¡Jun ha com relaoln ás indllstrias pas-
• tori ?

4:;, °nauta.; eabor,•,at de gado de c.a la eqp0-
cio ha i approsimadatuonte, Lião fôr
poisivel salasr com exactidão).

40. Quites as doei:cita costinnain alTe-
ctar u gado do muniriplo ? Apparecom nin opn-
ci las proprias Quaes?

47. Que ha com relação á pesca Ousia' ou
nua numa? Os rios são ri...usos/ Qu io !.. as es-

peei; ,s do peixes e outros ani quilo; mais anu-
Juutis, uns rios. mar e 'temias?.	 ,„

4".	 grande o numero do pe4c:•.loros?
Firles dizer quant. ,5;	 at oforeo..
gam ILt per,e.1 fluvial • 	 oiti:na?

49. 11); embareacfais para a pn :na ent alto
mar? (»mos 3 ,9 eS, ;1 .1 eitiliare: . (*. i nes e onal o
soo númer.P. ap:inotitiadartionie t

agra.c.atio Inti-
pieipio?

• triC11, tetephonie, ..te.'? Ql13 .:3 as ipt0 dispbmo
r,.oses na.11iiraitient 4?
RI. Qtates as ratc toridadin Ik(letne's O OSta1

• nit. eR quo residme odiei:limm()e	 119 armiciplaÍ
• tido?	 .	 •

83. Qual foi a receita a eco.,.inla Ia tio tilam
. o l mo? Qual a rhispn- • N tbi. oh e qn .).1 a real'?

80. !louvo aurnento ou dimiiiii.ção de re:4
•cita o desposa em rolnejto f .. fundia dos cinco .
timo% amei ire- ! A (1:;alito monto 1 e a que
1•ove ser attrilmida a Ilinil0 . 11a ?

87. Pólo indicar alguns raballios impressRS
Os ult'inos anu )4 till9 cJI;Leil!iwu informa=
jg..,s sõl.we esse in . inicipio? Quites C 0:1 n 10 sio
iteolitrados? Pó lo remeter alguns dCAMS

m press 14?
I S. P(5.11 prestar alvirna4 outras informy.1
gres que devam ser publicadas no .Diecionad,

I
;hm, tia pariu genraphiCa ? Quaeá 2

sre:(,-.Ao rue r.ritsocaartut -MODELO*

f 11,1 4 ,'dn rit.ra os artia.os othno2raphie0 (.4
Xota: O- art i Tos refe-ontns ás tribos indigenas

tixis ,0 : 1,- Sicicia hist wie.a. (intribuição
lu papulai:ôos do paiz e iontrà,0 sonir esta,

r.-Yrrapilica e ela s ..iticação : 2." Charactores

t
iliv,-inos dos ir).ivi tuns (( sutura, propor-
Nos, etir (ia pelle, dos (abonos, dos olhos,

me .. ,100, 1 r.as (1)4 raerori,Lieler, rte. : : 3." Cá.03 o
costumou loeaes (mudo dis vida, " habitaçãci,
Illimell18,:ão. vc-1 tia rio, ft) Inst . ha eltarac:sb
ri,ticas. avios etc.). llose.rio.....10 anim e i , at dos
il).jet Los tifilt;adus ol regi ii) (armas, utenair

lio, et...s . no .(o ilio4, Vont ),!. ra ph jaz. mappaa,

i iMm . 0, i MI io •I (it.rt liai df .IN :mi O interior dos

mirro que fôr pas-ivel. Xs lue-oas que daSe.i
arcol r.incorrec do mo ;o abria mais vaLiota
)0 lerão mi% iar ofile,•:;):, nm 11,1? urna qg
ali modèlo, para o ,Itt .iett i.o libtauto Mito.
i(f.i.
FAcut o•t : - Al11(bilÉS (índios) - Etim. -

)4 a nti;08 olfrofildn: de lienSt em com osso

:,staao; da lialti.., Espi-ito gatuno e Rio de
anciro. os rio; .i tt,rtititsh.mh!t, 1111..uri, Doco
1::ii •alerola mar ..ain a ,MA prim . ipal zuna do

js• e, ou ¡cio), 1:o ístdara t a In-ff-os (1•,seendetã
in ao	 •	 fi .l ..!;os cono )	 cgila h a m avam PM' g i
mug i u % •p, 11.11§1,.„ It,c; da (' , .1, mais tarde re-
liais/dos par, o i?1terior. pelo s indios quo
alas l in iirivma Tupi ívide 751,),;,,,,.

.ço (h, do so, • ;lai XVIII t••11•t:1eati-•- n : a eillfilar
S Ahitoet :x de /Mo • v • io,, pà,D costumo do

1 H o 131 1)in inforior mu dum-) do ma.
loir,:. Non it imo naci,ird %arfava; 34; 0102u31'-
1:11n..lito foi 1ko 4sisel colliwevr aa differ0Ille
feticinitiacji , s tio ' grupos a fluis.

.4 ilhas! i'. palavra 110 (Iritetnn tilo: (luta.
movi -- inimigos do sortÀ . ). NÀo (ilibam 110210
Ontfuum.

Na rifava do ela iáitieação do ,(1...rou3 foram
/Às .ximo ,..és collocailns no grupo Gueresi cat
Ãren.
j Nas ela ssilleacriesi moderfue; SãO ligados ao
lampo t;,;- */;, 1 dn 1.“41"). (Vi • le ii"Weiftk S)*

)i ali ( ig,r, Aimufs::, ,iitham a coe •o4 ouCoí!.
irljos, porO:n eram oda ml, lure ; corirnn , mui
oral-to, o P•rço-040 ; arrancavam todos os

rl

tt

peno,: do earpo. •1ge:s e graii.le; cOITC.10-
os. eram o; mais arroxados o crosseirOi

• tt:lios do Ileasil. Vi% iam da pilli e•ao emiti.
ua , atacando o desLcuaido us ..o,oic.ououtog
oloniaes nas eanitatii14 do 1111. sos e do
'ortu-Seguiv. Não co,.si.rui.itit ii.thi.açues,

sina() toldos do rd/inclui ¡micto ás arvo-
res pelo tnáo tempo ; não co . dinciam a
naNegacão, 11ii iabriett%a to ce.aituCa, nom,
se titiliuvaan da re In do dormir. Practi-
cavam a autl,..up.,p4d., .‘ abm :nue. ?No
tinham goOrni) detint.io ; vivia In em so..
cie lado pat ria rehal vil duo:fitar .1...tu: orgaiti n
tola. S:s us ropt.I sciff ta OS Je:Mies .-40 ^5 Ser-
tocodos , in . a.,, (pie WIII. na F:rtmozrauhla da.
einawiCa .io t,I, oak& witkildlil.aá 11:111larial5
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. Visto que são considera-dos como descendentes
• dôo mais • antigos -aborizeneo do continente.
(Vide : Cavernas, Rumem fossil, Sambaquis,
Classificação dos Indios, AutocInhoncs.) Biblio-
graphia: Gabriel Soares—«Tratado descriptivo
-do Brasil em I587»—pag. 47 o outras (Vida
Bibliograptaa moderna em Botocudos).

Zison—E11111.—Vara com que os plancheiros
dos rios do MAU° Grosso impelem as embar-
Cações (platichas), durante a subida. Tem

•' Cérca-de seis Metros de comprimento ; ter-
mina, em comado um lado,e em gancho do ou-
tro. Nos pontos em qiie o fundo do rio não pó-
do ser attingblo pela zinga., encostam a plancha

'• (vide este nome) a uma das margens, e vão
-"Illando a embarcação, prendendo noa ramos

da margem o gancho da vara. Os indios G ua-
'Nós usam uma especie de zinga provida do um

garfo, numa das pontas, por meio do qual re-
¡movem as plantas aquaticas do caminho da
canôa.

Bibliooraphia: Max Schrnidt — Indianerstu-
_ dien in Zantral Brasilien—pag. 176; E. no-
.- quette Pinto — Rondonia — pag. 59.

QUESTIONARIO DA SECÇÃO DE ETIINOGRAPIIR

— Que elementos predominam na popula-
'ção desse municipio? Indios, brancos, ne-

gros, QII mixtiços? (do que natureza ?: cabo-
elos, cafuzos, mulatos, etc.)

— Existe ahi algum typo local interessante
derivado do cruzamento? (Teutoo, etc.)

Quaes os principaes characteres physicos
da população? (altura, coar dos cabellos, dos
olhos, da polia, proporções do corpo).

— Existem doenças locaes
— Ha muitos casamentos consanguineos?
— Ha muitos aleijados de nascença, 10'1-

003, degenerados?
— Existem alguns lialitos de nutrição es-

poriaes ao municipio? (uso do guaraná, do
café, abuso do fumo, etc.).

— Que ha de characteristico na habitação, •
na alimentação, no vcstuario, na industrio, na
arte, na religião, nos costumes o usos desse

' municipio ?
Qtraes são os objectos e utensilios citara-

cteristicos, proprios desse legar ? Como são
feitos o para que servem?

— E' possivel enviar um desenho ou modèlo
dos principaos?

— Existem nesse município jazidas de restos
humanos antigos (ossos, etc.) ?

— Encontram-se ahi utensilios, artefactos ou
quaesquer vestigios do populações pl'ellistori-

, eas (machados do 'Pedra, urnas de barro,sarn-
baquio, mounds) ?	 4

• —Existem indios nesse municipio ? •
— Qual o DOMO das tribus• ahi existentes ?
— Tem denominação especial a localidade

•coo que estão as aldeias ?
• —Qual a área approximacia, dos territorios
por elas occupados ?

—Queira responder Mn reraç.ão a elias,
enviando informações identicas o, mais, voca-
bularios.

SECÇÂO DE DIOGRAPIIIA - MODELO

PEDRO DE ALCANTARA (DOM). —Segundo
último imperador do Brasil. Nasceu na

Quinta da Ma Vista —Rio .de Janeiro — a 2
de-Dezembro de {825 e falleceu em Paris, no
Hotel Bedford, a 5 de Dezembro do 1891. Fi-
lho legitimo do d. Pedro, duque de Bragan-
ça, primeiro imperador do Brasil, o da archi-
duqueza •austriaca d. Maria Loopoldina Jose-
pha Carolina, erma, da se.guucla esposa de
Napoleão I.

Foi baptizado a 9 do mesmo inez o anno na
Capella Imperial de Nossa Senhora do Monte
do Carmo, eathedral do bispado do Rio do Ja-
neiro, pelo bispo capellão-mór d. José Caetaa

DIMITO OFFICIAL

no de Azeredo Coutinho, sendo-lhe dado o se-
guinte nome: Pedro do Alcantara João Carlos
Leopoldo Salvador Bibiano Francisco Xavier de
Paula Leocadio Miguel Gabriel Raphael Gon-
zaga. Foi madrinha sua orna a princeza im-
perial d. Maria da Gloria, depois d. Maria 11,
de Portugal, e protector' o veneravel S. Pedro
dc Alcantara, padroeiro do Imperio. . 	 •

Em 7 de Abril de 1831 foi levado ao thro-
no, 'em vista da abdicação de sOu pae, que
nomeou seu tutor o conselheiro José Bonifacio
de Andrada e Silva, o qual serviu nesse car-
go até IS de Dezembro do1833, quando -foi
presa e exilado para a ilha de Paquetá c, para
substitui-lo, nomeou a regendo. Manuel 'gila-
cio de Andrade Souto Maior Pinto Coelho, de-
pois marquez de,Itanhaém. Teve como aio o
conselheiro Francisco Maria Telhes e como
professores Lniz Aleixo Boulanger, de primei-
ras letras ; Nathaniel Lucas, . de inglez ; co-
nego Renato Pedro Brant, de francez dr.
'loque Schluch, de alemão e italiano ; Felix
Entilio Tatmay, de Ilistoria e Geographia
Simplicio Rodrigues , de Sá, do Desenho e pin-
tura ; fr. Pedro de Santa alariana. (depois
bispo.de Chrysopolis), de Geometria e latim;
Candilo José do Araujo Viana, de latim, Lite-
ratura e sciencias positivas; e commendador
Alexandre de Andrade Vandelli, do scioncias
naturaes.

A 23 de Julho de 1810 foi declarado maior,
assumindo o govérno do paiz, tendo sido sa-
grado e coroado a 18 de Julho do 1841 pelo
arcebispo da Bailia e primaz cid Brasil„ d. • 110-
mualdo Antonio do Seixos.

A 33 de Maio de 1843- casou-se por procura-
ção com a princeza napolitana d. Thereza
Christina Maria, filha legitima do rei das Duas
Sicilias, tendo no dia 4 de Septembro desse
auno 'recebido na Capela Imperial do Rio do
Janeiro -as bençaina matrimoniaes, conferidas
pelo bispo capellão-mór d. Manuel do Monto
Rodrigues do Araujo, depois, conde de Ira já.

Do seu consorcio teve • os seguintes filhos:
d. Anus°, nascido a 23 do Fevereiro de 1845 e
fallecido a 11 de Junho de 18a7; d. Isabel, nas-
cida a 29 do Julho do 1816; d. Leopoldina,
nas -ida a 13 de Julho do 181'7 o fallecida a 7
de Fevereiro do 1871; d. Pedro Affonso, nascido
a 19 de Julho de 18-18 e falecido a 10 do Ja-
neiro de 1850.

O seu gol/Orno, que se prolongam de 24 de
Julho de 1840 a 15 de Novembro do 1889, quan-
do, em virtude da promulgação da Republica,
foi desthronado e banido, teve 36 ministerios.
Por tres vezos se ausentou do Brasil, por
algum tempo, ficando na Regencia sua filha
d. Isabel.

Foi membro do Instituto de França.
Foram de sua lavra: Impressões de viagem

ao Egypto, Palestina, o outros logares; tra-
dileções de obras literarias ; algumas notas
sobre a lingua tupi; poesias hebraico-proven-
çaes do ritual israelita—Contandin, traduzidos
o publicadas em Avi a

b
non; Poesias (originacs e

traducções) publicadas por seus netos filhos
da nrinceza d. Isabel.—Fé de officio—éannes,
1891.

nibliographia—Entre muitas obras, 'podem
ser consultadas sare d. Pedro 11:—c(Dom Pe-
dro II, ompereur du Brésil», de B.Mossé; «Um
estadista do Imperio», por Joaquim Nabuco ;
«Homenagem do Instituto Ilistorico e Geogra-
phico Brasileiro ao Sr. D. Pedro II (4 de
Março de I892)»; «Homenagem do Instituto
Historie° õ Geographico Brasileiro á memoria
do D. Pedro II (I804)»; «Vultos e Factos», de
Affonso Celso; «O Imperador no Exilio», de
Affonso Celso (1893).

. QUESTIONAM° DA SECÇÃO DE BIOGRADRIA_

•° Quaes as'indiviclualidadeO cotovelo que
-nasceram em qualquer parte 4QSSU Mtinia*
cipio ?

-••
•
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. 2.° Quaes as pessalas que, não tendo ahl
nasèido, entretanto si' notabilizaram nesse mu-
nicipio ? (Indicar tombem as do origem ex-
t rangeira).

Os dados biographicos devem constar da
data do nascimento, notas genealogicas, car-
gos que occuparam, trabalhos de qualquer na-
tureza que tenham feito, tudo de maneira
suceinta. Quanto aos fallecidos, indicar
tombem a data do obito. Mencionar cgual-
mento o que constar da tradição quanto

existencia dos biographados o si ha do-
cumentos em mão de particulares, ou ern àr-.
chivos-officiaes, que digam respeito ás pessõas
ahi notabilizadas.

Rodolfo Garcia
• Secretario da Connuissão

NOTICIÁRIO
No Palacio do Governo foram liontem rep.

bidos ei autlioncia especial pelo Sr. Dr, Ur-
bano Santos, Vice-Prosiclon te da Republica em
exercicio, os Srs. Pablo Fontaina e Eduardo
Vasquez Ilijo, delegados uruguayos da grande
Com missão Pan-A gorjearia. A recepção teve -
logar no Salão Azul do Palacio do Cattete„
sendo os referidos delegados apresentados ao
Sr. Vice-Presidente da Republica em exerci-
cio, pelo Sr. Dr. Manoel Bernaniez, enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario da.
Republica Oriental do Uruguay junto ao Go-
verno do Brasil, que se fez acompanhar polo
Sr. Dr. Condido Mendes, presidente da Aca-
demia de Commercio desta Capital.

Serviu de introductor o capitão-tenente
Alvim Pessoa, ajudante de ordens da Presi-
dencia da Republica.

— O Sr. Urbano Santos, Vice-Presidente da
Republica, recebeu hontem no l'alacio do Go-
verno os Srs.- Dr. Carlos Maximiliano, mi-
nistro da Justiça o Negocios Interiores; Dr.
Cyro de Azevedo, enviado extraordinario .e
ministroplenipotenciario do Brasil na Repu-
blica Oriental do Uruguay, que se despediu de
chefe de Estado; Dr. Lovindo Lopes, senador
estacloal o vice-presidente do Estado de Minas
Geraes, o Dr. Amorico Lopes, secretario do In-
terior do mesmo Estado, que se acham nesta
Capital.

— No Palacio do Coacto estiveranoe os Sra.
Dr. Pedro Lassa, ministro do Supremo Tri-
bunal Federai, que foi agradecer as felicita-
ções que lhe enviou o Sr. Vice-Presidente da
Republica, por motivo de seu anniveNario, e
Dr. Naonco do Abreu,quo foi convidar o chefe
de Estado para assistir, no dia 2 do outubro
proximo, á Festa da Creança, solemnidade
que se realizará no Theatro Municipal.

— Na hora reservada á recepção aos mem-
bros do Congresso Nacional foram recebidos
pelo Sr. Dr. Urbano Santos os Srs. sena-
dores Abdias Neves, Eugenio Jardim, Erico
Coelho, Arthur Lemos o deputados Joaquim
Pires, Moreira Brandão, Bueno Brandão e
Nicanor Nascimeitto.

Ao Sr. Dr. Wenceslatt Braz Pereira Go-
mes, Presidente da Republica, foi endereçado
o seguinte telegramma:

«Emalo. Sr. Dr. Wenceslau Braz Ca-
xambú — Ao ser sanccionada, hoje, resolu-
ção Congresso Nacional, reduzindo, segundo
projecto senador Frontin, impostos sobre veia-.
cimentos, cumpro grato dever agradeceo
V. Ex. inestimavel auxilio e valioso apoia)
prestados justa causa ftuaccionalismo publico,
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Respeitosas saudar:res. — Guilherme A:am-
bufa Neves, secretario geral Cointnissão Cen-
tral Funecionario Publicos.»

.1••••nn

O Sr. Dr. Urbano Santos, Vico-President•
Ilopublica em exercido, recebeu os se-

guintes telegammas:
(Mio, 27 — Interpretando os sentimentos

do funceionalismo da Central do Brasil e do-
mais ropartições Miei:rimas do pedido de
apoio ao projecto Frontin, vimos protestar
gratidão pelo serviço pessoal por V. Ex pre-
stado, funecionatios publicas e familia::: com a
sacção do projecto reluzindo o imposto sobre
vencimentos. Respeitosas sa.udaçOes —A Com-
missão.»

«Rio, 27 — nome das familia ,: dos
associados do Centro União dos Empregados
da E. do F. Central do Brasil vimos agra-
decer a V. Ex. a sanecão do docreLo que
reduz o imposto sobre vencintento3. Con-
gratulatno-nos cota V. Ex. e pe.iifillk; vestia
para Itypotheear os nossos ,arotestes da
mais alta gratidão desolando a tussa mentiu-
tissima familia toda a sorte do felicidades. —
A diretoria: — Luis tia Silva it istos
tia Fonseca Lamber! — Ma i . io Sampaio Syt-
rio Pinto Monteiro.»

eLnopoldina (Minas), .2.8 — Tiro 37i con-
grattila-se com V. Ex. pela merecida pro.
moção tenente João Iteif do Paula, dedicado
instructor desta sociedade. Respeitosas saloia,-
(Aos. — Carlos Luz, prosidente,

••••••••••n
•

O serviço para hoje na Brigada Policial ,5 a
segninto:

Superior de dia, capitão Machado.
Oficial de dia á Brigada, 2° tenente Can-

(Vido.
Auxiliar do oficial do dia, sargento Diap.
Medico de dia, Dr. fazendo.
Interno, 2° telintar° honoratio Atuaipa.
Dia á pharrnacia, 20 tenente pitarmaceutioo

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologia°, 4° tenente ci-

rurgia° dentista Clodonair.
Promptidão:
No quartel general, 2° tenottlo Eustaquin.
No regimento do cavallaria, 24 tenente

Pema.
Rondam:
No Anlaralty, 21 tenente Fstrellita.
Na Saude, 2° tenente Prado.
Guardas:
No Theaouro N86)1111.1, 2° tenente Sablu..t.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Loura.
Na Caixa de Amortlução,	 tenente, Bom-

fim.
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capito° Barrão.
No 2°, 1° tenente Pa ranhos.
No 3°, capita() Catalo.o.
No 40, capitão N'ellnso.
No regimento do eaN aliaria, 1°-teuem te Ca-

bral.
No da Sairia, i° tenente Aristides.
No quartel do Andaraity, 1" tenente Ui.

lario.
Uniforme, 40.

•
Durante o mez do fereraira de Dr; o La-

boratorio Nacional do Analysos realizou 202
analyses, sendo parte delias para a. elas-itica-
ção de mercadorias e parte para a pcaquiza
a te substancias nocivas.

Alfandega do Rio de Jaueiro
Com boletins:

Aguas mineraes, tres liluo,tras
Procedente da França (duns a mostra.s`: um

de, Source emitia e outra do Vieby
tive.,

Procedentes de Portugal; uma amostra de
Itubinat.

Azeites, II amostras
Procedentes do Portugal oito amostras

uma do Carbonoll y Como.; uma do Cataias
Mathias & Comp.; uma do M. . tX: Comp.:
duais do Bramilão Gomes, uma de Salem= de
M. Samarra o duas sem designação de fabri-
cante.

Pronedontos da 'taba duas amostras : uma
do F. Bertolli e outra sem designação de fa-
bricanto.

Prododente da França: uma amostra sem
de signação de fabricante.

Azeitonas, 18 amostras
Prorodontes da lIpaiiIia 41 amostras:

duas de Juan Antonio de Leoa:datas do Ricardo
Dama o sete sem designação do fabricante.

Proccientos do Portugal: cinco amostras
110 Lopes Coelho Dias & Comp.

Procedentes da Italia: duas amo:tras do
Pio Moro fu T',

laltidas amargas—Duas amostras
Procedente da Italia: Uma amostra de FUI,

Branca & Comp.
Procedente de Portugal: Uma amostra do

Ninado Constantinn ir Almeida.

Ditartaratz de potastan, bicarbouata do sodio,
milito n outras substancias—Duas amostras
Pro ..edentes de Nova York: Duas amestras

de Doyal Barking Poo der.

Chocolate—Duas amostras
Proctsionte da França: Uma amostra do

F. Marquis
Procedei:te da Rani: Uma amostra sem

designação do fabricante.

Chá—Sete amostras
Procedentes da Inglaterra: Tros do Liptou

o quatro sem designação do fabricante.
Cognac—Uma amostra.

Procedente do Portugal: Uma a mls t rã do
José alaria. Macieira.

Consorva do carne—Uma amostra
Procednute do Buenos Aires: Uma anwara

sem designação de fabricante.

Conservas do legnmes—Tres amostra::
Proce,lente do Nova York: Etna amostra

de Seematt Brás.
Procedente da Inglaterra: Uma amostra de

C. & E. Morton.
Procedente de Portugal: Uma :mostra de

Lopes Coelho Dias & Comp. Lda.

Conservas de peixe--1.0 amostras
Procedentes de Portugal (nove amostras):

I rma de Lopes Coelho Dias & Comp. Lila, uma
de Neves & Comp. o sete sem designação do
fabricante.

Procedente de Nova York: Um amostra de
Siar & Indiano.

Caramellos—Tres amostra:
Prneeslentes da Inglaterra: Duas amostra3

som designação do fabricante.
Procedonto do Nova York: Uma amostra

idem, ident.

n&COS —Duas amostra s
Procedente da França: Urna amostra. de A.

No_gotor Viennois-Lvon.
Procedente do Nova York: ema, amostra

de Pogns :trinou Company,

1 Farinhas-11 amostras
Prot dentes da Inglaterra: (oito amostras):

Duas de Alimento Malteado Allombury's quatro
do lirc mas & C.° e duas do C. & E. Mocton.

la .oce lentes da França (duas amostras):
Uma co L011i:4 From e outra de Phosphatina
Ealieris.

Procedente do Buenos Aires: Uma amostra
som designação de fabricante.

Fructos seceos—Olto amostras
Pra: adentes da Franea: Quatro amostra

sem chniguação do fabricante.
Pro( adentes do Noi a Vork ;duas amostras):

Uma Ge; Portuguesis Joe e outra sem designa-
ção de: fabricante.

Prt4dente da Inglaterra: uma amostra do
C.& E. Morton.

Procedente da Ilespaulta: unia amostra
sem designação do fabricante.

Cienebras; trai amostras;
Prot adentes da Inglaterra: duas amostras

de Bouth's C°.
Proeedentes da Ilullanda: uma amostra de.

Wynaad Fockink.
Ldtes—tros amostra.s:	 .

Pra edentes de Nova, York oito amostras:
nina de Gail Bordou Eagle Brami e sete do
Milkrudd Drand.

Prot adente da Inglaterra; uma amostra de
JosepL Nathau & C° Ltd.

Li'ores—duas amostras:
dente da França: uma aina,..tra do D.:
". Vnrilable Benet-Retine.
dente da Dinamarca: ema aturrItra
r E. Ileering.
ssas o conservas de tomates daa3.
as.

Pro«lente da Italia: uma amostra de Pia
Moro th T°.

Promitente de Nova York: zuna atpostra tto
Sumbrean Puro Vood hlind Packed louiatoes.,

Malho: unta amostra:
Prooedente da França: tuna amostra do

Maggi,
M y.tarda—duas amostras:

Procedentes da Inglaterra duas amostra
nma de Batty & C° e mura de C.& E. Mortote..

Sueco de frutos— Duas amostras
Prot,edente do Portugal: Uma amostra do

Simplitx-Valle Filhos & Genros.
"rol adento de Nova York: Uma amostra dg.

Arames Grapo &dee.
Sal cominum•- Duas amostras

Procedentes da Inglaterra: Duas amostras
de 'fatie Salt Eureka.

Tida•Unia amostra

Proocdoote ah) Nova Vork: nua amostra de
tinta a agua contendo 15,5 do mataria ta-
ranta sulphurada artificial.

Vinagre—Ui:1a amostra
Pro.eleitte de Portugal: Uma amostra tom

desigi ação de fabricante.
Vinho eommum em calvas - 23 amostra;
Promitente .; de Portitzal (t 8 amostras): Uma

de A ttonio da Rocha leão; duas de Antheru
& Cos ia Lda; unta de Constantino d'Almoida;
uma de C. d'Altucida Junior; duas da Com-
panhis Agrícola o Commcrcial dos Vinhos cio
porto, urna de Corra Ribeiro & Filhos; tma
de Fenseca & Silva; uma do J. M. da Fm>
seca S decesso; tres da Real Companhia Vinicofg.
tio Norte do Portugal; muna de Pinto Leite
& Cor m.; uma da Viu vã José Gomes da Silq,
& Fi Fios; uma tio Valente Costa & Comp. e
duas tom dosignae,ão de fabricante.

Pra cedentes da Franca (duas amostras`e::
uma de A. Nyssons & tornp, qra 'PU
dosigitação do fabricante.,

•••n••••••••
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- - P,000dentã -do Inglaterra: uma amostra fio
• Doitiliard tiornmp. , .
• Proeedenre - da.- Italia: * uma -amostra de 'Or-

, landi Italy.	 • •
. o Procedente da lies-sanha: uma amostra do

%jos do Antonio Daniel S. eu Ço Malaga: •
"Xinho-commuro em cacos - 87 amostras •

• . Procedentes -do Portugal (73 amostras)
narbas: Ahneidà Chaves d: Comp.; A. A.. &C.
(2); A. F. O.; A. T.; C. .T. C. (2); C. R. C.;

. C. I. C..(2); C. I. M.; 'C. M. & C.; 'Cardoso
' dentro . do . um iozatigo; C. M. C. entre linhas
.quebradas'entrelaçadas (3); F. M. dentro do
um triangulo; Figueiredo Marinho, & Comp.;
Figueiredo Caminha ez Como; Granado dentro
do um quadrilaterb; G. Z. C. (2); J. A.; J. S.

, C.12); J. M. N,; J. C. cortada por urna solta ;
.1. F. C. (2); L. F. C:; Letreiro (13); M. P. &

. C. (3); M. S.. C.; Ate. F.; • Marli Pacheco &
.Comp.; Mourão & Comp. (2); Nobrega Santos
45.z Comp.; N. P. C. • O. L. S. & C;; P. C.;
Prista; Pdvelli & domo. (2); Ribeiro da Cruz
& Comp. (2); 11, S.; Thomé & Comp. (2);
Torres dentro de uma olhos° (2); T. M. C.
dentro de um lozango (2); T. M. C. dentro de
.um triangulo (2); e V. M. C. (2). -

.Procedentes da Italia (6 amostras) marcas:
D. L. C.; F.; L.,,B.; L. D. F.; P. G. e I'on-
gano.	 .

Procedentes da França (4 amostras) marcas:
Ç. M.'G.; Henrique Santos & Comp.; J. E. o

oill. J. C.
.. Procedentes da' . Ilespanha (4 amostaas)

marcas: F. & A. (2); o V. A. S. (2).
....Vinho espumante - 4. amostra

Procedente da Inglaterra: 1 amostra ao
Dry Monopble Heidsieck. & C°. Reims.

Whiskies - 4 amostras-	 -
Procedentes da • nglaterra (2 • amostras):

.4ode Roberto Mc. Nish & C. e outra sem de'-
âgnaçko de fabricante.	 .	 •

Procedentes • de Nova York (2 amostras): 1
de Old Grand Dad •Dostillei'Y C°. e outra serio
dosigna,ção de fabricante.

Com officio': 	 -.
N. 25, de 4 de janeiro de 19(7:

, Tinta - para fundos do navios, despachada
por James Brounner e a que se refere o re-
qiierimento de M. O. Cattley, vinda da Alfan-
ckga do Pará.

N. 43, de à de joneiro de 1917:	 • -
Tinta preta para impressão, despachada por

J. A. WheatJey.
N. 2.914, de 29 do dezembro do 1916:
Vinho branco equmarite, que não se asse-

melha aos vinhos denominados de Champa-
,trie, apresentando p. sento °proposição: al-
ióool erd volume 14-3 %; acidez total 0,11337 %;
acidez volatil 0,114, 5 %; aeilez fixa 0 , 3702 %7
qxtraoto a /00°-7, 74.5 %; cinzas 0,1875 %,
Alcalinidade das cinzas avaliado,s em cremor
de tartaro 0,2346 el.; substancias reductoras
avaliadas em glycose 4.684 %; glycerina
0,116 %. Analfsado por conta do James
Magnus & Comp.

N. 103, de 20 de janeiro de 104.7:
Mistura de oleos pesados de petro/eo (resi-

uos) e substandies graxos, predominando os

a
primeiros, despachada péla Companhia Nado-

al de Navegação Costeira.
. N. 110, de 23 do janeiro do 1.017:
Extracto secco de pan campocho, despa-

chado pela iliompantoia, Braga Costa.
, N. N. de 4.6 de janeiro do 1917:
, Tinto. de côr branca preparada a olco, con-

tendo dimiputa vantidoole do resina para lho
dar o aspeto de verniz, depois de secca,

isto em rotulo impress) «Lagolino Paint .
Mito Holzapfels Lholtoot».

N. 383, de 2 de fetereiro de 4.917
Fip tinfloo de borla:Cle seda (pretos), rp.

Mos p9 

N, do, de Ode fevereiro de 0l7:
Liquido .aquodo, contendo acido borico, não

seu o corrosiio nem intlaminavel, deaPachado
.. pela Tho• ílio de Janeiro Light and Power

Company Limitei.
• N. 2.902, 'de 28 de dezembro do 1016

Tinta preparada a oleo, contendo pequena
quantidade de re s ina pora lhe dar brilho do
verniz, dopoio de complotamonte seca., quan-

"do passaja sobre supo.dicio lisa, tendo em ro-
tulo impresso «Tho Ohio Varnish C . Um Gal-
lão-Cleveland Ohio E. U. A.», despachado
por Fir-mino Fontes.

N. 253, de 12 de fevereiro do 1917:
Tecido (collarinho) oujiS folhas externas são

do linho o' as internas de algodão. Annuncio
por conta de F. Portella. & Comp.

N. 278. do 16 do fevereiro de 1017:	 .
• Mater:a corante artificial sulphurada, des.,
pachada pela Companhia:America Fabril. 1-

N. 186, de 2 de fevereiro de 1917:- 	 .1
Carvão animal impuro, despachado polo

Companhia Luz Steariea.
N. 130, de 2á de janeiro do 1917: •
Borato de sodio (borax). Annuncio por coro

ta de Cesar.& Coutinho.
N. 27k, de 15 do fevereiro de 1917:
Liquido aquoso conterrio acido borco ore

roinbinaçh) coro amnoyda (borato adilo de
ammonia) despachado pela 'l'ho Rio de Jansiro
Tramway . Light and Power - Company, Li-•

N. 280, de 19 do fevereiro de 1017:
Feltro do lã o algodão, despacha lo po. • Bei>

dallo & Comp.	 •
Alfandoga. de Porto Alegre

N. 10, de 8 do jaoeiro do 4.917o
eiscoutos, amostra ii. 4. ;
B!icoutos, amos'ea n. 2;
Biscoutos, amostra n. 3
B se altos, amostra n. 4 ;
Biscoutos, arn ostra n. 5 ;
Biscoutos, aruost	 6;
Bi‘cautos, amost ;
Biscoutos, amostra n. 8;
Bise oitos, amos' 1-a n. O
Biscoutos, anustra n.	 To4ao es1ao

amostras, seu lo de bis. contos, estario orjoi•as
osao i oposto do consumo, ti lo quo s •iam ex-

postas á vou 'a oca!) 	 as em latas, cai- -
Nas, vidtms, pacotes etc., do are' ' looern o
§ 8°, art. 4° do rogulamonto aporovado pelo
decreto n. 1.4.95. de 16 do fevereiro de
1916.

Aliam-lega de Victoria, (Estado do Espirito
.•	 Santo)

N. 35, de 26 do janeiro de 1017:
-Producto, teu densidado 0,729. de-

vendo porta,oto soo considerado e0m0 gao-
una.- á visa do que or leoa a circular mm. 6,
de 9 de janeiro do 19 7, do \Uri st"rio da Fa-
zer, ta, despachada pela Stan lar.] Ou C° of
Brasil.

N. 55, de 14 do fevereiro de 1017 o n.35;
do 25 do janeiro de 1017

Liquido esoesso contendo subs t anciao de as- -
pecto aleat'oento em dissolvente neutra, con- -
stituindc um oro:Meto seinelante ao verniz
de alcatrão maroa S. P. V.

Alfandega do Pernambuco
N. 89, de 18 de janeiro de 1017:

Amido do trigo para fins iniustriaes despa‘
cha las pe;a Companhia Tecidos Pauli:ta

• N1.915, de 8 de novembro de 1916:
Solução de sabão em urna mistura de dia

solvontos-nentro; pertencente a Société Coto-
niè .e Llolge Brosilionne.

Silicato do magnesio (talco) muito impuro
perlencento, ii m.

Mistura do sulphato de .calcio (gesso) e de
outry; substancias minemos,- prodominando o
sulphato de caldo pertelicente, idem.

N. 86, de 18 do janeiro de 1917: 	 •
Sulphato de coleio impuro, despochado pela

Société Cotonièro Belge Bresilienne.'	 -
Sulphato de calcM impuro, despachado)"

idem.	 •
Sulphato de calejo impuro, despachado;

idem.
Sulphato do coleio impuro, despachado,

idem.
Sulphato do calcio impuro, despachado; )

'dedo8`a d4  ,a,ntos 	 por Huhu (4; Comp.,›-tifflude-1--

N. 66, de lido janeiro do 4.917
Tinta "preparada a oleo tendo em rotula

impresso «Co ncnton Um gallão Interior Bran-
co n. 1 The Obio. Varnisch Company eleve-
land Ohio E. U. A.», despachado por Arè
& Lou-renço.

Tinta preparada a talco, contendo diminuta
quantidade do resina para lho dar brilho do
veroiz, depois de secca, quando passa la em
superficio lisa, teu 'o em rotulo imoresio
«Blanco Lustrosa Rocalina Tho Ohio Varo sh
C° Um gallão Clevelimd Ohio E. U. A., despa-
chado idem.

N. 156, de 30 de janeiro do 1917
Tinta preparadr idem i lem, tendo cm ro-

tulo impresso i lem idem, despachado por F.
Pringdomenoch Colon.

N. 206, de 3 de fevereiro de 4917 . : .
Tinta a oleo contendo res:na em quanti-

dade sufficionto para lhe dar brilho de verniz,
quando opplicada em soperficie liso e denoli
de secca, teudo em rotulo impros,so Le Ripo-
lin Arnsterdam, Paris 61:ondres, despochado
por 13. Martins & Comp.

N. 135, de 20 de janeiro do 1017:
Soes effervecentes Grano lados, tem em ro-

tulo impresso «Granidos Efervescentes Caris-
bad Salt Alfred Bishop Ltd., despacha kr por
Granado & Comp.

Soes effervescentes em pó, tem era rotulo
impresso «Kutuou's Pbwder For Expsrt Only
S. Kutnon's & Co London», despach.rdo idem.

N. 109, de 23 de janeiro da .1917:
Liquido espesso conoondo sabstancia da as-

pecto alcatroorito elo um • dissolvenio neutro,
constiÉnIndo uurproducto semelhante a) ve-
riiz de aicato&o, X.. em r. impr. «Texaco The
Texas Compavy Port Arthur Texas», despa-
chado pela rito Texas Company (South Ame-
rica) Ltd».

N. 183, do 2 de fevereiro de 1917;
Solução de salaãe Mn uma mistura de dis-

solventes neutros An. a pedido o por conta da
- Companhia Fiação' e Tecelagem Industrial
Mineira.

• N. 184, de 2 de fevereiro do 1917:
Produoto aoresentaifdo a constituição dos

'denominados extractos fluidos, tem um rot.ilo
impresso «Ergotine Ywon Solution titréo d'er-
got Paris Prance.-Despachado por Campos
110itOr & Comp.

N. 272, de 15 de fevereiro do 1917:
Pho sphato acido de ammonia impuro,tendo

outras impurezas, chloruretos o fe.T.), não po-
dendo ter outra applicação senão corno adubo
agricola, sendo o do primeira qualidade, visto
ser muito rico em acido phosphurico o azoto.
-Analysado por conta da Comp: Fiat Lux.

N. 09, de 10 de janeirode 1017:
Tinta branca preparada a olco, ten lo em

rotulo impresso «Chi-namel Branco» para pri-
meiras InICs:- Um gana° The Ohi) Nrar-
nisch C.°, despachado por Leandro Martins &
Comp.

N. 220, de . 8 de fevereiro de 1017:
Teoidos de ficá de algodão. Apresenta uma

pequena qua.ntidacié do uma goinma ferrugi-
nosa que lhe modifica levemente o tom bran-
co. No se -frota	 tecido liga. Despachado
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Sampaio Guerra & Comp. Porto». Officio idem
Ambas as amostras foram ippreitentlidas na
casa do g.1111 .0C3 Pereira.

Polegada FUcal na Bahia
N. 1, de 29 de nove;nbro de 1016
Vinho tinto addielonado de agita alcool,

eonsianialo babála artificial que pode ser
assamelhada ao vinho de IIVJ. C cone) tal ven-
dido no consumidor, apprenheadido a Manoel
lteliniro de Olheira na cidade de Castro Ah-es,
Ilahia.

Particulares
Aena contendo em milligrammos por litro:

Caz carhonteo livro 31,32; oxygenio em dis-
solução :441 : mataria organica expressa em
oxygeolo 1,17; ehloteiretos avaliados em Cl.
7,41 ; em (11ton:retos de sadi .) 12,23 ; sul-
pleito avaliados em SO3 237.4:4 ; em Ca
SO 1 401,20 ; resida° a 110 .' 0,761 ; alcalini-
dade expressa em Ca CO3 1S3, Não é unia

-••••
a,ete potavel, 'visto o semi residi:ora litef por
Etre exceder o maxiino admittido 'pelo Coa-
gees o internacional Pharmaccutico do fira-
xell. s ((885), para as boas aguas, que é da
50) milligrammas poe litro, conto lambem OR

suli latos avaliados cai anhydri lo sulphurico
por I litro excedam o inav.imo de 00 milli-
gra mos admittidos pelo mesmo 'congre.sso.T
E' i na agua fracamente minwal eizada 101"e"
M I te alcalina. lbeinerimento do Dr. Au-
too p de Castro Pudim Rego, de 21 do
dez imbro do 1016.

8 :ilibai° duplo de alumiai° e ammbniwitm
pai b. floquarimento de Macdonald & Comp•,
de 12 de fevoreiro do 4017.

kateria eorante derivada do alcatrão da
linha apreseatala por C. Vasconcellos &
COIllp., coma requerimento de 13 de fevereiro
de 1917.

Laboratorio Nacional de Analyses, is de se-
lei: bro de 1917. — O dieector, Dr. Alfeodo
Ca.'neiro Ribeiro da Laz.

Substancias analssadas

,411•.

Aguas mineraw
Azeites 
Azeitonas 	
Iliseemos 	
Bebidas amargas.... 	
Cad.° e chocolate 	
Cervejas, cidras o outros Nitlh03 de fructos.
C111 	
Cognaes 	
Conservas de carnes 	
Consarvas de feudos, doces, etc 	
Conservas de legumes 	
Conservas do peixes 	
Farinhas 	
Fios o tecidos 	
Eructo:3 SCCCO3 	

Genebras 	
Leite 	
Licores	
Massas o conservas de tomates 	
Medicamento 	
Molhos o condimentos diversos
Productos diversos do dominio da broma-

. tologia 	
Produetos naturaes ou industriacs di-

versos 	
Sueco de feudo'	
'finfas 	

magros. 	
Vinhos comnums ou naturaos 	
Vinhos artificia°. 	 • •
Vinhos espumantes 	
Whiskies
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Sulslmrin 2)
Sukehato de caldo impuro, de,raeleado,

41.m.

	

Alfandega de S. Francisco	 •
N. 22, de 20 de jeneiro de 1917:

Semenlesdo ea rdifl torradas raduzidas a pó
e dag (pules foi retirada grande parte da su-
bstancia gordurosa, constitua:do	 imolada)

et eae áo sol tive! ou sol): .
NãoÚ chocolat.) nnin e .a.á. sujeito ao impoAto
da consumo. (Cita, .ão do !)lceio% do A. M.
\Wel ) art. Chocolat.)

C011tegria das Retidas Feleraes na Capital
(s. Paulo)

N. 781. de 27 de novembro de 1916
Vioho addicionado de agua 	 do ale.

v.) (retirado da tina ene ('iava em baixo
dos filtros) apprebendido a E. Lueotelli &
Comp.

N'ial in idem idem 13,2'. de al(. ein v.)
(retirado idem) appreliateli•(o idem.

) idem idem (3,7 GA, de ale. em v.)
(rd irado .en 11!11:1.	 iã ppre.ltendi . lo
alem.

Violio 11.10 i ben (3,9 " de aic. Ofli v.)
(emea.h) do tonel) apprehendido

Collectoria Federal rio Arrguary
Snin numero. de 12 de janeiro de 1e1: e

Mistura de Ninho, agua, aleoul e assnea•
emadittlindo belida artificial, que p.Sie ser
assemelhada ao vinho de uva e como tal ven•
ai ia ao einisimiller (16,0 ",'„ do ale.. em v.)
*titulo em nado ituprez sa «Moscatel VI.a
aperoliewlido a Jose Abrabão,

Culiectoria Federal do Ribeirão Bonito
Vinho dueto natural de origem estrangeira

titulo em rateio ia:prose) Vinho Alvarallião
Especialidade da casa Aurora Ribeirão Itinito
licid cia Vialeoia do Norte de Portugal,
apprehrudidu a Calicebio dei Eranen & Comp.
cilicio i. '7 de 29 de janeira do 191,7.

Vinho idem ideal (12 ori;wia idem titulo em
rotul) impressa Pro beto Amerivano Vitilm do
Mendoza (Are:calina) Especialidade da Casa
Aurora, Ribeirão !limito, (Alicio ken).

• Golleetoria Federal de biguasa;
N. 9 de 31 de janoro do-1917:
lebliia ttbri tad:1 cmt o mteco do canoa,

não solvi), O. pr,Eltfeto exclibivo da
fermeniaeno do mesmo sueea t6, 2 51 de ai-.
cool em v.)liima) teta em rotulo imprezso :S1-
111,1 delicioso do canna engarrafado por Car-
dwn tionviia &

Bebida idem, idem (16, 3 V. de aleoal em
volume) tem aio rotulo inapre,so «Vinho Porto
11:o Canoa fabricado o engarrafai() A. Car-
doso (le Couvki & Comp. Officio idem.

llecebedoria do lEst ricto Federal :
N. 28 de 15 de janriro de 1017:
Pomada tem em rotulo impresso «Pharma-

cia Velerinaria Avieola Escala dos E:pecifica;
Avedolina unguente para curar rapidamento

sarna ou galla do; ites, tainhota conhecida
por cara ca e que é produzida pelo sareoptes
matam)... «Especialidade pitar:miem:tical.. E'
preparada por Henrique Alvos Ribeiro, do Pi-
nheiro,

'
:	 áPa.

N. 29 do 15 de jz.neiro de 1017:
Producto donominado «Pasta Cogorina pre-

parado privilegiado de Ileariqua Alves Ribei-
ro»• Especialidade iiharmacentica.

N. 1.133 de 2 de dezembro do iole:
Mistura de violo, meia, alcnol assacar,

constituindo bebida, araficial que pede sor
as-,emelhaila ao vinho de uva e como tal ven-
dida ao eoniaiwidor, tent em rotulo impresta
«Vinho do Porto Villarinho Carlos Villarinho
& Comp. Porto».

Mistura idem, idem, que podem idore mem
(21, 4 3:, de aleool ela volume) tem em roteio
impresso (Vinho £01119. do l'urto 1(1111JCCIlei,)

• •	 •
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Directoria de Meteorologia e Astronomia. (Sana() de Meteorologia e Poysica da Globo) BaIetim do Tempo. Syuopso•do tempo ein tolo
o Brasil ao meio dia da Greenwich (9 lis. no !lio de Janeiro) no dia 23 de setembro de 1917. 	 .	 .

• . Zona, - norte - !labia, em geral, bom tempo cm toda a região ; de houtcm para hoje nenhuma precipitação foi registrada a não sor--
ligeiros chuviscos, esta manhã, ein Goyanna. Zona centra -- O tempo mantem-se firmo em toda a região central do paiz ; nas ultimas •
No.ite e quatro horas nenhuma chuva fui Observada nos Estados desta zona.. A pres s5,0 pouco variou, elevando-se a temperatura. Zona sul --!--.•
Exceptuado  o Estado do Ilio Grande do Sul, onde o tempo contináa incerto, reina noa demais pontos desta roar ião bom tempo ; foram
verificadas, limitem e esta manhã, chuvas fracas em muitas. localidades do ílio Grande. A pressão subiu, espocialmonte no Rio Grane ; a-
temp.eratura elevou-se em S. Paulo, e baixou, regularmente, em algumas re•-iõas do Rio Gran•lo. A maior temperatura do Isentem, 38°.0,
em) Gayaz ; a menor, 5".0, em Lages. Previsão do tempo para o District° Federal; Tampa bom á tarde e a noite ; instaval durante o
dia. Temperatura, em declinio. Ventos, predominarão os do quadrantesul. 	 .	 .

Observações motercologicas effectuadas simultaneanauto ao a/2 dia de Greenwieh (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 de setembro do •

1017. (Resumo do boletim. organizado no Observatorio. Nacianal). 	 .

• Sauerabro	 1.017
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	 . 59.8 27.0 1.0 NE 1 - O	 - fl. 36.1 21.2 -. Na. aia. paia
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• 	

63.3
	 	 ..	 62.2

63.0

48.0
20.0
18.0

1.0
2.0
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.
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11.
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27.2
21.0

16.8
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. 	 •	 .. 69.2 1-1.0 1.0 E.. - . a _ . 2	 - I.	 ( o. manhã.) 18.0 8.0 -
:)..... ,
a aan• ,,,,, aaaaaaa aa aaa aaaahaion -- O. trommantaairano: 10: totalmente encoborto. Estado do duma: b. bom: i. inearto:

maa. Phenomenos diversos: o, chova; no, neve; ,ns, novoa socca; n, nevoeiro (1ona) ; rtt, rievoeil o 'tona ; sa,) saraiva ; go,
geada • tr, trovoada com re ampagos ; t, trovões ; r, relampagos o, orvalho ; V, weJtania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufa°. A pressa° bani-intrica acha-se-reduzida
a O° C., ao nivel do mar e asravidadc • nornial. Observações metcorologicas realizadas em alguns postos da CapitalPederal - Nota. A chuva

' foi medida no dia 23 ás 7 lis. o Rs tempegaturas foram observadas no dia r •"1..s 21 horas.

L. do Miran l
Barra do Cord
Fortaleza .....
Quixeramobim
Natal.

.
. Pad de assuca

A race jú 	
Bahia' 	

• Caelité 	
:rumaria (,,\)

•Boll° Ilorizont
. Theophilo Otto

Uberaba •	
Caxambu.. 	
Santa Luzia .

Cuyabá 	

Victoria 	
Calíital Federa
Campos 	
Fi•iloargo 	
Petropalic 	
Ilazetido 	

'Caba Fala
Thoresapolis

Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Cut.ityba 	
E1orianopolis.

'1 age-

	

Porto Alegre 	
•Cruguayana 	
:alontevidéo 	
Buenos Aires (-

Estado d

TemperaturaS
Ox tremas

o
.=:

.	 Temperaturas
extremas

e.	 rostos,
6g Ei

,	 o a
ee

o1‘ faxima- Alinima -
,.	 ,	 . 1

lataxima	 Illinima

PedregulhO'	 	
V...
1 	 0.0

eugeDlio do Dentro 	
trena-	 I	

0.0
0.0

rPortO noves- tal (Estação fechada).1
Lagóa. Rodrigo do Freitas. 	 	 , 0.0

1.
'Jitarépagua 	

1 -1
pdta-zixao- veiu cWgrfl2ma,

27;5	 16.5	 Itapirú 	 	 0.0I
27.5	 '16.0	 Flamengo 	 	 0.0
2:3.9	 17.1	 Pão do Mamar (Alto) 	

. Copacabana (Forte).., 	 .. • • dr

21.8 ,i	 IS. Jalluario 	
- ' Mirro da Urea  '	 é

Cascadura (II. N. S. das pores)...

0.0

0.0

21.9
24.5

•

26.6

20.6



1.2.011 	
34.679
13.001
26.120
32.002
10.'120 	
11.380 	
40.621 	

1 .025 	
20.058 	
18.762 	
35.800 	
42.288 	
55.031 	
10.575 	
53.052 	
4.4.333 	
57.50 	

	

4.507 	

31.011 	
15.038 	
44.000 	 •

	

2.412 	
39.353 	
55.450 	
45.510 	
20.076 	
51.013.	
54.632 	
36.79a 	

	

8.379"	
23.410 	
13.612 	
52.438 	
38.579 	

	

8.738 	

	

6.082 	
15.873 	
17.331 	
30.016 	
23.402 	
16.321 	
50.9/1 	
10.625 	
51.601 	
33.215 	
51.031 	
52 :41 . 	
46.623 	
21.04 	
32.410 	

	

3.448 	
52.124 	
50.020
30.707 	

ApproximaNes
41.379 e 11.381 	 • C'

52.243 e 52.215 	.	 •
Dezenas

11.371 a 11.380 	
52.211 a 52.30 	

Centena's
11.391 a 11.403k 	
52.201 a 52.300 	

1Q0-3000
41:0003900

100300
1008000
1013100
1033030

15:0005000
1008000
100500
205003
1005000
1005000
1005000
(005300

1:0005)00
2005)00
ia050O0
2aog000
(008003
1005000
2003000
10330)0
2003000
loopao
loog000
1033000
5005000
1.0050ff0

1:0005000
2305000
1023001
2005000
1005000
5008000
1005903
4005000
1005030
50080130
1095000
1005100
1005000
(005000
1005000
1005000
1098030
1001000
1018300
1015030

2:000500
230,000
coso()
looso03.
loos000
toog000
2005000
2003100

2005000
10C$000

308000
208000

105000
63030

.. . . .
mo:

Sa l"

•

•

Renda arrecadada em 2.8:
n ouro-

en papel 	 	 •
• 102:21315057

0;:09.s,15033
198 3 :16 :63()

3.878:7163:tai,
5.011:41aS3/5

--.--4--.---
P:fforen(f,a a maior em 1016.. 1.162:0715835

f•••••n•

Reoebcdoria do Districto Federal 1

Total 	

	

Renda arrecadaila Jia 1 a 28 	
£111 igual periodo 410 1016 	

Renda arrecadada da (a 27'
de setembro de 1917 	

Relida arrecadada em 28 do
setembro de 1917 	

I •
Em igual pgiodo do 1910...

3.8N:421401k

12.0,:‘,15233
3.995'023,M'	 •
2.er:00,15814
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ARTE COMERCIAL

Dl A 1110 OFFICIAL	 Setembro de 4017 10165Sabbado 20

' Na Faculdade de Scionclas Juri ficas e So-
ktiaes do Ria do Janeiro j terminou ante-
bordem o concurs) para provimento da vaga
de professor substituto da 2. seeçao-Direito
Can:marcial. tendo sido pnclamado &oito pelo
Sr. Dr. director o Sr. batharel Alfredo de
Almeida liuSACII, actual jeiz de direito da
Primeira Vara Wel desta Capital.,

A Ilnpartiçla Geral dos .Carrolos expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
. Polo Itapura, para Vietoria, 13:11ila, Maceió
'0 Recife, reeebotide impresSos a:é ás d horas,
-cartas para o interior até áls 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Barro, para Europa '(via Lisboa), rece-
bendo impressos até ás 5 horas o cartas para

	

-o exterior até ás 6. 	 • '

Pelo Bastei, para 'Victor a, Maceió, Recife,
'Cabedella elliossoró, mechando impressos até
ás tlahoras, cartas para o ititerár até ás 81./2,
ditas com porto dupla até ás O e objectas para
Tegiserar até ás 19 horas de hoje.

Pelo kagiba, para Santos, Paraná, S. Fran-
•isco o tilo Gratule do Sul, recohendo im-
pressos até ás G horas, cartas para o Wh:filar
até ás G IA, ditas com porte duplo até ás 7
o objectas para registrar attl ás 1.9 hora dó
bojo.

Pelo Ilailuba, para Carayellas lihéos, Bahia
e A racajú, recebendo itnpMesos até ás 8 horas,
cartas para o interior até lãs 8 1/2, ditas com
porto duplo até ás 9 o objectas para registrar
até ás horas de hoje.

O movimento dos lIoSpitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias o dos Hospicios
do Nossa lienhoro. da 8aude, de 8. João
baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
do Nossa Senhora das DPros eta Cascadura
foi, no dia 26 do corrente, o eeguinto

Existiam : nacionais', 1.264, estrangeiros,
537, total, 1.801; entraram: nacionaes, 47,
estrangeiros, 17, total, 61; saldram : nulo-
naco, 26, estratigolics, 11, total, 37 ; lanc-
earam: nacionao3, 3, oatrataaeiros, 3 '; total,
G ; existem : nacionaes, , 1 .282, estrangeiros,
510, total, 1822.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no dia 21, de 1.551 con-
sultantes, para o3 quaes Se. aviaram 1.472 re-
ceitas.

Fizeram-se 102 extra°
1
003 de dentes o 317

curativos e pequenas oparaçOes.

O movimento dos Ilospi,taes da Santa Casa
do Misnricordia e S. Zacharias, doi hcopielos
de Nossa Sênbara da Sauio, de S. Joao Boa
ptista, de Nossa Soulinra do Socaorro e de
Nossa Senhora das Dorea em Calcadura foi
mo dia 27 do corrente, o Seguinte:

EUstiarn: nicirians, 1.-282, estrangeiros,
540, total, (.882; erailram: nacionaes, 40,
estrangeiros, 20, total, i pi.); wahirarn : nado-
naes, at); estrangeiros, 10; total, 40; lancea-
ram : nacional, , estrangeiro, 4, tatal, 6;

nacionaes, 4,293; astrangoiroz, 51d,
total,.1.830.

O movimento da sala do banco o dos can-
saltados publicas foi, inadia 28, de t .náo con-
Sultantes, para os guapa se aviaram 1.313
receitas.

Fizeram-se	 extraeçOas de dentes, e 283
curativos e pequenas operaçées.

Sepultaranase no dia 26 ee; setembro 43 pot:
soas, sendo: nacionaes,, 37: estrangeiros, 6;
do sexo masculino, 21; ;do sexo feminino, 22;
maiores de 12 anno3, 14; 11101191C3 do 42 ati;

	

nos, 31; gratis, 12. 	 "

Companhia de Lotarias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Federal Lista geral
dos premias da 184 loteria do plano 359, 219,
extracçad do anuo do 1917, realizada em
28 de saembro do 1917, em beneficio das insti-
tulçaes mencionadas no art. 31, § 12 latira j
e art. 33 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude da contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

'TM% os nameros terminados em 89 tem
4'.n o torininados etri O toem 25, exceptu-
atri0-30 Os (era) ados. en 80. -

O fiscal do Governo da:União, Manoel Cosme.
Pinto.-- O diroctor assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Piras, vieo-prosidentu-z O eori-.

çiraliao de ,Çkitliaria4 •

..
Apolees gemes, miudas 	 , 80.4010
A po lees gemes de. 1:0003,5 SI 	 814$ sal
Apolices Estadas do Ferro 	  80280m
Apoitima Saneamenta da liaixada 	  '797$300
A polie,es 'Compromissos do The-

sauro. rniudas	 	 ..	 788$3.'0
Apól ices Compromisso3 do Time-

Ouro, (:0005, 5 °/0, nom 	 -5003903
Apalices Compromissos do T.he-

sruro, 4:0905. rt %, Port 	  -783803
ApaJires do empresam° municipal

de 1006, part 	 , 	 	 1003300
Applices do emprestimo mutilei-

ps . de 4000, nom 	 	 18750105 -
Apc1 nes do omprestimo municipal

Aprices Alagéas, 1:0005, 5 %,
p rt 	

Ii633!)3

70agdo)

da 1911. part 	

Ilai co do	 •*Brasil 	 	 2113730
Companhia do Loterias Naeionaos	 .;

Brasil 	 , 	
Co panhia, Estrada co Ferro e Mi-

as S. Jerouymo 	 ,..	 33550)co 3anhla Se guros Brlsil 
Codl nubla Seguros Minerva 	

 . 23gre3

Connanhia Mauufactora Muni-

ei,4rii=hia Doca, de Santo.;, nom 	  42.5$00
	  135500•

De ientures da Companhia Tecidos
Carioca 	  1038000

Dsáentures da Companhia Tecidos
:Alliança 	  logoa

Deiatures da Escola &Eng enharia	 1
'de l'orto Alegro 	 	 810:';p09
Secretaria da Caotara 5y/dica' do Itio de

Janeiro, 28 de setembro do 1917.-A. Sinahn-
sen, syndice.-	 ,	 •i

RENDAS PUBLICAS r'd
;	 Altandeoa do Pio de Janeiro

usa as SZTESMO

Cansara Syndion/
censo OFFICAL DO -CAMBIO E MOEM. ISTETALLICS:

• Praças	 90 d/v * A' vistia
Sobre T.ondres 	
Sobre Paris. 	
Solaria liatnbitrgo 	
Sobre nana. 	
Sobra Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib.jesterlina em. moeda	 -
Sobre falarios Aires (peso, papel)....
Sobre lesnanha (peseta) 	
Sobre lallanda (florim)

13 333 12 31/32
5071	 86714
$745 

5520
24471
3509ja

20300

59114.
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'MARCAS REGISTRADAS
N. 5.230

Carnation Milk Products Company, estalam
leélda eau Seattlo, Estado de Washington, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste no desenho de um rami-
beto de erasõs, associado ás palavras «Car- •
nation Brand» impressas sobra um painel re-
ctangular vermelho que apanha, por traz,
uma parte do ramo do flores. De caala lado do
ramo é-se o desenha de ama tocha, tendo
acima de cada uma, uma. flor de hz. Esta
marca, que pile variar em typaa, cõres e di-

IIIMV:ÕCS, serve para distinguir leito coimam-
Fado, da falmicação da. depositante. •Ilio de
Janeiro. 23 de agosto de 1017.-Por procuras
(Ao, Leíqere t",- C , (sabre. uma, estamptIlia de
00J réis).

apsesentada na secretaria da Junta, Coat-
mereial da Capital Federal ás la horas o 20
minutos do dia 23 do agosto do 1917.--Isidoro
Campos, director.

Bogistrada sob n. :3.239 por despacho da
Junta Commarcial em sesslia do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205'00'3de salto por estam-
pilhas. laio do Janeiro, 1.0 de setembro de
1917.-lsidoro Campos, director. (Ao lado ess
tara o carimba da Junta Commarcial.)

r. r; .24Z

The British Mannesmann Tubo Com pany,
Ihnited, e,tabelecida ma Londres, Inglaterra,

presenta a- merca supra, que consiste na re-
presentaçao de um cylindro de gaz atraves-
sando pelas lettras «E M e suportando ern
uni lado um tubo parallelo e no outro um
tubo conica, sendo o conjuncto cercado por
um circo duplo. Esta marca, que pólo variar
orn typos, cantes e dimensõos, serve para dia-
ainguir machinismms de toda a qualidade c
partes de machinismos, excepto machinas
para agricutura c' horticultura, de fabricação
da depositante. fio de Janeiro, 23 de agosto
de Pà47.- Por procuração, Leelere é:). C.°
(sobro um estampilha do 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ói horcs e 10

minutos do dia 23 • de agosto do 1917. -
Isidoro Campos, direotoa.

ilegisteada sob o n. 5.211 por despacho da
.Tunta Comipercial em sessam tc hoje, Pagou
mio primeiro exeinplar 205900 de sello por
estampilhas. Rio de Janeira, 13 de setembro
do 1017.- Isidoro Campos, director. (Ao lado.
calava o carimbo da Junta Commeacial.)

N. 5.242
The British Mannosman Tuba Comnany,

Limited, estabolocida em Londres, Inglater-
ra, apresenta a inarcaasupra -que consiste na
represei] taçtio de rim cylindro de gaz atrasos-
sado pelas letras B.1T a suppartando em um
lado uru tubo parallelo e no outra uni tubo erm-
ida°, sendo o conjuncto cercado por uni cir-
culo duplo. Esta marca, • que pôde variar em
typos, atires e dimenaftea, serve para distin-
guir metaes trabalhados e em amarte trabalha-
(los para fins illaftastriaes, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro; 23 de agosto do
1917.- Por procuração, Uelere Ca. (sobro
uma estampilha de 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás la horas o 1.0
minutos do dia 23 do agosto do la17.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. S.TA por despacho da
Junta Commercial em seaslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a001) de salto por
estainallim 3. Rio .de Janeiro, 1.3 de setembro do
1917.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cammercial.)

• --
N. 5.243

The lartish Mannesmann Tuba Company,
United, esta,beleeida em Londres, Inglaterra,
apresenta a marca supra que consista na re-
presentação de um .cylindro de gaa atravessa-
do pelas tenras Mar e supportando em uru
lado um tubo parallelo e no outro um tubo
conico, sendo o coujuncto cercado por uni cir-
atilo duplo. Esta marca, que pôde variar em
typos, cimas e dimensões, sorve para distin-
guir tubo% cylindros para gaz, hastes e eixos
de metal, da fa,bvicataão da depositante. Rio
de Janeiro, 23 de agosto de 1217. - Por pro-
curaçao, Leclore6. C.° (sobro mala estampilha
de 030 réis.	 .

Apresentada na secretaria pa Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 10
minutos do dia 9.,3.de agosto de 1917;-Isidoro
Canyos, director.

Registrada sob n. 5.213 por despacho da
Junta Commercial mu sessão de hoje. Pagou

•no primeiro exemplar 20a0D3 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1.3 de setembro do
1.917.-Isidoao Campos.- director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial),

1N7. a.a.faadlal

The British INIannestuann Tuba .Company,
Limited, estabelecida em Londres, Inalateraa,
.apresenta a marca supra que consisto na re-
presentação de um cylindro do gaz atraves,
sacio pelas lettraa I3M 'I' o supportando em
um lado uni tubo parallelo-e no outro um tua
bo conico, saldo o conjuncto cercado por um
circulo duplo. Esta marca, que pôde variar
em typos, eira:4 e dimensõos, servo para dis-
tinguir armas, munições o petrechos, da fa-
bricação da depositante. Rio rje Janeiro, 23
de agosto do Dial...a-Por procuração, Leelere
6. C° (sobre unia estampilha de 000 réis). 	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Feleral, ás 1.1 horas e 1.0
minutos do dia 23 do agosto de 1917.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ma. 5.2 ,11 . por despacho da
Junta (onunereial em sessão do hoje. Pagou no

primeiro exemplam 24000 do safio por estam-
pilhas. Rio d'e Jarleiro„ 13 de setombro do
1.917.-Isidoro Campos directar. (Ao laála cs-
tua o carimbo da Junta Conunercial.)

R. Ferreira Leite, estabelecido á rua Comia
çalves Dias n. 73, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Fontinaa, outro
aspas. Esta marca, que poderá, variar ens
typos, caros o dimensõos, servo a distNiguir
lactieinios em geral, queijo c leite de com-
moreia do depositante. Rio de Janeiro, 21.
de julho de 1017. - R. Ferreira Leite, so-
bre a00 réis de solto).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
moreia! da Capital Federal ás 11 horas e ,
30 minutos. de 18 de agosto do 1017.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob mm. 12.a09 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no pai/In:iro exemplar 23$ do salto par
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 do agasto .
de 1017.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o cai-inibo da Junta Commercial.).

II. Ferreira Leite, estabelecido á rua Coa-
çalvea Dias n. 73, apresenta a marca supaa
que consiste na palavra elnfantuo, entra
aspas. Esta marca, que poderá variar em
atares, Vimoso dimeusaea, serve a distinguir Ia-,
aticinios em ge..al, queijos o leite do • com-
mareio do depositante, espediahnente leite
para amainas. Rio do Janeiro, 21 de julho
de 1917. - 11. Ferreira 'Leito (sobro 630 réis
do salto)..

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai ás 1.1 horas e .3a
minutos do dam 18 do agosto de 1917.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.170 por despacho da
Junta Commereial cru se ssão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de agoata de 19,0.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Connuereial.)

N. 12.4171
TI. Ferreira Leite, estabelecido á rua Gola-

calvas Dias n. 73, apresenta a marca supra
que consisto na palavra «Paulistano», entro
aspas, Esta marca, que poderá variar era
types, cat'e.s c dimensões, serve a distinguir
/acticinios cum geral e leite do cominarei() do
depositante. Rio do Janeiro, 21 da jullidafia
1017.- /1. Ferreira Leila: (sobre 000 réis
sello por estampilhas.)

Apresentada na secretaria. da Junta Coai,-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e na
minutos do dia 18 de agosto de Or.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.171 por despacho
da Junta Commorcial cm sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selha
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3Crde áa°osto
de 1917.- Isidoro Campos, director. (Ao1ado.,
estava o carimbo da Junta ComMereial).
lamdaaa

N.
B. Ferroira Leite, estabelecido á rua Coima

çalves Dias n. 73, apresenta. -a - marca suprN
(Inc cansisto na palavra «1/algar:ia, entr.a
aspas. Esta marca, que, poderá variar ena.
typoa, craves e dimensões, serve a distinguir
latticulioí ein geral, queijo e leite do com-
Illerel0 do depositante. Rio de Janeiro, 21 do
julho de 1017.- 11. Ferreia Leite: (,:obro
réiaU sena por_ eslampilhaslt,

U.`-'142,

Time British Mannesmann Tubo Company,
Limited, estabelecidos ein Londres, Inglaterra,
apresentam a marca supra que consiste. na
representação de dous bonecos com uma das
,iptios segura na do outro e em pó sobre doua
éireulos contenda as letras aT. C.». Esta
marca, que pôde variar em typos, eõres e dia
VOnsões, sermo para distinguia canhões, tarn-
liorea do armas portateis	 o,e espingardas d

r caça, chumbo o projectai olão explosivos) o
deeisaftos Rara armas de, figo, da fablacação
dia dapaOaltanTte. Rio do Janairo, 23 de agosto

..191a. .- Por procuraerio, 'Adere d: C°. (so-
)re Uma estampilha de ($00 réis).

"owelitim4-1a na secretaria 'da Junta Com-
i) êt.4}.4. liajlità1 Federal ás 1• horas o 10 mi-
ake. a.asfo çka. taa dó agosto de 1917. - Isidoro
. Ws, (bacter.

,Registrada Sob o n. j..2k) por despacho da
gata toemereial em aosstio do hoje. Pagou

ìte primeiro exemplar 20.3 de solto por estaca-
-pilhas. Rio. de Janeiro, 13 de setembro de 1917.

Canos, director. (Ao lado estava o
iaarinibe da Anita Comamercial.)

MARIO OFFIGT4 L
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Apresentada na secretaria dag Junta Com-
moreia' da Capital Fatorai ás 14 horas o 30
Paioutos do dia 18 do agosto de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Flogistrada sob is. ;2.472 por despacho da
Junta Commorcial cm sessão do hoje. l'agou
no primeiro exemplar 20i do sedo is te (s-
tona-ilhas. Rio de Janeiro, 3 ,) de agosto do
19.7.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estas a o carimbo da Junta Commercial.)

MINn1,

N. 12,2
Fabrica de Moveis Gloria do Brasil

K. A. do Queiroz, esialtclecila á rua Vis-
co!) ia de Itinina ti. 1 com fabrica do
moveis. apreso sta a marca supos, consumida
po as palavras ou aFahrica cm loveis
Gloria do Brasil.) p iliemido variar cm cór, di-
mensões o fértna do collocação; o será usada
nas farturas, cartões. notas o pro Nana da
sua fabricaoo, eticintaudo railiaçoes eia
pão. Rio tl Jon ,iro, 1i de agost') , 10 19,7 . —
A. A. de Oéteir	 sobro duas estampilhas do
30 ?éis, e firma recmihe i I.

Aprt.:tostada na sec atuaria da Junta Com-
moreia! Ia Capital et:lb/rol ív4 13 hora) o 10
do (lia 22 do agosto de 1917.—Isidoro Uttnip08,
director.

Registra ta sob o n. 12.477 por despacho
da Junta Commoreial em sosau do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 21$ de Mio por
Cs' ampitbas. 11.° do Jan , iro, 31 de ; 1118,41 ') 10
1917. — Cnkap lire .stor. ( X;) lado
(tilava o cariai s» da Junta Com uarcial.)

••••

airrtriehr.Io
Na marca n. 1.2.'.92, publicada no Diario

Ofif al riu -46 ie corrente, ()adua() ló iiEureeaa
leia :e (47.tireka.

EDITAES_E AVISOS
Ministerio da Jilgtina e Nogocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

COM:URSO tuna rrastonsva

Do ordem do Sr. director faço publico que
no dia 1 io outubro proximo viu . lottro. ás
13 hora, no Thoatro Munir pai, se roo:izar.1 o
concurso do canto. a promio de viagem. do
quo trata o edital do2'J do março do comento
anno.

São concorrentes Beatrice teu Beink Sten.-
rard, I.y lia do Al l oiquerquo Salga lo o Macia
de Vernoy Causiello.

Do accôr to com os arts. 2iIG do reoularnonto
o 42 do reginWn o Morno, o c•meorrent0
demole:trará ler coultueitiletitot c •rol!, da
limugma fraitreza e italiana, olm isese, na
parto mu tical, o sok:adota progrationa:

1", ;Iria elas-ira tira Ia á sorte, dentro Seis
que o eunrorrentí: aprokoutará

2., urna peça de ventarola do escolha do
concorrente

3', uma peça, em idioma de escelha da con-
corrente, ..e) alto vai .r e tr tosco lenda : ara,
scena dranudica ou fragmentos de :teto do
opera, po lan lo sor córo; mi com o auxilio do
ar istas que lhe doem as deixas, completando
assim, a acção theatral.

Imanto Nacional (r) NIn:iea. 2R de sofembro
do 'OU.— O secretario, Ar Mio. Tulenlino da

...Sestas	 • -*** •

Instituto Nacional de Musica

Co3Cuitso DE CAYTO A PREMIO DE VIICE3I

Do ordem do Sr. diroctor, faço publico quo
a comatissao julgadora do concurso do canto,
4 premio de viagem, a realizar-so no dia i
do outubro oro:timo vindouro ás 13 horas, no
Theatro Municipal, ficou assim cotistituida:
pre.sidenlo, o director ; vogaes, Sr. A. It.
Shaw e profes .ores Oscar Ditanabarino, José
Do Larigue lo Faro. Fratriseo Braga, Vera
Vascotic lhos, Covais:Nati do Albuquerque o
Maria Celeste Jaguarioe de Mattos Farta.

Imanto Nacional do Musica, 20 do setem-
bro do 1917.-0 secretario, Arthur ruicnii110
da Costa.

Policia do District° Federal

GAMIETE DE IDENTIFICkÇA0 E IPE F.STATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Foleral ficam som elfelto do Mica
corri.la as carteiras do i iontidade lis. 27.159,
25.0t1, 32.370, 13.540, 31.483 o 13.938, con-
c.odidas pelo Gabiooto de Identificação e do
Estatistica, cio net:ardo com o art. 123, let-
tra a do Regulamento amicto ao decreto
ti. 0.440, do 3m de março do 1907. aos cicia-
dão; Monta da CunIta P.a..ztoi Junior, Anto-
nio Augusto Aburoilhoza, Leouardo Cornolio,
Manoel Joaquim Paes, João Cataido o Anital.
Pint .) da Cruz, visto como 03 mos:nos estão
sendo processados por jogo.

Rio do Janoi 20 de setembro do 1917. —
O director, Edyard Simões Corrêa.

Policia do District° Federal

INSPECTWII.1 DE TEMCCLOS
Reuta lo dos exames efectuados ont 18 e

25 do corrente:
Motoristns

Approvados: Luiz Martins do Araujo, José
Corréa da Costa Junior, Carlos Xavier do
Asila, Antonio da Gesta Guimarães, Pedro
Amadeu, José Dia 4 NInica Junior, José Antonio
Diti.ollo, Luciano Claris Martins, Bica Ileilbron,
Cleero da Silva Jitit:or e Jayine Fornandes.

Exame de motoristas

Chamada para o dia 29 do cOrre1110, ás
8 horas da manhã, nesta inspectoria:

José Cor • los il Pires, Manoel Carvalho Borges,
Antenor Flóres, Alvaro Pinto de Queiroz,
petteebo tt Gobrielle, Lati melam 1:nnçalse cs do
Aguiar 0 Antonio do Carvalho liorg.-ts.

Turma gupplis titenlar—Luiz Abes da Cunha,
Joaquim Domineos do Azevedo, Fernando Pe-
reira, Adatna-tor Marinho da Cruz, Diphini
Doutingos te Azovo lo, José Condido Cardoso o
Alv:.rodlibeiro Rastos.

Dispectoria de Vehiculos, 28 do setembro do
1017.-0 inspector, D. Bolsardes.

Ministerlo da Marinha

Deposito Naval

BECt.:A0 DE FARDAMMO

De ordem do Sr. capitão do corveta, di-
rector. orovine se ás senhoras costureiras que
no sabb . 1o, 29 do corrente, das ii ás 44
horas haverá distribuição do costuras, sZI

mon to ás sonliorss c	 mostureiras atriculadasp
na ' inteira cot rgeria, não sendo age:ilidas as
que ,se apresentarem féra dos limites das
horas acima marcadas ou tilo forem da ca-
tegoila chamada.

Deposito Naval do Rio do Janoiro, 27 do ao
tembro do 1917.— Atcaro &p ulinho Ferreira
Pinto, V tenente assistente.	 ('

Ministerio da Fazenda'

Tribunal de Contas
Pelo provento edite.1 é int meado o ex-telo-

graphista dei classe encarreca lo da estação
da Victoria, no Estado do Espirito Santo,
Saturnino de Oliveita Sucupira, para. no
prazo de 3') dias, contados da data da publica-
eão * deste, allegar o que for a hem cio sons
dita/lat.; ou pr ) litz , v documentos, relativa-
Inepto ao alcance de 8:013 •; •173 verificado no
processo .10 tomada do suas contas reforentoa
ao pariodo de 1 do março a 18 do setembro
do 1912, sob pena do rincha, na cooformi-
dado do disposto no art. 195 do regulamento
anexo ao docreto n. 2.409, do 23 do dozom-
bro do 1890.

Terceira sub-direetoria do Tribunal de Con-
tas, 27 do setembro de 1917.—Francisco José
Pereira de Oliveira, sub-director.

Directoria da Deenteza Publica do Thesouro
Nacional

Do ordem do Sr. director convido o Sr. Os-
cot' Augusto do Lima a recolher aos cofres da
thesouraria geral 'lego Thownro, modianto
gula visada por esta sub-directoria. a impor-
t.:meia de 200'S, cor.'es9ondnoto a vencimontos
do moa do dearinbro de 10(2, tino, na (Juan-
dairle de procura lor, recobeu em duplicata:
poio chequei]. 81.301 da Primeira Pagadoria
do mesmo Thesouro, no dia 3 do janeiro do
anilo seguinte; finando marcado o prazo de 15
dias po t% o recolhimento.

Primeira ScheUrectoria da Despesa Publica,
erb 22 de setembro de 1917.— Servindo do
sub-director Francisco dos Santos Marques,

Oierlidurario.

•1	 Directoria do Patrimonio Niscional
All'Orta31ENTOS DE TEltRENO DE DIRIMIAS E ACCRE-

:SCIDUS NO ouso:trio DE S. GOW.ALO, NO ESTIDO
DO AIO DE JANEIRO

!Faço publico, do ordem do Sr. director,
qbe o Sr. Eraliciseo Mirtins cio Alts • leiros re-
quereu o aforamento dos terreno; do mari-
nhas e aecrc .ci 1.o. no municipio de S. Gon-
çalo, Es' elo do Rio de Jatie:ro, limitando-4o
pelos tini»; ema a rua das Noves e a partir
de 81• .20 de ema valia ah i exi.terde

até encon'i'ur O limar pelo lado direito,
por onde med(s datil em direcção
Vidla lá ref.; .ida em uma evensão de 021e,20,
confrontando do lado e;:i nerdo por quem (10
direito por tinta recta p r 1191 ,50. (t acero-
°e ido parto do rorr, 11 . ) tksrripto Com 62'140
do fundos medindo Tv!sperf ;umente pelos la-
dos direito e esquerdo 71'1,80 e pela frente
5‘im
• Sito convidado .; tolos miantos se julgarem
Com preferencia ao me alio aforamento •o
tenham rerlatuaeão a fazer .com relação ao
mesmo a apre:. ittal-a lie praza iln 3e dias,
devidamente (1.)eamealail.i, não alteu-
didac dcpcfs do expirado o dito privo.

Primeira Sub Pittrimonio Na-.
elmo!, 5 do setembro de 1917.-0 sub-dire-
btort iodo Marciano Oyecira da Si1va3

•



Alfand)ga do Rio de Janeiro
De onde do Sr. inspector, faço publica a se-

guinte sentença:
Da leitura deste processo-se verifica que o

ajudanto de guarda mor desta Ware/Rara
r. Annibal Nunes Pires, em acto do busca

que, ás 1.6 horas doalia 21 do agosto ultimo,
procedeu a bordo do vapor nacional 13,caina,
entrado nessa data de Bitsuos Aires, encon-
trou, dolosamente occultcs nas anteparas de

. um comihodo situado á popa classe navio, um
cortinado de filó e diversas capas de borra-
cha, de que foz app:elieniao, auxiliado polo
2" oficial aduaneiro Autonio Ribeiro dos
Santos e marinheiro Thnotheo José de Lima.

Sciente do facto, determinou esta inspecto-
ria que fosso insfjurado o respectivo processo,
sendo então laq'ado o- necessario auto de
apprehensão e tomados os depoimentos julga-
dos naressarlos, pelos quaes ficou constata ia
a nenhuma responsabilidade •"do comua-
ante.

Não sendo conhecido o dono das mercado-
rias apprehendidas foi o mesmo convidado,
por edital inserto no Mario Oficial de 28 da-
guano mez, a vir allegar o que entendesse a
bem do seu direito, dentro do . prazo de 15
dias, sob pena do revelia.

Decorrido esse prazo, sem que alguem at-
tendesse ao convite feito, foi lavrado o raspe-
'Uivo terrim de perempção, procedendo .001

• seguida os fuuccionarios. para esse fim desi-
gnados á classificação e avaliação das merca-
dorias de que se trata.

A' vista do exposto,	 •
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que as mercadorias foram en-

contradas em logar ocato do navio, suspeito
de facilitar o extravio;

Considerando ainda o divosto no art. 030,
§ 3'

' 
combinado com o de n. 303, § 1°, .se-

gunçla parte da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, -

Julgo a appeehensão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicandoe afi-

nai o producto ao apuraliensor ajudante do
guarda-moa Sr. Armibal Nunes Pires e aos
seus auxiliares 20 oficial aduaneiro Afitonio

. Ribeiro dos Santos o marinheiro Timotheo
José de Lima, deduzidos os 50 % de que trata
o art. 121 da lei n. 2.021, de • 5 de janeiro do
1915, revigorado pelo de. n. 120 da lei do or-
çamento vigente.

Cumpra-se.
Alfan lega, 28 de setembro do 1917.- Luiz

Yossio Brzgido.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de aetem;

'taro de 190. -Manoel de F. Arruda, 1°
grario

a

1
OPOSTO SOMIE CRÊNTOS HYPOMECATIIOS E

TICIIRESES

Por esta repartição se faz publico que de
aceôrdo com ó § I." do art. 24 do regulamento
que baixouscom o decreto n. 12.437 de 11 de
abril do corrente anuo, proceder-se-á a co-
brança, sem multa durante o vigente moa de
outubro, do imposto de 5 "/„ sobro os juros dos
emorestimos garantidos por hypotbecas ou an-
tichrese,s.

Previno aos contribuintes que, na fórma do
art. 25 do citado decreto, o imposto não pago
no referido moa incorrerá na multa de 10 .°/.
elevada a 20 Vo no caso do pagamento ser feito
depois da-findo o exercieio.

Primeira Sub-directoria, 28 de setembro do
1917.-II. E. Tavares, sub-director interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector, de accóedo com a circular

n. 16, de 11 do março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional de Analyses jul-
gou nocivo á saudo publica. o seguinte pro-
duto:

Aguardente, vinda do Porto no vapor frau-
eez Ceylan, entrado qm 31 de agosto do 1917,
em tres barris de quinto, marca Cie, 118. 101/3,
consignada a Carvalho Irmão & Comp.

A analyse revelou na referia aguardente,
a existencia de 56°,4 °J. de alcool em volume
o notavel quantidade do aldeliselos, etheres e
alcools superiores, sendo portanto um Pro-
duto nocivo á sande.

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 27 de setem-
bro de 1917.-0 inspector, Luiz Vossio Bri-
°ido

~Ui

Aliandega do Rio de Janeiro

O inspector, -de acciirdo com a circular
n. 16, de 11 do março do 1897, faz publico
que o Labora torio Nacional de Analyses julgou
nocivo á sande publica o seguinte producto:

Aguardente, vinda do Porto no vapor frau-
cez -Ceylan, entrado em 31 de agosto de 1017,
em tres barris de quinto, marca C1C, lis. 4.91/3a
oonsignada a Carvalho Irmão & Comp.

A analyse revelou na referida aguardente
a existencia. do 56,4 "/„ de alcool ern volume
e notavel quantidade do aldehydos, ethere-s e
alcools superiores, sendo portanto uni pro-
dueto nocivo á saudo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de setem-
bro do 1917.-0 inspector Luiz Vossio
Oda.

Alfandega . do Rio de Janeiro

O inspector, de accôrdo com a circular
n. 16, de 11 de marco de 1897, faz publico
que A Laboratorio Nacional do Analyses jul-
gou nocivo á saude publica o seguinte pio-
dueto:	 -	 •	 •

Aguardente, vinda do Porto no vapor frans
cez Ceylan, entrado em 31 de agosto 'de 1917,
em tres barris de quinto, marca CIC, 'nume-
ras 191/3, consignada a Carvalho Irmão
Sz Comp.

A analyse revelou na referida, aguardente
existeneia de 56",4 % de alcool em volume

notavel e quantidade de aldehydos, albores e
alcools superiores, sendo, portanto, uni • pro-
duto nocivo á saude.

• Alfa idega do Rio de Janeiro, 27 de se-
tembro de 1017.- O inspactor, Luis Yossio
Erigido.

twnw.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega so faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigmatarios apresentar-se no prazo de '15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Campeiro, entrado em 16
de setembro de (017:-

Armazem n. 4- DG: I caixa.n. 211, re-
pregada e avariada.

2 ditas IIS. 701 e 702, idem, idem.
EL: 1 dita n. 5.516, idetn, idem.
E: 1 dita n. 902, idem, idem.
JMP: 2 ditas mis. 2.388 e 2.401, idem, idem:

•Idem: 1, dita ti. 2,381, idem, ideai.

1 dita n. 6, idem, idem.
JTC&C: 1 - dita n. 930, idem, idem.
J: 1 dita ri. 2.517, idem, idem.	 .

-
ido

L: 5 ditas com diversos numeros, idem;

LD: 2 ditas ns. 2.074 o 2.072, idem, idem.:
L: 1 dita ri. 4.770, idem, idem.
LB: 2 ditas . ns. 1.890 e 1.899, idem, idem.,

ML: 2 ditas ns. 30.513 o 36.514, idem,
LIC: 1 dita II. 1.117, ideá, idosa.

idem.
. PSC,: 2 ditas es. 5 e 8, idem, idem.

Paulo: 1 dita ri. 4, idem, idem.
P-C- .M: 4 ditas com diversos numeras,.

idem, idem.
Silva: 1 ditam,. 21, idem, idem.
sAT-7.003: 1 dita n. 73, Idem, idem.
VSC: 1 dita n. 2.509, idem, iden.

3 caixas com diversos numeras,
repregadas o avariadas.

AR: 0 ditas idem, idem idem.
,	 d. dita n. 3, idem idem.

AP: I dita n. 5.798, idem idem.
Araujo: 2 ditas ns. 1 e 2, idom idem.
CCC: 1 dita n. 17, idem idem,
CRI: 1 dita n. 8.571, idem idem.
CEI: 1 dita n. 9.32), idem idem.
Casa Cruz: 3 dita& com diversos numeros,

idem idoin.
CM: I dita n. 2*.511, idem idem.
DG: 1 dita n. 210, idem i tem.
Vapor sueco Anglia, entrado em 13 de se-

tembro de 1917:
Armazem n. 5-11FC: 1 caixa n.

prenda e avariada.
Idem: 4 dita 11. 4.856, avariada.
SCM-PlIG: 1 .dita n. 3, repregada o ava-

riada.
SLC: 4 barris, vasando.
Sem marca: 2 ditos, idem.
SAG: 1 caixa ri. 3, repregacla.
VWC-Pharmacia: I dita n. 4.423, idem.
Wil-CCB: 1 dita sem numero, idem.
XPRT: 1 dita n. 220, idem.
LGC	 9.175: 5 barris ns. 2, 1, 3,-4 e 5;

idem.
MM-AVC: 1 caixa n. 31, idem.
ISIBC: 1 dita ri. 24,
069: 1 dita n. 222, idem.
Ni': 20 barris, vasando.	 •
\V-E-1.196-P-C: 2 caixas ris, 202

301, repregadas e avariadas. 	 *	 •
OQII: 3 ditas ris. 39, 50 e 55, avariadas.
GlIC-C: 1 dita ri. 213, repregada.	 •
Orgel: 1 barrica n. 1, idem.
A-P-C-SC: 1 dita ri. 1, idem.
P: I. caixa n. 1, avariada.

s PS: t dita n. 18, ropregada. . •
PJCC: 10 ditas diversos numeras, reprega-

daS e avariadas.
CCCGC, 1 dia sem numero, repregada.
Casa Edison: 1 dita ri. 1.232, dorna

I. dita n. 1, idom.	 •CiliEdoB: 1 dita n. x 7.09j, idem.
'Casa Edison: 1 dita ri, .243; idem.
Idem: 1 sacco sem numero, roto.
CPISIC: 48 barris. sem numero, usando.
CGEdo I;: 3 caixas es. X 7.091. 7.03

7.090, repregadas
DC,C'.: 23 barris sem numero, vazando.
EC: .1 caixa n. 100, repregada.
G&I,': 1 barrica n. 1, idem.
G: 1 dita n. 1.588, idem.
JAC: 1 caixa 11. 2, idem.
.111C".: 8 barris sere numero, vazind,o.
JCVMC: 2 caixas sem numero,' repregadas.
Japão: 1 dita 11. 2.491, idem.
HW: 1 dita ri. 6.280, idem.
LC: 1 sacco sem numero, roto.
Legey: 1 caixa mm. 1.137, repregada.
ARC-C: 4 ditas ris. 5, 21, 2,i c 1, ava,-;

nadas.
Adriano Brito & Comp.: 1 dita 11.. 1, ii-pres•

gada.

Recebedoria do District° Federal
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1 CP11: 1 dita n. 108, idem.
i CPC : 2 ditas as. 350 o 333. avariada%
• Idem : 1 dita u. 342, repregada o ara.
fiada.

CNE : 1 barrica n. 2, idem, idem.
Cores : 1 caixa vi. 157, repregada.
Casa Sacana : 2 ditas tis. 9.792 o 9.791,

repregadas o avariadas.
Cé'aa,' ; 1, dita o. 7.170, avariada.

 0...:VC-C -C-A ti dita ii. 5 7, repre4
dada.

C-D : 3 di as de disersas nntueroi, repre- .
içadas e avaria ias.

LIIF : 2 ditos tis. 4.473 e 100, avariadas...' •
Armam' o. 7 - Pina GouVea : O diLia, u

,.latra, idam.
JR.. : :1 ditas, avariadas.

. Riba Crlit : 1 dita, idem.
CNC : 1 dita. idem.
Fle : 1 dita, i 'cin.
OLSC : 1 dita, alma.
TB': : 4 daa-. alam.
iate : 1 dita, int.
Cale, : 2 ditas, i leia.	 ••

2 d;taa, idem.
t'aro : 30 ditas, idom.

:12 ditas, repregadas e avariadaaa
CTC : 6 :Idas. idem. ident.
c -al--f) : 13 (I Ia, 1 Innt.
IINIC : 111 i: tas, i•lein, ilem.
DC : 26 dita .: , idem, Hem.
Arrrazein lio itagnes : o ditas, alem, ideal,:
Caga Lopes Parnandes:0 ditas, item, idem.
TIPC: 1 caixa, represada e avariada.
JAC: 1 dita. alam.
EK: G di t a;. i•lem.
Tbruna: a (pinto:, N asando,
FIC: 8 di 03, 1.1,1n.

, AG: i's ditos, idem.
Maura.): 2 dito-, idem.
Thoma: a dito. idem.

, Nobrog.t Pereira: O diti,;, Mania
: Casa Coiniopoliat: 5 dto,, Idem,

(imitado: 2 ditos, ideia.
C-M-C: 4 ditos, idem.

• Jia:: 2 ditas, alem.	 •
Alvaro: 1 (lio. idem.
41G: 2 doia. idem.
Itonriatin Saltas: 2 dilua idem&

• AIPI: 2 ditos. idem.
4:11 alteara C: 1 dito, i bem.
Ilentilpia Santas: 1 dito, a asila,
Ideia: 7 decimas, vasando.
.ICC: 7 ditas. idom.

• Cl: ancora C: 3 ditas. idem:.
C--M-.(: 2 dne)3. idem. •
lie: 3 ditos, alam.
JFC: 2 ditIg. idem.
1.C: 1 dita, ideia.

• Alla 1.1•a 21 de seteinaro da (017. -a; ri I
4ii, !atliC (10 in-f.velor. .1)(u1'tito ['e, z:1 ,t(les et&

ilett.

AVC-1i.15: 2 ditas vis. 7.440 o 7.411, re-
m:cola% o avariadas.

ANLaC: 1 dita n. 252, ropregada.
AP az 'maca: 23 barris sena numero ara.

lia 'os.
1W: 1 caixa n. 7.383, i•nprogada.
DIMAICO: 18 ba . ras sem numero, vazand0.

In 8: 6 [sacolas sem nu11101'0, 1'0103.
C1C: 1 barrica n. 100, renregada.

do 11: 1 caixa n. 4.200, ropregada.
CTC: 1 barrica n. :10a, idem.
C1C: 1 barril n. 201, idem.
JJ-CCEN1-1.029-11: 2 caixas ns. 3 o 6,

i lana.
3.1-CC.ENI-1.083 -II: 4 dita n. 3, Idem.
Vapor inglez C troar, entrado cm 8 de se-

i anbro de 1917:
Armazena ti. 6 - RIC: 1 caixa n. 219, r0-

praga ia e avariada.
N'aaor :amue: uca Timos, entrado ore 10 do

a:a^mbro do 1917
Armazena ii. 16 - CBEE: 4 caixas sem :m-

inoro, vasan10.
(X): 4 barris lis. Oaa, 989, 988 e 979, tim

aasio o troa %atando.
• ELSA:1 O caixas sena namoro, avariadas.

L: 9 ditas i tem, idem.
11431PG: 5 ditas alem, 1 iam.
2.076: 2) ditas idem, id
S alta : 25 111,1a3 ido a, idom
(X)-24.5a1: 1 dita idem, idem.
NV: Sa ditas idont t ileni.
NI: : 1 barr 1 vi. 14, vasto.
Alem: 2 ditas na. a09 c SOO, vaaando.
CP111: 1 dito 11. O, vai'.
Idem: 3 ditos vis. 7, 17 e :11, rasaud).
Mein: 1 dito sem numero, idaal•
EPB: 8 caixas, divav •-os numaroa, idem.
alem: 4 barril vi. 291, vasio.
HOW: 6 barris, divulga numeros, Na-

-ando.
Bainho: 1 dito n. 1.3 .1, vasta.
(ML': a. barricas 113. 8 o 50), roprogadas c

:t I ariadas.
Idem: 2 litai na. 10 o 512, idem, idem.
erra 1 ditt o. 1, idem, idem.
CP18: 31 barria sena numero, avaraidua.
DP.: 1 311 0C.0 ris. 33, rato.
DO: 1 bar ica, ropregada o avariada.
Dar: 2 dltas ii. 1 o 2, idem ideai.
IC: 1 dita, idem liem.
00: 1 dita, Hun ident.
Rio - M V°: t dita it. to, alam idem.
SS'IL 1 dita a. 3%, ideia idem.
SBC: 31 litas. arariam.
5: 20 ditas. idosa.
Gee: 1 caixa n. 710, rapragada e
t 1 dita it. 1.072, Mona idem,
4.930: 1 dita vi. 10, Min ident..
Arra 70 (ficai, avariadas.
Matraco: 2 ditas, idem.
CPC: 10 aitas. alent.
CFL: 8 ditas, alam.
Armazena o. 8 - GB: 2 ditas, repregadas O

avariadas.
• OC&C; 3 ditas, idem idem.

DC: 1 dita, idem idam.
A: 5 amarrados do caixas, Liem idem:
PC: 1 dito, i lena idem.
Atlas: 3 caixas. idem i leia.
Vapor dinantarquez Ifmonershus, entrado

aba (2 de sictemaro do 1917:
Atanazam ti. 10 - CSC: 2 caixas 114. 2 O

298, reprogadas.
• G: 1 dita n. 2, idem.

Idem: 1 barrica a. 21, rapinada o ava-
riada.

Idem: 1 caixa n. 3, avariada.
L-IIL--B: 1 dita it. 13.1, repregada.
MC: 2 ditas 115. 100 c 103, idem.
300arder: i dita ti. 1, idem.
AISC: 1 dita n. 131.3)0, reprOgada. e ara.

fiada.
dita n2. ij represada( .

J-M-721.: 15 bobina!' avaria ias.
Sem marca: 5.073 kilos do folhas do I risa-

dre a g.•anel.
Armazena n. 8-GB; O caixas, reprcgadas

avariadas.
apor franco: Liyer, entrado ova 12 do Éc-

tumbro do 1917:
Armazein vi. 17-SB: 3 caixas vis. 00, 80 C

88, tuna reprogada o dna avariadas.
MPB: 1 caixa o. 1, roprogada.
SPG: 1 dita vi. 22, avariada.
Trya Oliveira: 1 dita, repre.gada O avaa

AH: 2 ditas n3. .13.013 e 23.011, Ideia
I'lent.

Mona: 1 dita ti. 23.03, avariada.
Ideia: 1 dita 11. 24.991, repregada.
J-11-C--C: 1. dita n. 2.232, idem.
6a3: 1 dita il. 7.639, idem.
PS: 2 ditas ns. 102 o 101, idem.
Sem marca: 3 pacotes sena imaturo, rota., e

as arladua.
LB: 1 caixa n. 1.063, avariada.
LCB: 1 dita n..11.211, rapinada e ava-

ria.la.
1, do ft: 1 dita vi. 111,
LC: 2 barricas ds. 2 e 7, idem ideia.
anfia 1 caixa il. 288, ararimia.
MC: 3 fard.is diversos multem, tetos O

3Variains.
bIRC: 2 caixas ns. 1.019 e 1.921, rOpre-

atlai o avariadas.
111.FC g : 2 ditas ns. 312 e 311, avariadas.
Sina 1 ditd n. 18, repregaas.
MPB: 2 ditas mis. 7.180 e 1.185, Idem.
a5: 1 dita n. 2.170, repregiala e avariada.
603: 1 dita n. 7.638. id mi, idem.
0a; 4 mula n. 1. reprogada.
O: 2 saceoi ratos e avsriados.
Parc; 1 cs1xa n. 7.616, avariada,
PO: 1 dita a. 1, idani.

t caixa n. 915, avariada.
IIFC: 1 dita il. 80, repregada e avariada;
11V :4 dita u. 319, repregada.
SCW : 2 ditas u. 109 e 108, re.pregadas

avariadaS.
EBF :1 dita n. 4.172, repregada e ava-

riada.
F.O : 1 dita n. 4.353, avariada.
ES: 2 ditas n. 880 e 881, repregadas e as a-

ri .1 ddS
X : 3 ditaç na. 1, 4 e 2, alam ideai.
FOC : i dita o. 2. :II. alariada.	 •
Fi : 1 dita ti. sr, repregada.
Ft: : 1dita ti. aaa ident.
Fal, : 1 dita n. 2, repregada e avariada.

: 1 dita la 1. avariada.
W	 ditas taa 833, 869 e 863, repregadaa

e avariadas.
aloto : 1 dita .: ti. 805 e 831, idem idom.
tilem: 2 ditas il. 868 e 808, avariadas.
alem: 1 dita ii. 862, avariada.	 •

: 1 dita il. 13, repraga.ia o avariada.
.11I-CC t 2 ditas ti. 2.186 o 2.211, repre-

gadas e avariadaa.
Idena :1 dita; de diversos mimar" repre-

gadai.
alem : 1 dita n. 2.210. repregada.
.INIC-VC: 1 dita n. 7.171, alem.
Jati ; I dita n. 3.088, repregada C ava-

liada.
J1G : 1 dita o. 696, avariada.
AJE	 dita n. 119, ropregada e avariada.
Ali: 4 di a n. 19i6, i lem idem.
A :1 dita u. 418, repregada.
AC : 1 dita n. 852 idem.
Ali : 1 dita	 59d, repregada e asariada.
ABC : 1 dita ti. 2, i Iam idem.
AC : 4 dita n. 1.041. Limo idem.
AP : 1Casa u. O 21S, repregab C ava-

riada.
AC: 1 dita n. 1.011, idem, ideia.
A	 ;di.a vi. :1 rapina laa./a

Alknácg‘ do Ria de Janeira
I Pela Inspectoras desta alfandega se faz pri= .
lica, para conlociniento doi interessados.,
uo foram (lasca cregadoi para esta repartição
a volumes abaixo menciona, los COnl HignlICA

de asaria- e de falta; desando seus dono; nu.
çoil;ign ifarios aproa:miarmo-go no prazo dr.
15 dias para provi 'aliciar a respeito.
' Vapar nurnagues ilttlai, entrado cai 10 de
Setambro de 1917:
i Armazetu ii. 3 - Sett: inaarca: 4 taba sena
humor°, va san 10.

Idem: 1.0 ditas ideia, avariadas C rztaii.Jo,,
AC: 1 sare° idem, avariado.
All-Alle: 1 barril o. 1, idem.
C: 1 caixa il. 3.7a0, repregada. : ..
Idem: 1 dita it. 3.701, ideias.
Caio C ilribabli: 70 ditas, avaria-1as:
J-GCEM-J: 1 dit.a il. 1.'109 t f. i leni
tal'114; a laca, ‘ :t; % otionra4 Fim.%
- -

avariada,
•
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CalB: 3 ditos ns. 3, O e 56, idem.
J-CCEM-B-J: 1 caixa n. 50.590, repre-

Iada.-
Dia: 1 dita n. 262, idem.
DSalàl&C: 1 dita n. 11, idem. -
BBL: 1 sacco n. 1, avariado.
Sem marca : 7 tambores sem numeres,

idem.
liem: 3 saccos Idem, idem. •
Vapor norueguez Malm, entrado em 13 de

setembro de 1917:
Armazem n. 8- NMC : 1 barrica n. 8/,

'	 repregada.
Vapor Itenrieli Ilmem, entrado em 12 de se-Ci. • tembro de 1917:-
Armazem Il. O - RYC°. 1. 'caixa n. 42, re-

pregada e avariada. •
Inspectoria de Ilygiene: 1 dita n. 2, idem.
MC: 2 caixas 13S. 039 e 938, repregadas o

avariadas.
CA-a-P-965: 15 sacces sara numero, rotos

	

(3 avariados:	 •	 •
GII: 15 ditos idem, idem.
CAP-955: 12 ditos idem, rotos.
CII-966: 7 ditos idem, idem.
CII-961-C: 1 dito idem, idem.
CII-961-B: 2 ditos idem, idem.
C1I-961: 1 dito idem, idem.
Idem-079: 5 ditos alem, idem.
Vapor inglez Ilaeburn, entrado em 8 de se-i

tombro de 1017:
Armazam n. 4-LO: 4 caixas, diversos nu-

meras. reprega las e ava.ciadas.
La.C: 1 dita n. 23, idem, liem.
M: 1 dita n. 4.628, idem, idem.
M&VG: 1. barril n. 3, vasio.
189: 1 caixa n. 1.209, repregada e aVa-

fiada.
03: 1. dita n. 315, idem, Hem.
A-50-C: 1 dita n. 8.639, idem, idem,.
22.003: 1 dita n. 143, idem, idem.
M-1.072: 1 dita e. 1,601, idem, idem.
OP: 1 fardo n. 2, idem, idem.

• Pacheco: 3 caixas, diverso:s numeres, idom,
idem.

PI: 2 barris as. 712 e 712, vasioa.
2l: 1 caixa n. 2.092, repregada o ava-

riada.
T11. Stransgers llospital: 1 dita sem numero-

idem, tiem.
AR: -1. dita n. 754, idem, idem.
AB: 1 dita n. 1.933, idem, idem.
A: 2 ditas as. 4 e 4.542, idem, idem.
A KS: 1 fardo n. 21), roto.
CG.raC: 1 caixa n. 1.381, repregada 'e ava-

riada.
CS&C: 1. dita n. 50, idem, idem.
CFMV: 1 dita n. 31, idem, idem.
DP: j barrica n. 44, repregada o ava-'

riada. • -
E-A-& Co.: 3 caixas, diversos • namoros,

idem, idem.
ESC: O d tas. idem, idem.
Idem: 11 ditas, i -Iam, idem.
FO&C: 1 dita n. 8.877, idem, ideM.,
FC: 1 dita n.-47, idem, idem.
G: I. dita n. 5.412, idem, idein.
MC: 1 dita n. 1.752, idem, idem.
AP: 3 ditas us. 419, 415 e 411, ide,

dem.
11Bal - Minister: 1 dita n. 122, idem,

idem.
K: 1 dita n. 3.303, idem, idem.
LI&C: 1 dita. n. 102, idem, idem.
M-G: 1 dita n. 4.633, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 4.614, 4.630 e 4.631,

riem, idem.
313: 2 ditas as. 3.036 e 4.153, idem,

idem.
NOE: 1 dita n. 20.012, idem, idem.
22.000: 4 ditas, diversos numeros, idemj

idem. •	 ,
M-80: 1 dita n. 1.634, idem, ideina.;
03: 1 dita n. 313, ideai, idem.

10	 C - 11W: 1 dita n. 2.788, idem,
idem.

SAM: 1 dita n. 5, idem, idem:
VCC: 1. dita n. 3.168, idem, idem.
WI1C: 2 ditas ias. 128 e 127, idem, idem.
Brasil: 1 fardo - n. 5.965, roto e avariado.
CP.NIV: 1 caixa n. 25, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 23, idem, ideia.
DP: 1 dita n. 200, Hena idem.
ESC: 6 ditas, diversos numeres, idem.

ideia.
G: 1 dita n. 5.410, idem, idem.
IIP: 1 dita n. 428, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 430, idem, idem.
11C: 2 caixas es. 1.756 e•1.751, rapregadall

o ava ladas.
IIP: dita n.-420, idem liem.
11C: 1 dita n. 1.761, idem liem.

•LO: 2 ditas !is. 7.180 e 7.187, Hera idem.
M-G: 2 ditas as. 4.613 o 4.629, idem

idem.
Vapor sueco Anglia, entrado em 1.2 de se-

tembro de 1913:
Armazem n.	 1 caixa

n. 3.458, repregada.
Sdva: 1 dica n. 4.453, repregada e ava-

riada.
VOC: 1 amarrado caixa n. 60, repregado.
WR-CCB: 1. caixa som numero, idem.
J-J-CCSM-B-1099: 2 ditas ris. 4 e 2,

Sem.
Idem: 2 ditas as. 7 e 16, idem.
S: 1 dita n. 2.833, repregada e avariada.
G: 1 dita n. 103. rep .egada.
G&F: 1. dita u. F 2.413, repregada e ava-

riada.
Gill'oni: 1 barrica n. 1, rapinada.
Ideai: 2 ditas ns. 2 e 3, idem.
II1-30: (caixa n. 23, ideia.
IIWS: 1 dita ra 411, idem.
J130: 2 ditas lis. 5.004 e 6.283, Hera.

• LLTD-Bio:1 dita n. 214, idem.
5.1.14-LGC-93/1: 1 barrica n. 1, idem.
ISIBC: 2 caixas as. 8 e 18, idem.
AISC: 1 dita n. 1, i !em.
MBC: 1 dita n. 15, idem.
W-P-196-EG: 1 dita n. 4, idem.
W-P-1 .163-E-C: 1 dita n. 1, Man).
W-1-926-E-C: 1 dita e. 3, idem.

• OC&C-C: 2 ditas as. 271 e 272, idem.
PJCC: 1 dita n. 587, ilem.
INIP&C-:: 2 barricas as. 1 e 1, idem.
IIIIL: 2 caixas as. 4.493 e 4.1.38, repreg,a-

das o avariadas.
ARC: 1 amarrado de caixas n. .2.33 ou 238,

idem, idem.
ATC: 1 engradado n. 3.809, avariado.
AF: 1. caixa n. 1, repregala.
BMCLID-Mendes: G ditas diversos numeres,

avariadas.
B: 1 encapado n. 2.866, roto.	 •

• Idem: 1 caixa n. 5.171, repregacla e ava-
riada.

CIC: 1 barril n. 20, repre,gado.
CPC: 1 caixa n. 2, idem.
CGE do B: 1 dita n. 10, idem.
CAC: 1 di:a n. X 8.809, avariada.
El1F-BEIS: 4 ditas diversos numeres, repre- -

gaclas'e avariadas.
FF&II: 2 ditas ns. 150 e 50, idem, idem.
Vapor norueguez Times, entrado em 10 de

setembro do 1917:
Atanazem n. 16-00-41: 1 caixa n. 1, re-

pregada e avariada.
Idem: 1 dito n. 1, idem, idem.
SSA-10.847: 1 barrica n. 500, a.varida.
URU: 3 caixas ns. 113, ali o 126, idem. 	 •
WP: 1 dita n. 101, repre o-ada e avariada.
GCC: 1. dita n. 711, idem, ?dein.
A. Bittencourt: 1 dita, idem, idem,.
AJC:1 dita- n. 315, idem, idem.
AZEM: 1 dita n. 409, idem, idem.,
Arcas: 1 dita n. 340 idem idem

1 dita n. 14.172, ideia, idem.
DL: i dita a. 4, idem, idem.
EJS:'{ dita n. 409, iriam, idem. •
MC: 1 cita a. 1, idem, idem.
CW: 1 dita n. V 5.190, i lein, idem.
LCCa 2 ditas sem numero e n. 4.916, idera,

idem.
5d: 2 ditas ris. 699 e 702, ideia, idem. 	 •
00-26.471: 1 amarrado de caixa n. 1.

repregado e avariado.
RSCe 1 caixa e. 212, idem.
R1VC: 1 dita n. V 5.284, idem.
11-12.208: 1 dita n. 2.007, idem.
WP: 1 dita n. 100, idem.
X: 1 amarrado do caixa ri. 523, idem.
FSYCIA: 1 caixa n:19, idem.
SEL: 1 dita sem numero, idem.
GB: 3 ditas idem, idem.
AAC°: 4 ditas as. 31.2, 314, 31.5 e 313,

idem.
CS: 1. barrica n. 21, idem.
CTC: 1 dita a. 504, idem.
EJS: 2 caixas os. 408 e 470, idem.
FSXCia: 1 dita n. 21, idem.
FAC: 3 ilhas as. 32, 34 o 33a51em.
GB: 3 ditas som numero, idem.
IINC: 1 amarrado de caixa n. 100Lidam.
JRC: 1 caixa n. 339, idem.
UM: 1 volume n. 5.435, quebrado.
AIM: 1. caixa n. 33, repregada o ava.

nada.
50: 3 ditas ns. 698; 700 o 701, idom.
00-21.415: 1 dita n. 1, idem.
00=5.875: 1. dita n. 1, idem.
00-26.471: 1 amarrado do caixa n.

idem.
fiSC: 3 caixas ris. 211, 210 e 114, idem.
SPC: 2 ditas as. 48.601 e 8.609;idem.

• Vapor clinamarquez Ilammershus, entrado.
em12 de setembro do 1917:

Armavam n. 16-allIC: 21 tambores namo-
ros 25/48, avariados.

IdlOC: 38 amarrados de tubos som numero,,
ideia.	 - -

Stock: 7 caixas idem. idem.•
T: 27 saccos idem. idem.	 •
IINIC: 10 barricas, diversos namoros, roprea.

gadas o avariadas.
GFC: 1 caixa n. 1, idem idem. 	 a
Ca113: ( - barrica, sem numero, idem idem..
CC: 4 caixa ri. 746, idem ideia.
CSC: 3 ditas diversos numeres, ideia idem
CBEE: 3 ditas as. 47.011, 4'7,910 e 47.012::

avaria Ias.
M-E-CO: 1 dita n. 41.591, répregada.
JTCC: 1 dita n. 105.903, idem.
JLC: 2 barricas os 3 e 9, repregadas e ava,:;;

nadas.
JMO: 1 caixa n. 98778, repregada.
LSC: 1 dita n. 223 ideia.
MSC: 1 dita n. 151.307, idem.
Idem: 1 dita n. 131.301,
MB: 1 amarrado de caixa n. 1, avariado.;
NFC: 1 caixa a. z, repregada.
MCL-212: 1.• dita n. 3, ideia.
P-O-T-740-C: - I. barrica n. 1.31, rePreaa'

gada e avariada.
Idem: i dita n. 127, repregada.
P-G-2.050-TC: 4 caixa Il. 7, idem.
P-702--T-B: 1 barrica n. 10, idem.

	

P-751-G-T-a•C: 1 caixa n. 2, idem.	 •
Idem: 1 dita sem numero, idem.
P-2.050-G-T--C: 1 dita n. 25.106, idem:
P-728-F-T-C: dita n. 3, idem.
R: 2 ditas ns. 1. o 2, idem.
Sem Marca: a barrica sem numero, reino;

gada e avariada.
Idem: 1. caixa idem, idem.
S: 1 dita idem, idem. .
T: 1 dita n. 10.032, idem.
630: dita n. 2, idem.

5 caixas, sem numero, vasanc104
CNNC: 6 caixas, vasa rido, 	 •
FTINVC • 20 ditas ideai.
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Liam O barris, idem.
J110.order: 93 amarrados do tubos, ara-

r:atlos.
Vapor francez Ligo', entrado em 4 1: da se-

tembro de 1917:
$ Amua= n. 47- FAC&C: 1, caixa n.

reprogada.
tale: 1 dita ti. 4.022„
11311: 1 dita n. 43, repregada o avariada.
FCC: 1 dita ti. 377, reprealada.

,	 Fontes: 1 dita n. 390, ideul.
1111C: 1 dita n. 1, idem.
IM: 3 ditas ns. 333. 3310 335, idem.
LC: 1 dita n. 801, idem.

1 dita n. 41.152, repregada ealVaa
iada
MS: 1 dita n. 1'20, repregada,
L : 1 dita ri. 3.503, alem.
MC: 1 dita ta. 7.100, idetn.
7.270 - en: : 1 dita. n.
NOE: 1 dita n. 20.032, idetu.
313: 1 dita ri. 4.166, idem.
NOE: 1 dita n. 20.051, idetu.
11FC: 2 ditas ais. 1.837 e 1.833, idelna
S: 1 dita n. 2.579, idem.

• aSC: 1 dita it. 1.513, alem.
:a11C.: 2 ditas ns. 203 e 299. idem.
ldom: 2 ditas 113. 298 e 297, repregadas O

avaria Ias.
All: 1. dita ri. 4.010, rapregada •
ASP -FF: 1 dita IA. 2447, it:eal.
AMC: 1 dita n. 3.710 A, repregada C aVaa.

fiada.
Á--C-P: J dita n. 223, repregadaa
(deia: 1 dita n. 22(1, avaritala.
AMC: 1 caixa it. 3.711, repregada.
111,: 1 dita ti. 3, idem.
Cie 1 dita ti. 13.859, avariada.
Idem: 2 ditas tH. 13.828 o 13.801, roro.

gatias O marital:ie.
blem: 2 ditas ns. 13.820 e 13.83), ideia

(leu.
cri:: 1 dita ti. 3, rapregada.
(:asa Dol: 1 dita n. 2.372, avariada.,
caie: 1 dita n.	 rapregada.
cra,: 1 dita n. 2.311, idem.
AJ-C: 1 dita n. 881, idem.
DL: 1 dita n. 91, repecgaia.
MV: I. dita n. 3.321, repregada p ava.

fiada.
EDF: 1 dita it. 4.470, idem idem.
ED: 1 dita n. 4.73a, repregada.
Idem-1 dita n. 4.752, avariada.
FACC: 2 ditas 113. 1 e 2,r eprogadas o ava-

fiada4.
Vapor ingloz narro, entrado CM 12 de

- a ombro de 1917:
n. 17-AAC: 1 caixa it. 119, ro-

er, •.ada.
/ICC: 2a peças do louça sem numero, ava-

riadas.
E&S: 3 caixas ri. 103, 100 o 103, roia:a-

gachas.
CM&B: 1 dita n. 187, idem.
1 tem: 1 dita II. 19a, avariada.
.J--C: 2 ditas ri. 121 o 119, repregadaS

avariadas.
Dia 15 ditas seta numero o 2,719, idem

idem.
ESC: 1 fardos do diversos "'amuos, aVa-

fiados.
Liem: 2 caixas ns. 72.070 o 40.28a, repre-

gateias.
alem: 7 ditas do diversos notamos, raiare-

fiadas e avariadas.
Idem: 1 dita ta. 9.233, avariada.
Fontes: 2 ditas mi. 53 e 32, represadas e

avariada.z.
11: 1 dita n. 32, idem idem.

1 dita na 37, idem ident.
Fina 1. caixa n. 31, repregada.
F. Draga: 1 encapado n. 33. Mo.

4 caixa n. 1.522 roprogada
,e avariada.

. .
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JTC: 1 dita n. 36, idem.
1n FC: 1 dita ti. 012, repregada
Idem: 1 barrica ri. 013, repta:lada e ara-

riada.
MC: 1 fardo n. 2.603, avariado.
OS: 3 caixas as, 212, 237 o 226, rege-

gadaa.
180: 1 dita ri. 106, iam.
C -NE: 1 dita n. 103, repregata e ava

fiada.
)PC: • dita n. 3.80.
Idem: 1 fardo n. 3.811, avariei°,
OTC: 1 caixa ti. 407, repregada.
Pacheco: 2 ditas :is. 380 o 377, repro4

g idas.
Idem: 1 dita n. 379, avariada.
PSN-ACC: 1 fardo n. 2.737, idem.
PLC: 1 caixa ta. 148, rapinada.
SCM-Pliil: 1 dita o. 67, ideal.
Souza: 4 barricas ris. 42, 38, 41 e 13, rã.

pinadas e avariadas.
Vianna: 4. gigo n. 230, avariado.
Idem: 1 barrica ri. 239, repreamla o M.a

fiada.
Armazena n. 18-AGC: 4 caixas diversa

numeras, idam, alem.
CAC: 4 ditas idem, ident.
ERF: 2 (Mas tis. 4.470 o 393 idem, idem.
FM: 1 dita it. 2.281. idam, idem.
GG-VC: 1 dita ta. 7 .179, idem, ideia,
111: 1 dita n. 1, idem, idem.
lalett: 1 dita ti. 29, idetta idem.
Luiz Rezende & Comp.: 1 dita ti. 1, idem,.

alem.
MB: 1. dita n. 1, idem, ident.
MC: 1 dita n. 31. idem, eleita.
OM: 1 dita it. 7.012, idant, idem.
SS: 1 dita ri. 1, idoin. idcm•
Alfaia-lega do Rio de Janeiro, 23 do setem-

bro de 1917.- O ajtulanta do inspector, .1f.
Aulonino de Carvalho Aranha.

ainisterio da Guerra
Intendencia da Guerra

coscuturscia. DE CALÇADO PARA 03 CORPOS DO
EXERcuo

De ordem do Sr. general director da Adtni.
eistração da Guerra, faço publico (pio o con.
solho tio compras desta repartição recebera
propostas no dia 6 do proximo mez de outubro
até ás 12 horas, para o foruceitnanto do bota
zeguins do couro (Lal-chrome) preto, typo
lntendencia, durante o a imo do 1918.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento doverão préviamento habi-
litar-so em requerimento dirigido ao Sr.
coronel intendente de. Guerra, até ás 11 horas
do dia 1 de outubro, apresentando ness? occa-
sião o no acto da concurrencia os seguinteS
documentos: certidão do registro de contracto
social passada pela Junta Commercial, recibo
de imposto de industria e profissão relativo ao
20 semestre, do atino corrente, alvarás do
lie nea da Prefeitura Municipal, provando
serem negniantes especialistas do artigo que
se propomu a fornecer. As firmas individnaea
deverão Unhem apresentar carta de nogo-
ciante matriculado.

As sociedades anonymaa deverão provar si
estão habilitadas a funccionar, oxhibindo cor-
Odeies em que se verifique o cumprimento
dos arta. 79 o 80 do regulamento que baixou
com o decreto n, 431, do 1 do jalho de 1891.

Os concurrentes habilitados dopositarao na
Diroetoria do Contabilidade da Guerra a.
caualo de 1:000$, para garantia da as-agiu-
tura do contracta, exhibido o respectivo ro-
cio na occasião da entrega das propostas, o
apreastitarau tu acto da assignatura, para
garant a da fiel execução anmmnsnio contracto,
documento que prove kren2 falta naquella
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recairia o deposita na razão do 10 cit. até o
valor do 50:000a o do 5 ea sobro qualquer
excesso da mesma impartancia, não sendo
admittida caução inferior a 1:0103a00.

As propostas sarau apresentadas em Depil-
e:1U, em onvel mpo fechado, com a declaraeão
exterior do nomo da proponento, eseriptas a
tinta preta, som emenda, rasura ou entre-
linha, saltada a primeira via e todas assigna-
das pelos proprios proponentes, ou SOU repre-
sentantes, que deverão comparecer ou fazer-80
representar na eevasião da abertura das re.-
feridas propostas, ficando sujeito:; an multa.;
regulamentares, caso não culnpram fielmente
o contracto que for lavrada o assignado.

As propostas talo poderão canter sinão uma.
formula de completa submissão de todas as
clausulas do edital e o preço que o proponente
olff
erp esentantes dos senhores negociantes

irto i

po e o apresentar-sa á concurrencia,

u

ri	 a	 •s	 o espectivo termo de contractot

t eit i

sem que exhibane procuraaão em devida
farma.

Não poderão tomar parte na concurrencia,
conformo o disposto no aviso do Ministerio da.
Catorra. te 169, de 28 de Jimbo de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, (4
nagociantes que não tenham cumprido fiel,
mente todos os contractos e ajustes feitos cone
o alinistorio da Guerra nas dotas UlliD103 anima
anteriores a esta licitação.

Os fornecimento: constantes dos pe lida; de
("alçado obedecerão aos seguintes prazos : do
10 dias até 3.00 pares; de 30 dias, do nada
de 3.000 até 13.00 pares; de ta) dia, do
anais do 15.000 ata 30.0)0 pares o de 90 dias,
de mais do 30.009 até 30.000 pares.

O primeiro fornecimento, porém, será de.
30.000 pares, entregues até o dia 10 do ja-
neiro do 1918.	 .

o calçado deverá obedecer estrictamenta
typo existente nesta reparticalo, quanto ri.

fôrma, confecção o mataria prima, soado o;
numeros, até 4(1, discriminados nos respectivos
pedidos, e sou fabrico será fiscalizado por uma
commissao designada pelo inteudento da
Guerra.

Ao; interossados serão fornecidos, nesta re-
partição, lados os esclarecimentos sobre o
novo typo de calando.

Os proponentes sujeitar-sc-hão a todas as
disposições que regem a; coneurrencias deita.
reparti;ão e ás contidas na lotara a do art. lia
da lei 11. 2.221, de 30 de dezembro do 19ate
e decreto it. 8.20, do 20 do setembro do

"Pio serão acceitos, por motivo algum, re.-
(movimentos depois da citada hora do alludida
dia 4 de outubro.

Intendencia da Guerra, 27 tio setembro do
1917.-1)irceit Caetano de ()Urdira , 3° °nicht,
secretario interino do conselim d3 compra:.(

Quinta Itegião isallitaD

220 mamam° Do Disamero DECAMPO GRANDE

Edital dos inclahlos

O major Iletneterio Augusto Pereira de Cara
valho, preeldente da Junta de Alistamento
Militar deste nntnicipio, etc.:

Faz saber quo, estando cota:latidos os traba-
lhos do alistamento no anuo corrente, vão ser
os IDOSMOS remetamos a Junta de Revisão desta
Região, acompanhados de todos 03 doeu:ale g r-
ias o reclamacaes apresentadas pelos iole-
ressados. E para que chegue ao coulteca-
mento de todos, manda atfixar na parta prin-
cipal do °tulha° em que funeciona estajuitta
o publicar ato Mario Oficia!, as relações this
alistados deste dietricto. Aquelles que tenham

•
o

411,
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f, ze e dever:to a pre icti-
documê.alada; aié o

13	 titifsibi .o, e dald em deitii!e, ó
ptidero faior a Junta de Revisão directa-
Juoute. Eii, Joio Al.'ax mirim) s-.-
'vre.a.‘io, lavrei o privr, ,snie e 'dial, que as Á-
'sino e vae polo prosideute rábriett io.

lleid e ::go, 13 de. ,-et,.mi ltro de 1917.-.11,.io
.?Ved,,V ;sio1i eirt. et; INt ai') -11eine1:'i io

PerOrti de Carvalho, 111:U	 pren

Classo de 1895

1. A nii. usla T.uí AidUlle3, filho de Luiz José
¡tais:. st I.

Silva, filho do Veivora Fran-
(1	 da-.:o	 Silva.

3. .1!: t easr Barbeia, filho de Ltd: 3fen-
dar..s.

4. Couto, filho de Pedro ABAM de

.11iti!1,) !).',.;tv4t, ti	 Nastimenlo, ilibo do
11 roldana	 do Nuts.ciinento.

G. Arix_s o . 0.1.-s0 Ferri.‘ira, filho do Avelino

7. Adão Baclavsa, filho de Olymp'o

8. .trmashio Kreira da Luz, filho de José
P,.....eirzt Luz.

Arshor Autnto Saiiihal, filho do. Jus-
fino	 9zst!;1).,I.

Ltiin do ifilvei:a, filho do nau.
zlna"	11:1 ria	 ( siir eira .

41. .11..11n Julio do \-101',5, filho de Antonio
Julio de

1 .2. A(:,	 111h) (10 .11.1113

4.;. Aoiaido	 filho do Civillarina
Soe

• AilLY •isi	 Saa,	 ec Arafat, tia

ilibo de Manoel Jo.,:t
• .1:t SAsa.

In. Can i	 •/•'!	 ; 1 ,	 ii 1 A
soai)

17. C-r	 smrtio, Ildics de F:aue',e) Sam-
pal•;.

do P.::rvallio, fliho d. .1.nfunio

1 sJ. Co1-..flao Ck.iito:re .'.1-sro, nes, filho. de
1.a.z Cbluestie

2). C : 	Cilay,e,, filho de
	  Peltirit

C:is 1.1 	 1 da Silva Filho, filho de Candido
Teikoira

22.	 da Souza, filho de Fran-
.	 .)(1 .1

roic) do Jit,tino de

;	 :zanza, filio de liiizon C in-
(Liad S	 .

2 .*:. Doudo :.),31)Car;.', filio de Ilaphael nu-

20. Djalins	 de Moraes, fiNio tio „Tom:,
Joal idia d. , Mo,..aez.

27.

	

	 dts S:Iva, filha de Pres.:Animo
da Silva.

C.:nardo Pereira, filho de Pedro Pe. relva.
I:ardoso tia [ saiu, iam de mo.„

nivel Cardoío de l'aivit .
3. Franc:-.4,0 Pino ti Azovado, filho do

réornardieo Pinto de Azevedo.

31. Fralteisco Maeollo, filho do .111h:ir Go-
mai.

Feliciano lentizes, filho de José Mene-
ze.4.

33. Francisca Ptsreira, filho de Imiz Pereira.
31. FralteiWO Pereira da hdia. filho do Luiz

Pereira da Silva.

Felielo Ma tios, filhó de Anfoaio Mattos.
Gregoriv Gomas de Aguiar, filho de Ma-

ito.j Antuno3 de Aguiar.
37. 'kW-ar Joszé Cravo, filho do Manoel do

Ne.,ciineuto Cravo.

38. Henri lua Lei to de Vaeoneelloi, filho de
Jaeob Leird do Vitevlicellog.

39. lIcilkuilseCo Pereira Borisoa, filho dCs
ilmielic:v Pereira Barbasa.

40. 11 . ‘reulana Pereira da Silva, filho de
Mareoline Atito:sio Pereira.

41. lAia .; :sla ! hsrialém eixeira, filho d.: Ma-
noel SaPinr Teixeira,

42. Iso	 S:Iv t1 iullo, filho do Manoel da
Sils.a !Lila	 •

43. I.ddra Antonio Duart..:. , filho de Pra-
z:iistna Maria da I:oncel:So.

41. Iva i1 i	 i 11104	 Ilibo de Jea (piai
Pinheiro

filho de Antonio de

46. 1 , 11 :ati II-..rbast, filho do Manoel llarLou.
47. !-:taa	 filho 1.1,! .:oi:sitihd

Roei Ri
48. João Vio:ra, filho d . ) 17:•:,nei.:co
49. .10:1" Thimaz da Na ,,ciii . oul.), filha do

Eioiiau .l-'3 do Na,cimentia,
J. Jusé Palro doi 'ati,! filito de João da

Luz.
za . ,L,vm., da Na:Amenta, filho do Celengo

tlt Naq..imento.
32. João Rodrigue4, fillado	 lio-

driames.
53. Joa:it.iat Camargo, filho de, José Paes

marzo.
31. 10 :a Piut (tia Multa, filho do José Pinto

da Moi li,
:s itua	 filho de MvsiNd Pe:ssira.

36. &tia Peloh:no Per-ira, filho de fz,,rros
Delphins

Jiria	 Bra..21,
Ev; .,ri .e.1 da i:o•,a, filho de Evaristo

Sow.t.-;	 Co,:ta.
59. .16-,a	 fhlto da Antonio Pia .; Pavão.
(w. Luiz Ra s tão ii,	 o:, filho do Ange-

áor Oraria da Siiva.
61. Luiz Teixaira, filho de Jaagniin rei-

\eira .
6. Mari . ) AlVe n do Oliveira., filho de Jose)

Ah e •-rlai silveira
63. Mano:d.:Mn:do, 1111: do Man vel Monto.
É. Mele:dadas de	 ira, filho de Sera-

phim dt 1)11'..eira.
• Maneei Viconto Lerias, filho de João

Vicente Lerias.
66. Mario Jeié Vieira, filho de Iforacio Vi-

eira.
67. Matiorl Caelim dos Sanbys. filho do Jon-

quina Macia dos Santo:.
68. manc,i Pedro de Murae.4, filho do Manoel

Pedro da OtiVeira.
69. Naliór Farias do Mello, filho do Guilher-

nie Ftsria4 de Mono.
Njeolau torreira Borees, filho de Luiza

Ferreira. Nurs.

Pe Iro de Azevedo, filho de José de Aze-
vedo.

Iloialitio fla tho,a, filho do julia Maria
dai Dote.4.

'73. Sebai:Ião Saraiva, filho de Luiz Sa-
raiva.

71. Sebas t ian.) Ilairieues de Carvalho, filho
de Sebastião 111 :irigues do Carvalha

73. Samuel Nitreira da C ..sia, Ilibo de Au-
Moreira da Costa.

Cltisc de 1S93

*6. Adão P.amillo fla. •bosa, filho de Olytnplo
Carvalho Llarbosa.

77. Antonio Nunes da F‘nseca, filho de Ma-
noel Nano .;da FonSeea.

78. Aramydes Bastos, filho de Manool Lopes
Pereira Bastos.

79. Alexandre da Oiivira Brandão, filho do
joié. Francisco	 Farias Branilão.

89. Antonio .fo-i da Silva , filho de Firmin
José da Silva.

81. AM Alio .10-,é .1a Cruz, filho de Ananias
t:a Cruz.

82. Au '11,1: MaNws 4 Coimbra, filho de Ma-
tiol Marolvs Coimbra.

83. C : tri	 Plaeilo, filho de Cari-
dade M.: ria da Coaceleio.

81. Carlos Brinio da :o:a Gosiv.':a, filho de
Ago ,:futli ) Meia liestriquo (izmva.

niinnalo	 .3 Braga, ilibo de Ar-
Tuixcira !fraga.

89. Eu :.tachio Ratiicira Itaborahy, filho de
.	 P.aborithy.

87. Eo chies	 de A urrhu, filho de Frall.•
eiico	 ;i loAmol:ini.

Eoryve Ferre: y:1 do Nascimento, ri; do
cilesta Forr.,ra .1) Na:(cimeido.

FriincLeo da SiVa. Mo.i.sno. filho de
Frauelico da silva Manzano.

00. Franciico Ferreira, filho de Mkual

91. Gumercindo Sils eira, filho de Mario Sil-
vei:s.

2. Ifortala-: de. Amaral Moura, filho de Ma-
n Condido de Moura.

3. 11 . noce.e .:iii Lima; do.4 Santos, filho do Re-
moia:is Lupas dos Santos.

01. hatte Roirkaies, filho do Roque lkdri-

Ti. J03 . )	 limito:, filho de Maria Gui-
ra sr:se-4.

it o	eo	 filha
Adri	 oliveira

07.	 fiiim	 Joa-
quim	 do Nas invento.

,ia	 filho lo Ji	 It. da Cruz.
Jo .̂ :) o. it.: ,n J1t/.:1. filho de 11's:ilhas ilila-

rio d.:
10). Jo-é Pro t a-lo	 filho do ilo-

nr.;;,.;0 1ta;i.jis Maao:.
101. Jo .:é Palphian P,2reica, filho da ).1::,fu..1

!leit.:duo Pereira.
102. João Paulo Junior, filho de Noto Men-

103. Jo-:!'s Paul P 1 rreto, filho do
StUte:4 ti'. 1-11k;,jea.

JO,C!	 1).1.1ta,,, filho de Eludia
(1,) Paiva.

Joavha Fraa•i. ,..o dos Saines, filio de
itrd i-.+Vil Mira tIa Coneeic

fo t3.	 Pifai:da	 Azave.ia, filho de 7,e;er1
no	 Izavo.o.

107. Luiz da Silva, filho da Juvenal da Silva,
108, L,J.ad! . lina Martio4V lan ira, filho de Jt.:io

Ma rti ns Via min .
109. Mathias ramal-ide: do Amaral, filho de

.to : '. Ferreira do \ suara).
110. Mam-ei	 ,in•4 S-tn o., p-t, 11111 .1 do (lre,-

r.ori) Borges de Menezçs.
Mano..1 lia Silva Motta, filho de Targino

.1a Sdsa. Mof f a
Ociavio lVai Macedo, filho de Mai:Linho

hino do Macedo.
113. olegario Game; da Silva, filho de P. Cio,,

mo; da sils a.
111. Ilaymundo Paiva Gomes, filho de Jolo X.

da Coita 11=04.
113. hln,aliun Martini Soares, filho da Flo-

riam) .104'; Soares.
1143. TheohaPlo Bruno, filho de Francisco do

Oliveira Bruno.
117. Vietur Galslino Vicente., filho de Mania

Pereira de JeS119.

Classe de -Int

IAS. Antenor Teixeira da Silva, flUii de Ma-
poel Teixeira da Silva.,

C):

2u,

33.
36.

r•-•
S.

o
	 •

e
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12. Alindo' Farias Passos, filho do José Pe-
rira l'asso;.	 -

.127. Anizio do Albuquerque Maranhão, filho
da Baymando Alves Maranhão.

128. Bernardino da Silva, filho do Cariciado
Maria da Concoição.

129. Benelicto Teixeiaa da Paixão, filho de
Antonio Teixeira da Paixão.	 -

133. Bénedicto Antonio, filho do Joaquim
Terzi.

131 4 Clandomirra Barreto, filho do- Laurindo
do Souza.

132. ETydio da Silva, filho de Tugiu da
Silva. .-

133. Ettrico'do Faria, filho de Francixio José
clo Faria.

131. Etelvino Ignaelo do Loureiro, filho do 17
João Ignacio de Loureiro.	 17

Fatraino Ferreira do Carvalho, filho de a.;
Maria Fanatina	 S•Iva.

130. Guilherme Nunca, filho de Maria Vitali-
na da Conceição.

437. Ilonorio Joaquim Camargo, filho do 17
•T:unplii!o Camargo.

138. Josédlloaeis, filho de Gregovi ,Jo,á dos 17
Reis.

139; JOr10 G00103 CartleirJ CIO Allniquorque,
filho do Bartholomou_ Gome .; de. Albu-
querque!.	 18

110. José Carlos' Junior; filho de José Canoa
JuniGr.	 • 18

111. José de oliveira Brandão. Mo do José
Francisco (le Frias Braodão.	 18

112. João Baptista Teixeira, filho de Joaquim -
,	 Teixeira.	 -	 •

113. José • T homé Franciaco, fIlio do Thomé
- José Francisco.

m• 1-11. Libanio José l'iontel, filho de Atina
alara da Conceição.	 •	 1

. 143. Manoel Monteiro, filho de Gabriel Moa.
toiro.

14,G. Manoel (iarc:a de Oliveira, filho do Zaa-
chilrais Garcia do Oliveira . 	 • ,

147. Migool José rio Carvalho, filho do Eloy
Jo3a! de Carvalho.

• 148. Neator Alves de Lima, filho do Affonso a
Alvea de Almeida.

110. Oscar Clemente Marques, filho de Joa-
quim Clommite Marques.

130. Pelico Jayme de Azavedo, filho de José 1
Joaq111111 do A avelo .

131. Bicar-lo Monteiro Pinto, filho do Heron- a
ficalldo liamos Pinto.

132. Sevaram.) Francisco da Silva, filho do 1
Jaynie Manoel Eleziano.

153; Sebistião Justino, filho de Justino
Paio.

131, Vicente Theodoro „do Araujo, filho do 1
Emilia Thoodora de Araujo.

Classe- de18,93
153. Antonio Pereira da ' ,Silva, filho do

• mino Jose da Silva.

	

130. Alvaro G	 deoulart	 Oliaeira, filho do Car- 1
.	 los Goulart de Oliveira.

157. Antonio Gorogioi, filho de Francisco Ge-
.	 rogini •

/ 438, Alfredo Francisco doa Santos, filho -dg
Dclizaria Maria da Conceição

au. Antonio Ilarnalho doa Sant'oa, filho do 159
;	 Juatiniano João doa Santos. .
! 120. Annibal dos Saitt-.-aLopos,filita de Narciso 109

dos s ,ntos Lopes.
121. Alvaro Goulart do Oliveira, filho de Car- 161

los Gutilart do Oliveira.
122. Abel Borges de Menezes, filho de Cies- 10

• • cencia de Menezes.
-121. Ana ia Alves do Oliveira, filho de Anua ati

roa:id.-soa da Silva.	 •
121. Aucelaio Alvo; ilo Froitaso fillio de. Bor- 10

narditio-Alves de Freia.
123. Antoni ) C.anaido, filho de Maria da Silva aa

Santos.
.	 -

. Alberto José da Silaa, filho de Laurindo
José da Silva.

. Antenor Nunes da Fonseca, filho do Ma-
mui Nunca da Fonacca.

Aaaiberto Furtado do Farias; fillio-de

de Luiz

lho do

Bento Furtado do Farias.
2. Antenor de Olivelaa Mattos, filho

• Alboquerquo de Oliveira Mattos.
3. Aristi des Caraoao dos Santos, li

Justiniano João dos Santos. 	 .•
1. A. da Costa Franco, (no de Manoel da

ostinho

ho de

Costa Franco.
3, Antenor Venerote. filho do Ag'

Calllarazo Veneroto.-
4&. Analista) Toixaira	 . Cunha, fil

Evaristo 'rei xeira da Cunha.
7. Alfrelo Nonos do Carvalho, filho de Ana

tonio Paolin -1:3 Carvalho.
8. Armando Elysie Pinho, filho de Tertulino

ilho do

ilho do

 ao

Pinho.
109. Bernardino Cicilio de Oliveira, f

Bernardino Cieilio de Oiiveira.
170. Balame liira alagilh'ina Bastos, f

João Maga Iliaos
171. Clatalionor alarqua3 C Ambra, fi

Manoel Marquei Coimbra.
, 172. Genro Carvalho, filho de Marcolino Fran

o Clau-

-
eiSoo	 Carvalho.

173. CIamlino Barroto, filhado Laurind
dio() do Som..

1. David Pinto, filho do José António Pinto.
5. Euclydes Sebastião de Oliveira, filho cio

 de
Sebastião Firmino de Paiva.	 -

G. Elhen Fernandes. do oliveira, fi
mareolino podro do Oliveira.

7. Faiai; Gonzag.a da- Silva, filho de Antonio
•• da Silva Oliveira.

40
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8. Francisco Sylvoatre dos Sni.os, filho de
Francisco SylveRtro dos Santoa.

0. Godofrodo ,José do Sant'A tuia, filho 'cio
Francisco José do Santa\ nna

0. Iforach Alvos Montoiro Barbo a, filho (10
Do. Faancisco Alves Barbosa.

1. Idelnoiroalo Oliveira,- filho de Gregorio
di; Casa roOliveira.	 •

2. Isaac de Vaacoacellos, filio de lano do
Vaaconrellos.

3. Joaquim iloarigues Lisboa, filho do An-
tonio llodrigues Lisboa.

81. Jayme. Fernandes Esteres, filho do José
Peruam-loa Estavas.

83. João Antonio Soares, filho de afaria
Atina da Coneeican.

-86. Juvenal Cesar (le Oliveira, filho de Julio
Cesaa de Oliveira.

87. Justiniano José 'Dantas, filho de José dos
Reis Dantaa.

38. João Baptista do Aguiar, filio do Amelia
Maria dial'onha,

89. Julio Costa,.filho de Feliciano Costa..
90. José Flobarbados Santos, filho do Prosei-

" Baila liana dos Santos.
Loa.ndro da Silva Lisbaa; filho de João

da :Salva LisbOa.	 •	 .
92. Luiz Dias Pereira da Silva, filho do

Francisco Dia; Pereira da Silva.
93. Malvino licaleigues, filho de Antonio Ho-

• (Momos.
9-1. Onvidio flama, filho de

m05.
95. Salabergo Alves da Costa, filho de 

' varo Alves Costa: .
00. Sebastião Da pista do Carvalho, filho do

erlJoão Paulo Baptista e Carvalho.
97. Sebastilo Loão Soares, filho do João Ba-

pti3ta Soares.

Classe dc1302 •

2

Fanydio lia- 2

Clas ge de MI

t. •

08. Alvaro Paulo Barreto, Uh° de Francis-)
co Carlos liamos.

199. Arcelin o Marques de Oliveira, filho do
Annibal Marques do Oliveira.

200a Antonio Mereadantes, filho de Ilayag
Mereadantes.

201. Atonio ãlunix Junior, filho do Antonio
1111101Z.	 •

20-2. Antonio Pereira Jorge, filho do Manoel
.Torgo.orgo.

203: Alteado Pereira da 	 Costa, filhe do Bento
Pervira da Cosa.

201. atito:na Maria (lis Nevo, filho do Ma-
ria Nunca.

203. Antonio José Ferreira, filho do Manoel
• José Ferreira.

20)3. Aris'ides Bastos (le Carvalho, filho do
.	 Manoel Bastos de Carvalho.

207. Acenei° José do Saot.'Anna, filho da
Marcelina Maria da Gonceiçao.

208. Braz Goulart do 'C:tinira, filha de-Car-
los Goulart de Oliveira.

209. Bazilio lloiz cio olmoáin, filho do Gre-
goda Beis.

210. Bento Ayoos de Carvalho, filho de José
Cornados de Carvalha.

2.14. Belairio de Olivoiaa, filho-da João Ho-
driguea.

212. Chr.stadino Bastos, filho de Eulina Maria
flatos.;tas.

213. Franrisco José Vieira, filho de João José
Vieira.	 "

214. Francisco Corr èa da Silva, filho do José
Corrèa da Silva.

213. Gerson Pinto da Silva, filho do 'remete-
rio Pinto da Sava Santos.

21.G. Gustavo Santas, filha do Manoel Leito
(los Santos.

217, Ifenegild° José da Cruz, filho ele Jo54
ilonto ela Cruz.

218. llonnrio Furna m i ca da Silva, filho do An-
.tunio Fernandos dos Santos.

219. Henrique Coelho da Silva, filho do An-
tordo Hanriquo Coelho.

220. José Fernandes Estesos Junior, filho de
José Fernandea FAU.',V03.

221. João de Toledo Lopea, filho da
Lopos.

222. José Forreira do Moura, filho de J0a3
Ignacio ãlimsores.

223. José Carlos. filho de Carloa Marins.
221. J036 LlliZ da Silva, filho- do Theophilo

Antonio.da Silva 	 .
223. Luiz Vital de Oliveira, filho -(10 J036 Au-

. gusto.
ta20. Luiz da Silva Pinto ãlaciel, filho cio Fran-

cisco Pereira
227, Manoel Francisco da Conceição, filho do.	 ar

Manoel Francisco da Conceição. -
228. Manoel Dana is, filho de Francisco Dan-.•

- tas.
229. Marcilio Gomes, filho de Antonio Gomes

do San-na.
239. Oscar Teixeira., filho de José Teixeit•a.
231. Pierre Pereira da Luz, filho do José Po--

relva da Luz.
232. Samia Pereira de Faria, filho de Adião

da Silva Santos.

33. Alfredo da S.Iva Guimarães, filho do
Pedro da Silva Gui-narães.

31. Agcripino José da Gania, filho do Sat.yro
José da Gama.

35. Aurelio Manaol do Freitas, filho de Ser-
• gira Manoel de Proitas.
30. Autiilal Forraira de Carvalho, filho da

João Ferreira de Carvalho.
237. Antonio Voinirato do Paiva, filho do Luiz

• Cardoso de Paiva.
233. Braillino dos Anjos, filho do Angelo Ga-

briel.
239. Dorvalino Ferreira Soares, filho do João •

Soares do Oliveira.
2 .19. Francisco Polis Vianna, filho do Fran-

ciaco . fluiz Vi-un ia.
211. Humberto Montaraui, filho do Ciro Mn-.Q

tararii.
212: Tal l:Iro-Alvo:3 Bezerra,.ígodq peclro ,103A

Bezerra

•
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veis e progressivos abatimentos no preço thT
products°

7. Em igualdade das outras condições, se-
rão preferidas .entre os proponentes as fabri.
éas de artigos similares.

8." Para garantia da assiguatura do con-
tracto de venda, o proponente depositará.
nesta fabrica a quantia de um conto do raia
(!:0303000); si fôr aceito deixará ali, como
caueão para inteira execução do sesitracto.
quantia correspondente á decima parte do
valor do fornecimento total, quantia essa qno
será levada em conta no ultimo pagamento
que tiver de fazer.

As entregas parciaes ou totaes dos pis).
duetos vendidos sómente serão feitas com pa-
gamento li vista.

10.° As propostas sorão apresentadas em
dimlicata, escriptas a tinta preta, em emen-
da, razura ou entrelinha,sellada as la via o
todas assignadaa pelos proprios proponentea•
ou seus representantes.

11.° A fabrica incluirá nos termos dos con-
tractos que realizar as clausulas precisas o
tomará outras providencias no seutido de evi-
tar a constituição de algum monopolio dos
seus productos.

12. a Qualquer outro esclarecimento Mira
o assumpto do presente edital, poierá ser mi-
nistrado na Directoria do Material Bellio, na
Capital Federal, ou nesta fabrica.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça em Piquete, 2 de setembro do 1017.-
/sidra Leite Ferreira de Arado, capitão-.i
cretario.

243. José Ileleodoro doa Santos, filho de He-
leodoro José dos Santos.

211. 'João Manoel Pires, filho de João 3Ianoe1
Pires.

245. José do Oliveira e Souza, filho do Nar-
eizo de Oliveira e Souza.

210. João Ribeiro Guimarães, filho de Antonio
Ribeiro Guimarães.

217. José Torres, filho de Daniel Torres.
2Sa. João Corréa, filho do Alamiro Corra.
'2,19. Leandro Vieira, filho de Miguel Vieira.
230. Marinho Sobas ião de Oliveira, filho de

Sobaatião.Firmino de Paiva.
251. Manoel Antonio Damazio, filho do Ma-

noel Antonio Damasio.
232. Manoel Gomes, filho de Antonio Polis.
253. silo Lopes dos Santos, filho de Remete-

rio Lopes doo Santos.
251. Armindo de Oliveira Rosa, filho de Cle-

mente Antonio Rosa.
255. Octaviano Pernandea dos Santos, filho

do Francisco Poreira dos Santos.
MO. Polydoro Benevides, filho de José Fer-

reira do Amaral.
237. Renato Nascente, filho dc José Ferreira

do Amaral.
258. Roma dos Santos Luzes, filho de Narcin

. dos Santos Luzes.
Reflui() flodrigues do Oliveira, filho da

Maria Carolina da Conceição.
260. Tancredo cio Moraes, filho de Bruno do

Moraes.

Classe de IS90
201. Alberto da Silva o Souza, filho de José

da Silva e Souza.
262. Antenor Avelino Souza, filho do Avelino

José de Souza.
203. Arlindo de Carvalho, filho do Justinian0

Cardozo de Carvalho.
.261. Antonio Gomes de Oliveira, filho de

Francisco José de Oliveira.
265. Antonio Nunes Pereira, filho do Grego-

rio Nunes Pereira.
266. Augusto Paixão, filho do Elydio Nasci-

mento Rodrigues.
267. Amaino Carvalho, filho de José Juatis

Mano C. de Carvalho.
si68. Antonio Geruasoni, filho de Francisco

Gernasoni.
209. Alberto Pereira, filho do Antonio Pe-

reira.
270. Diamantino Antonio Gomes, filho de

Emiti() Antonio Gomos.
271. Dosiderio Manoel de Freitas, filho do

Sergio Manoel de Freitas.
Ernani Rodrigues de Mattoa, filho de

João Rodrigues cio Mattos.
273. Eduardo do Souza Pratos, filho de Fran-

cisco de Paula Pratos.
271. Euelydea André da Silva, filho do Fran-

CiACO Manoel da Silva.
275. Franklin Estevos Masearenbas, filio do

l'ra nk lin Esteves Masearenhas.
276. José de Oliveira e Souza, filho de Nar-

eizo José de Souza.
277. Joaquim Teixeira, filho de Manoel Tei-

xeira de Souza.
278. João Ilenrique, filho de João Terzi.
279. Joaquim Francisco da Silva, filho do

Francisco da Silva.
280. José da Silva Leite, filho de Raymundo

Ribeiro da Silva.
281. Joaquim Alves Baptista, filho de Antonio

Alves Baptista.
282. Leonidio Ferreira, filho de João Vicente

Ferreira.
283. Norivaldo Alves da Silva, filho do Lu-

ciano Alvos da Silva.
281. Raul de Souza Assumpção, filho de Joa-

quim Francisco de Asstunpeão.
285. Renato José do Sant'Anna, filho do

lfraucisco Jesi; do Sant'Anua/

Classe de 18,97
302. 31areelino José da Silva, filho do Claris,

dino José da Silva.
Realongo, 15 -de setembro de 1017. -

Alexandrino Teixeira, seeretario.-Ikatateria
Allfresto Pereira de Carvalho, major-presa-
douto.

Fabrica do Polvora sem Fumaça
De ordem do Sr. tenente-coronel director,

faço publica que até ás O horas da manhã do
dia 3 do outubro proximo vindouro a directo-
ria da fabrica, do accôrdo cem o ri.  VII do
art. 40 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro deste
anuo e com as instrueções que 'Muram com
o avisa do Miniaterio da Guerra n. 107, de 3
de julho ultimo, receberá propostas, em carta
fechada, nesta secretaria, para a venda de
seus productos, isto é, asei lo sulfurico, acido
'larica, acido chlorhydrieo, cther sulfurico,
algodão polvora e polvora de caça, tudo me-
diante as seguintes condições:

1. ft As propostas serão recebidas durante
30 dias a contar desta data e a soluço da
coneurrencia sez á. dada no prazo do 13 dias
após son encerramento.

2. 0 Nenhuma proposta será acceita quando
não ficar provada préviamento a idoneidade
do proponente.

3. 0 Os; preços das propostas devem referir-
se aos artigos entregues na Estaco Rodrigues
Alves do Ramal de Lorena a. Piquete, não se
incumbindo a fabrica do pagamento do fre-
tou.

4. 4, A fabrica sómente se comprometterá á
venda do productos (Inc posnl entregar den-
tro do anuo vigente, que não lhe venham a
fazer falta.

5. a Os compradores indemnizarão o valor
do vasiihame empregado e seu acondiciona-
mento, podendo, entretanto, fornecer áquelle
por conta propria.

6. 4 Ao comprador que adquirir do uma só
vez mais de 1.030, 5.030 ou (0.000 kilograms
mas de um producto scrao concedidos razoa-

~mo)

Direotoria de Sande
tONCERSO PARA MEDICOS E PIREMACEIMCOS

DO ordem do Sr. general director de Sancho
da Guerra, em virtude das instruceõea publi-
cadas no Tiolotim do Exercito n. 44, de 5 do
abril do 1010, faço publico que. 00 dias depois.
da data desta publicação, estará aberta nesta,
directoria, durante 20 dias, a inseripeão para
o concurso de mc iicos o pharmacenticos para
o preenchimento de vagas que nos respectivo
quadros se verificarem no anuo de 1918.

Cada candidato deverá, para CS30 fim, apre-
sentar petiçáo escripta e assignada por si ou
procurador, e exhibir documentos provando:
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos chis, menor de 35 anno.3, possuir
diploma do respectivo curso por faculda c on
escola °Melai ou equiparada e possuir aptiao,
sande e robustez necessarios para o serviço
militar, em tempo de paz e guerra, sendo que
esto requisito será comprovado com inspecção
de sande nesta Capital.

Os interessados, pira mais inihrmações, po-
derão dirigir-s0 a esta directoria ou aos (1°-
1.03 do serviço de sande nos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 11 . de ago5-
to de 10.17. - Dr. Marliniano de Arvellos
nota, coronel mdico, chefe do gabinete. (.

mjnistcrio da Viação e ,Obrara
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimada a comparecer á 14 SOC{:à0
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, a ex-
agente postal da praça da Igrejinha, em Co-
pacabana, D. Maria da Conceição Gomes, para
recolher aos cofres publi os a quantia do
13:3585'930 (treze contos quinhentos eineOent
e oito Mil novecentos e trinta réis) o mais os

0,.(1
e)

o-a

280. Victor Manoel, filho do Bernardo An-
tonio de Souza.

Classe de 1889
287. Alinha) Gonealves do Oliveira, filho do

Joaquim Gonçalves de Oliveira,
288. Alberto Rodrigues Guimarães, filho de

Domingos Rodsis,ruea Guimarães.
280. Alfredo Pereira, filho do Manoel Fon-

seca Pereira.
200. Domingos Julian°, filho de Felippe Ju-

lia no.
201. Estanialan Pereira de A5511111Na°, filho

do Berlarmino Pedro de Assumpção.
202. Friincelino Joaquim de Lemos, filho de

Joaquim José de Lemos.
293. João Tavares de Oliveira, filho do João

Tavares do Oliveira.
201. João Ataliba, filho do José Atalaia.
293. Melehiades Monsores, filho de João Paulo

Monsores.
206, Tito Antunes de Aguiar, filho do Manoel

A titules de Aguiar.

Classe de 1883

207. João Rosa dos Santos, filho de Antonio.
Manoel dos Santos.

298. Nicolau Granado, filho do João Gra.
nado.

290. Roldão Mala, filho de Manoel Condido da
Costa.

200. Silvino de Oliveira, filho do Francisco
Antonio de Oliveira.

301. Valentim Rodriguos, filho do Julio Rosa.

•
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juros de 9 % pela móra, do alcance apurado	 394 A. 13otafego, José da Costa Faria A. C. C

	

.	 ,	 secção-Rio-Alzira bilha do Sant'An-
no processo do tomada do suas contas, rafe- Cunha, Paraná. 	 na-ignorado-Districto Federal.rente ao periodo do 25 de setembro re 1914 a 	 124 V, P. D. do Caxias,. José Thomaz do	 2ft socçlo-Rio-Alzira linrtha de Sant'An-
25 do ago,to do 1916 e a cujo pagamento se Men ionça, Maria Monteiro do Mendonça, Nova na-ignorado-Districto Federal.
acha condemnada polo •Tribunal do Contas, Friburgo.	 C secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-por accórdão do 17 de julho ultimo, sob pena 	 2.O2. Praça Onze, Dotnenico Fulo, lio- na-Districto Federal. 	 •	 - •do ser feita a cobranka judicial.	 moaldo Fazio, Bailo llorizento.

Primeira seeçao da Sub-directoria do Dai-
tabilidade da Diroctoria Geral dos Correios,

Carta. S. Christovão, Izabel de OliveiraPrimeira sução claSub-Directoria do Con-

	

	 '.. fogo, 6 de novembro do Dia.-Servindo deignorado, Rio de Janeiro. . secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefeCarta. C seeçao, Ernestina Eloy, Sinha-.ein 31 de agosto do 1.917.-0 sub-director,.

	

	 de sução.	 .)	 ..sinha Jorge da Cruz, Rio do Janoiro.Eugenio Augusto Wandeck. 	 Carta. Praça Municipal, Iledacçao Central, 	 a...a
ME. n•n•	 Alfredo Dias, S. Paulo.

ia ECarta. 34 seeçao, Carmen Gonçalo; Can- Inspectoria Federal	 s stradas
Directoria Geral dos Correios	 dida Nata], Buenos Aires.	 .	 Pela Secretaria desta inspectoria se faz pu-

blico, do ordem do Sr. Inspector federal dasPrimeira secção do Trata:go, 23 ..cle maio do
Sn-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL 0i7.- Servindo de secretario, Godofredo	 Estradas, que até o dia 6 de outubro pro-1.	 de

ximo vindouro, ás 13 horas, sono recebidasCorrespondencia eahida em refugo 	 Abreu e Lima, chefe do sccção.	
(s propostas do accórdo com as condições abaixo

Deairdem do Sr. sub-director do trafego, 	 para fornacimento de doas (2) armados cpai
Ia	 .convido os reme tentes ou dastinatarion abaixoas seguintes dimensõos:

da corveapondencia que contem valores, ca- 	 Directoria Geral dos Correios '‘'	 (1) um armado de peroba ou canela com
li da em rofugo ooprimeiro trimest re do anno SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO	 931,61 (novo metros o sessenta eentimotros)
findo MIN, a comparecerem na thesouraria 	 de frente por 3%60 (tres metros e sessenta)
dota repartição, afim da lhes ser entregue, de alto dividido em oito secções do dous cor-GORRESPONDENCIA GADIDA Em REFUGO•dentro do prazo de um anno, preenchidas as 	 .poss, sendo o corpo do cima que terá 0m,50
tfornalidades regulamentares o após o paga-	 'De ordem do Sr. subsdieoctor do trafego, (cincoenta centimetros) de fundo com portas

smento da multa respectiva:	 convido os romettentes ou dast inatarios abaixo, envidraçada e com escaninhos internamente
da .correspotidencia que contém valores.

	

	 , o o corpo de baixo que terá 041,60 (sessenta
candna am refugo no segundo trimestredo:Numero do registrado-Proçodencia-Destina- 	 çapthnntros do fundo) com portas alnicifa.da-i'tario--Ilenlattente-DestinoMa15)	 cm na the-. das todas do correr, sobro- trilhos do ferro o

	

ano^ 	 ompa.recere• carretillias, e com chaves.1.5.340-7a seeçao-Antonio Ayres	
a

José souraria desta repartição, afim do lhes ser
(1) um armado de peroba ou canela do.Ayres Junior - S. Paulo.	 entregue, dentro do prazo de um anilo. pre- 9%60 (nove metros o sessenta centimetros) do2.036-Avenida Salvador de SS.-José da • enchidas as formalidades regulamentares O frente 5 4a0 (cinco metros) de alto o Vala)•Cu p lui Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião. 	 após o pagamento da multa respectiva.

1.15-corumbá-1'harnmeia Goncalves Dias, (cincoenta cenlimetros) do fundo, dividido em
,Folisberto Jogo da Cunha, Rio da Janeiro. Numero dó registrado-Pro,edencia-Destin 	 nove secções, tendo cada uma oito portas ai-a. mofadadas com dobradiça de metal o chaves6.101 11-Avenida CO'1 Éral—loão Abreu do	 tario-Itemettente--Destino	 o uma gaveta com chaves.Arauji, Adelaido Gomos de Araujo, Santos. 	 Nesta inspectoria se darão todas as infor-5.184- Arsenal do Mar nha - Gualberto 	 2.344-7a secção - Alexandre Marques -; mações de que carecerem os 

interessados.Mada da Trindade, Erminio Francisco Por- Maria Guldre-Bicas. 	 •
Bahia.	 43.455-74 seeem-Aibinci Costa Souza SO.

1.8No II-Ávenirla Central-Edgard Freitas, brinho-Lindalpho-Bahia.
011‘ eira alares, Manáos.	 39.a93-74 secção-Joaquim Gomes -	 As propostas deverão ser apresentadas - emr: duas vias, sendo a prinieira selada o ambas1.22 - Corumbá - Alberto Fernandcs &Guimarães s., comp.Ponte Nova.

-Comp., Eduardo . II. de Siqueira, Rio do Ja- 	 4.11,0-74 secção	 sem razuras nem emendas em cousa alguma Anua Azambuja - F. 
que duvidas faça.=peiro.	 Faustino-Porto Alegre.

5.357-Arsenal de Marinha-Ildefonso Po- 	 231-flua da Passagem - Carlota M. do	 •
,rcara do Souza, Emilio das Neves, Bahia. 	 Souza-Olympia-Maceió.

21.557-7a seecalo-Caseiniro B. de Souza-	 Os concurrentes deverão depositar no The-
Primei secção do Trafego, 23 de maio de Mariano Pereira Lima-Pernambuco.	 souro Nacional a quantia de 3005 para gaa

-1917.-Sarvindo do -sceretario, Goclofrecio de	 32.131 C-7a secção-Francisco M. de Car- rantia da ass.ignatura, do coutracto que str
Abreu e Lima, chefe de secção;	 (. valho-Rosa-Vargem Alegre. 	 houver de celebrar, perdendo essa caução o

27.752-73 secção-José Saudi - José Lo- proponente escolhido si não assignar o mesmo
thario, Rio Negro-Manáos. contracto cinco dias depois de chamado pelo,Directoria Geral dos Correios	 8.6a6-Praça 15 do Novembro-Manoel da Diario Oflicial para fazei-o.

smi-IonaCTORIA DO TRAFEGO Costa Pauferro - Ileraclito Souza-Bahia.	 III.'	 POSTAL 1.006 C-73 secção-aalaria N. do Jesus-
Cor'respondencia c.altidu em refugo

	

	 Candida Maria de Jesus-Sergipe. 	 O proponente escolhido depositará:no The-
531 C-Caacadura-alaria Menezes-Luiza souro Nacional, antes de assignado o contra-Do ordem do Sr. sub-director do Trafego Gomes da Costa-Sergipe. 	 cto, a quantia de 3005 para garantia de sua4onvido os remettentes ou 03 destina.tarios

abaixo, da correspondencia qu contem va- 24.4{4-7a secção-Noulió Calixto - Carlos execução.3 a.lores. cabida	 erreira Nobreg-S. Paulo.a em refugo no quarto trimestre

	

	 . IV8.800-74 socção-Petronilba V. de Barroa-alo anuo de 1915, a comparecerem na Thesou- -Antonio-Pernambuco.	 A idoneidade dos proponentes será. escoa-ra:ia desta repartição, afim de Jhes ser cri- 8.934-7a secção-Nahuco Ribeiro Rocha- . , nada e julgada previamente, antes da aber-trague, dentro 110 prazo do um anuo. premi- 	 ,Gimenez do Mello-Pernambuco.	 tara das propostas;-chidas as formalidades regulamentares o após 	 R2235	 As propostas cujos autores não tiverem sido-o pagamento da multa respectiva : 5.223-Rua do Cattete-Aatonio Brigido-
considerados idoneos não serão abertas.Antonio Bezerra-Colonia C. do Does Rios.	 •

:Numero do registrado - P	 8- 'ia - secção - Senharinha R. Mello -rocedencia- Dostia	 V
'Jatado - Remettente a- Destino	 João Arruda Mello-Pernainbuco.

256 -Rua do Cattete-Maria Sophia de Jesus	 As pro sias serão abertas e lidaa deauto de
114. Rua da Passagem, João Thomaz, do -Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio, 	 todos os concorrentes que se apresentarem

_Aquino. Candinha, estação Benjamin. 	 3.030-Rua do Cattete-Zeoherino Augusto para assistir a essa formalidade.
15.636. Praça Onzo, João Gomes Chaves, dos Santos-Jovita-Paty do Ubá. 	 - . Cada um rubricará a de todos os outros.

.Felitnina Rosa Cornes, Santos.	 3.617-Arsenal de Marinha-Maria Edwiges 	 Antes de qualquer decisão serão publicados
9.403. Estação Central, Maria Etelvina.de da Conceição - Joventino José dos Santos- D a integra*

Illacado, Maria Alexandrina da Silva, Jaca- Se.rgioe. . 	 vireliy, S. Paulo.. 	 .	 9.625-Distrieto Federal-Firinino Augusto
4.997. Avenida Central, José Agostinhodo, -Abilio Ayres-Pará. 	 As propostas não poderão conter sinao unia

. Mello, Paulina. Maria da Silva, Natal.	 6.91.6-Districto Federal-Luiza. Maria do formula do completa submissão a todas as cla u-
5.427 B, Avenida Central, José Holorio do Freitas-Leiz da França-Parahaba do Norte. sulas deste edital: o preço que o proponente

Abreu Lima Filho, Dr. Leopold Lipaa, Passos 	 2' geeçãe-Rio-Alzira Be .. tha do Sant'An-- .	 ..".P o- 	 pedir o o preço em , que fará O fornecimento
Minas. ,

.	 tia-ignorado-District° Federal ,	 . dos armarioss,

•
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Directoria da Rodo do Viação Cearense
De ordant do Sr. diractor devidamante ato

toriaado polo Exilas. Sr. IlliDistrO, da Viaeao
o °roas lamea o ratos puttliao qua até o dia
10 de outubro proahno, áa I:; hora% aorão ça-
cabidas nesta ;secretaria pr000atas para o for-
necimento do seguinte material destinado ao
serviço do trafego da Rfale do Viaoão Cea-
rense :
GraMpos para trilhos 	
Parafusos de ferro para tias de junto

ção, typo 	
Parafusos do ferro para talas de jii ne-

çAo, typo 	
Parafusos de ferro para talas de pine-

ção, typo C 	
Parafusos tle forro para talas de junto

çao, typo I), com arruella do aço
Grover 	

paias de juncoão de ferro typo «Co-
amola 	

Talas do juncoão do ferro, typo
aBarrow :ateei» 	

Talai dejniteção do forro, topa (cear-
negies . 	

'a0.000

8.000

').000

2.003

10.000

Pares

4.000

300

230

Aa propostas deverão ser aprnsetttaiias
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
som rasttraa nem emenda, ou cousa alguma
vate duvidas faoa.

concurrentea deverão depoaita na the-
soura ria da Estrada do Perro de 1:a turi!.5 a
quantia de quinhentos mil veia (O00$), para
garantir a assignatura do rotina-ido que se
houver de celebrar, perimido es,a •attolo o
propononto escolhido se não te4Oonar o raspe-
t• tivo contracto cinco dias &pois de chamado
pelo orgão Oleia! do Estado paaa fazel-o.

A idoneidade do proponente será examina-
da o julgada préviamente antes da abertura
das propostas. As propostas dos concurrentea
oue não tiveram sido considerados itionoos,
ilão serão abertas.

VII
Cada proposta dm idamonte saltada será te.

tilada era enveloppo lacrado sobre o qual o
proponente ereverá:

• Proposta de...
(Nome do promnente).
A asso enveloppe Emolirá o proponente as

sirovas que pudor apresontar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
ilauaula 11.

Todos os documentos sarão fechados em um
Segundo onveloppe, igualmente lacrado, que
Será entrogne naata inspeetoria no dia G do
outubro prosimo illdOUEO.

' VIII•
•a resaatado a esta inspoteoria o direito

ad• siair ¡moo de unia proposta e parte do
cu t ea, confornto a dillOrença dOpreoo.

inapectoria Fedaral das Estra•das, 28 de
aotortibro de 1317.• O secretario, .tring/ido
dC Auttiar Ca.rdusu.

••n•••n• •

V

Cada proposta será fechada em envelope:o
lacrado, sobro o qual o proponente escrevera:
Proposta de ...... (nome do proponente).
A esse enveloppo reunirá b proponente as
provas que poder apresentar de sua limei-

• dado e o recibo da caução a que se rel isre a
clausula

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo eaveloppe. 4.9131'0dd:o lacrado,
que será entregue no dia designada para o
recebimento das prnpo tas. Neaao dia. com  as
formalidadea do coatome l serão abarins todos
03 •nveloppes, retirando-se nane sia do-
e:um-mola de provas de itionehltale e raunin-
do-se oa envoloppes com as propoatas fochadaa.
conto se acharem, em um na onio ema-Altero.
que , dcri s de la era'h e rubricado pelos pro-
ponentes prosentea, ficará dt on.ita.to na
erotat ia.

Dontro de 18 horas doissia tina formall-
pado serão publicados no oroao oflicial do
Esttola os IPMMS do4 4: propatt a ntoa jitlead03
idoneoa para o Parna e imentn, aantinsiatiOtaso
dia paraa a bertura toas propoo a e
s011(10 Do z:.g't dia reatititidas aos den t ais pro-
ponentes as reapast 	 posotat • ;
como foram entrogittas

VI
O material a fOrilerer será de i'vtrt) o obO-

det'Orá ásl i meu.,, 	 COnSi a	 dos tio:Anima
que se acham nesta verei a ria á disposioaa
dos proponente.

VII
O material será entregito, ido prnponento

preferido, no porto desta ca ,,ato.

VIII
Os propanentes (Ievorão iiiiiiP V nas saaa

propostas :
. a) o prazo em tato FO comprometa:tu a
fazer a respectiva entrega, que não poderá
ser superior a seis int.m3, co:tta los da data
da asaiguatura do contracta raspoctivo

o preço tio forneci -unto do material
acima relacionado, discriminado separada-
mente.

IX
O paao:nanto será effectuado por couta da

verba da cua!eio do trateoo da /Vale de Viação
Cearemos depaii de VCCI:b:d0 110 piá.) ilidi.
cado na clauaula N

X concurreuela %d-ará abre o pseça buo
do fornecimento do todo o mate s ial de que
trati.:1 e .z t.c., edital iims
nas ela usalas VI o Vil, emolida prefere2eja
do direito ao autor da reapertiva propoata
ama fór mis barata, por minima qtte seja a
ditferença entre alta e qualonor outra.

XI
As propostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, neta propostas que
contivorem apenas o ofiumcimento de uma
redução sobre a proposta mais barata.

XII
O proponente depositará na thosouraria

Estrada do Ferro de Baturité, antes de
assignado o respectivo contracto, a quantia
do 5% do valor da encomaosenda, para ga-
rantia da o:iocugão d051e,

•

XIII
No caso do igualdade de preço entro dott,

ou mais concorrentes caberá, preferencia
áquelle que offereeer menor prazo para á
entrega do todo o material de accbrdo com á
anima a da clausula VIII.

XIV
A administração se reserva o direito dd

annullar a concorrencia, casa julgue
preços pedidos muito elevados.

XV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente concorrendo, só será consilerado
valido depois de apor !vado pelo Altnisterio
Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

•Secretaria da Ilfale de Viação Cearense, em
Fortalaza, 10 de agosto do 1017.--II. Couto
Parno..des, dircefor.—Jatio 1'. da Silva Ta-
vdr CS, ollicialnuaior.

•
Repartição de Aguas e Ob-tos ruolleas

Da ordem do Sr. Pr, director geral, liem
jutiiiilø a ca limar hydromotroa os Srs. pro-
prietarioa dos proctios sem numero tia rua
O. Anua Nery, "ano Pereira Cabias ; 20
da ritaMagalltães, Antonia Ferreira ; 318 do
Caminho Itararé, SIartinho Corre-a da Veiga;
30 da rua João liodrigoea, Francisco Torres;
118 da rua Adriano, Gustavo ãlaaset.

Do fa) ao ante-pettfiltimo dos predios acima
l'itadog , já se acham multados em 10 t$ pada
tini do- seus proprietarios, e os dos dous ulti-
mas, em 200$900.

Outroaim, ficam intimados a regularizar o
abaalecimento d'agua, ficando com a respe-
ctiva canalização propria, e independente, Os
Sra. proprietarioa dospredios ns. 123 da rua
Cacbatubv, João José da Silva ; 28 da rua Ca-
abaladas. , D. Rita Isabel F. da Costa ; 20 da
rua E1P:a do Albuquerque, Arthur Clapp: 292
da rua Dr. Manoel Victorino. major Alfa-do
li. flíb3iro procurador do proprietario'; 29'a
tia mesma rua e do mesmo Sr. major Alfredo
D. Ilibeit.o '• 2:i5, 261, 205 e 267 da rua Dr.
atanoel Vietoritio, Pedro Moutinho do. lieis;
I a V, com entrada pelo n. 149, da. rua Eu-
gen ia . José Gomes Calvo ; 110 o 118 da rua
llonorio, Franciaea Cabral da Gama Oattgol;
sem numero nos fundos do n. IOR da rua Vasa
do Toledo, Jacques de Carvalho Bomfert ; I e
11 do to 729 da rua S. Francisco Xavier,
Colinira Braz da Mona.

Secção, de Expediente da, Repartição do
Aguas o Obras Publica. 22 do aotembro
1917— P. J. da Puweea Braga, chefe da seco!).

Inspetoria de Obras contra as Seccas

Secção Administrativa

CoNCORRENCIA P.ARA O FORNECI3IENTO DE 30 ROR.
itkS MANUAIS PARA POÇOS DE PROFCADIDADE
XLMA DE 60 METROS.

.Do ordem do Sr. Inspector, faço publico
que, no dia 29 do corrente moi, ao meio dia,
serão recebidas na Secção Adinittistt•ativit
Inspectoria de Obras contra as Somas, praça
Maná it. 10, ?a andar, do accôrtlo com o aviso
n. 20, de 12 do corrente, do Ministerio da
Viação), propostas fechadas, que serão abar-
tas em dia préviainente designado, para o for
necimento de 30 (trinta) bombas manuaes*
completas, para poços do profundidade ma,xia
Iria de 60 metros, sendo 10 (dez) para cada.
um dos 3 tres.) diatrictos da luapectoria, cada.

IV
'As propostas serão abertas o lidas deanto

de todos os coneurreotes que se apresentarem
;ilara assistir a essa foriaalidade. Cada um

Lnaubricará as de todos os outros. Antes do
• lguer doci,gto sorilo jutNicadas,

.Y....-	 .	 ...

•
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Seterribro do 1011- 40177 

Um enxugador de animes.,
Sete eavallotes, velhos.

'Um banco para carroça.
Dons caxilbos do abrir.
Unia cama do madeira para solteiro.
Oito apparelhos de observatorio, quebrados
Uma mesa, para prensa. 	 a
Tres chaves grandes.
Quatro gangas, velhas.
Uma cama do ferro pequena.
Uma almotolia:
Uma mesa dó meia esquadria.'
Novo portas e cinco janellas existantes

ote numero mi. 11.&.

uma com aecessorios e encanamentos; tudo de
accardo com a seguinte especificação:

uStandard» do bamba reforçada, do volante
e manivoia, accionado.a mão para profundi-
dade maxima do Gd metros, com engrenagem •
de 3 1/2 para 1, premido do camara de ar e
torneira do descarga o ligação para tubo de
descarga vertical, atarrachado para encana-
mento do 2" o embolo para receber milhas
de 1 1/8". Curso de 0" e de 8" (Fig. 300, nu-
mero 3, paga 33 do Catalogo do Rumsoy Se
Company, Limited, Na edição); eylindro todo
do metal, do 1 7/8" de diametro com valvulas
espliericas e luva do juneçao, para encana-
incuto do 2" (Fig. 9.222, pag. 160 do Cata-
logo Geral n. 100 de Flint Walling Manu-
facturing Co); raio de forro galvanizado, co-
berto de tela fina de metal, para ser ligado á
extremilade inforior do cylindro (Fig. 9.331,
pag. 171 do mesmo catalogo); 50 metros do
varilbas de madeira do comprimento aproxi-•
inado do tres metros, cada uma de 1. 1/8",
de-diametro; com acopladores de ferro batido.
galvanizado (Fig. 0.480, pag. 170 do mesmo
catalogo) o 50 metros de tubo galvanizado,
a:i e. agua, de tres metros de comprimento
pproxienados cada um o do 2" de diametro,
providos de luva de juncçao.

As condições basicas desta concorrenda são
as seguintes:

A concorreneia versará sobro o preço, can
moeda nacional, de cada grupo de dez bom-
bas, posto nas alfandegas de Fortaleza, Natal
o S. Salvador.

TI

Cada grupo dos acima referidos deverá ser
entregue, na respectiva alfandega, até 31 do
dezembro do corrente anilo, sob pena de ficar
sem effeito a euconnenda.

111
Os direitos aduaneiros correrão por conta

da Inspectoria de Obras contra as Soem, á
qual virá consignado o material, c, por conta
no proponente, as taxas, quaesauer, do caos
dos portos respactivoa.

IV
A Inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propuitas dos concorrentes julgados inidoneos.

V
As propostas, além•de declararem, expressa-

mente, que se submetam!) a todas as clausulas
deste edital, doverão, apenas- conter, asar pto
em algarismos o por extenso, sem rasuras,
°metidas ou entrelinhas, o preao a que se re-
fere a clausula primeira, assim como os dizeres
todos das especificações de cada bomba com-
pleta, constantes deste edital.

VI
Antes de abertas as propostas, declarar-se-lia

o preço maximo acima do -qual a Inspectoria
não acceitará nenhuma delias.

VII
• Não se tomarão em Mansideração quaesquor

• ofertas de vantagens n.o previstas neste
édital, nem tampouco se acceitarão propostas
que conaverem °fibrocimento do reducção
sobre a proposta mais barata.

	

VIII	 •

A preferencia cabalai de tliraito á proposta.
• ra-ais barata, por tatúlittlea. quelãO..adifforença
.yrfitr. e c/14 . e vaIver Ottispi - .

.	 IX
Havendo igualdade absoliita no preço das

propostas, deverá ser aireferido o proponente
que, a juizo da Inspectoria, possuir maior
idoneidade.

X
A Inspectoria reserva-se o direito de julgar

livremente a idoneidade moral, material o fi-
nanceira dos proponentes o annullar a pre-
sente concorrencia, sem que fique alquelles
o direito de reclamar qualquer indemnização,
sob titulo algum.

XI •
Com a firma dos - proponentes competente-

mente reconhecida, as proDostas, devidamente
sclladas, serão entregues em envoluero fecha-
do e lacrado, que nenhum outro papel poderes
conter. Em unia das faces entornas do onvo-
lucro é neceasario escrever o come do apre-
sentanto da proposta o o togar da sua residen-
cia, o que tamboril se fará no envolucro que
contiver, devidamente sellados„ os documentos
tiç idoneidade.

Para habilitar-se á concorrencia, o propo-
nente depOsitará, no Thesouro Nacional, a
quantia de 1:0005 (um conto do reis): que
perderá se, dentro do prazo, que se mareará,
para assignatura do contracto, não o fizer.

Secção Administractiva da Inspeetoria de
Obras; contra as Seccas, 10 de setembro do
1017. — Walfrido Ribeiro, chefe da Secção
Administrativa.	 (•

Ministerio cia Agriculturã, Industrià
e Commercio •

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE MATERIAIS E.MOVEIS DOS NUCLEOS COLO-

NINES, ENIANCIPADOS—VISCONDE DE MIUÁ E ITA.

InAYA—E DA EXTIACTA INSPECTORIA D3 SERVIÇO
DE POVOAMENTO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro o
do accôrdo com a resolução constante do offi-
cio n. 783, de 20 do julho proximo findo, da
Directoria Gorai do Conta.bili lado, que nesta
Directoria do c do Povoamento, serão
recebidas propostas para a compra do mate-
riaes e inoveis, existentes nos nueleos colo-
niaos, emancipadoa, • Visconde de Maná e lia-
tiaya, o da extiucta Inspectoria deste serviço
no Estado do Rio do Janeiro, mediante as
Condições estipuladas no edital do 7.0 do maio
do corrente mino, devendo as propostas ser
entregues nesta directoria, até o dia 8 de ou-
tubro proximo futuro, quando serão abertas
na presença dos interessados que quizerem
comparecer ao acto.

Para a venda dos moveis da extineta Inspe-
ataria deste serviço no Estado do Rio de Ja-
neiro, serão a.cceitas propostas superiores ao
abatimento de 10 °/,, sobre os preços da respe-
ctiva avaliação.

Directoria do Serviço de Povoamento, 11 do
setembro de 1017.—Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Relação dos materiaes a que se refere O edif,a1

desta data

Nueleo Visconde de Mattá
'Duas grades de discos, novas.,
Um de.stoca" pgv? • . .

a	 Wucleo I ta tiaya
-

,Cem kilos de aramo zincado..
Sessenta kilos de aramo liso..
Seis isoladores. 	 •

Extincta Inspoctoria no Estado do Illo dõ J4,11í
.neiro (Moveis existentes nesta directoria)
2° praça com 10 11) do abatimento. -•
Um lustre com -tros arandellas do vidro,

avaliado por 30$000.
Dons abaljour do eér, avaliados por 45000.

- Um lustre de gaz do troa aYandellas, avaa
liados por 25000.

Um dito de troa arandelas, sendo uma
quebrada, avaliado por 155000..

Um dito de unia arandella, avaliado 'por
8$000.

Duas arandellas do parido com extens:i0;
avaliadas a 3$ cada uma.

Troa arandellas duplas, avaliadas a 40 cada
uma.

Seis ditas simples, avaliadas a 23 cada
uma.

Dons accendedores de gaz, avaliados por
25000.

Um lavatorio coinmoda, com pedra mar:-
moro, tondo um braço quebrado o a pedia
deslocada, avaliado por 30$000.

Uni Miaria° do lavatorio, Iàcompleto,
avaliado por 105000.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
„Povoamento, 11 do setembro de 1017.—.C. 114
Zamith, 1 0 oficial. •

Visto.— Eduardo Mendes Limoeiro, chefe
da 33 secção.
!C". ••••"2"2-"--

PATENTES DE INVENÇÃO
If. 0.03-3lemorial descriptivo da invenecio

de «uma massa alimcnticia feita de trigo
cozido e metido», para que pretende privi-
legio Gemei Dib Omsi, domiciliado nesta ci-
dade do Itio de Janeiro

Esta invenção tem por objecto uma massa
alimenticia feita do trigo cozido e incido
em fragmentos pequenos ou farinha multo
grossa.

Para preparar essa massa lava-se o trigo
em agua o coze-se em agua a ferver, durante
cerca do troa horas. Em seguida separa-se o
trigo da agua e põe-se a suco+ ao sol, eu em
estufa adequada até que o grão fique beni
suco o rijo em toda sua espessura. agita-se
em seguida o trigo com agua até ao ponto
em que a humidado attinja semento a capes,-
sura da pellieula, superficial do grão. Em se-
guiria inoe-se o trigo ainda bundo em quals
quer moinho adequado a reduzir o grão á.
fragmentos pequenos ou farinha muito gros;
sa. Durante a moagem a pollicula exterior
por estar humida separa-se faeilmento dá

• grão o é separado do grão por meio de ven;"
aaailador de que está munido o moiaho.

• f. A pellicula orossa obtida é a massa olimen:.!
.-ieg	 woUtte ONeç	 jeT2a:10.

•
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qoe' pôde ser usada como alimento, no estado
em que sac do moinho, ou pôde ser torrada,

! ou usada por qualquer dos modos,por que
•:0.0 usadas ,para prer rar alimentos as fari-

nhas de cereaes não cozidos antes de moidos.
. Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres consttutivos da invençao:

um processo do tratar o trigo cru grão •
com o rim do se obter uma massa alimenticia
que consiste era avar o trigo, sumetter o tri-
g• lavado a cocção em agua a feaver, até que
o grão fique bem cozido em tbda a sua espes-
sura, seccar o trigo 'cozido até ficar o grão

•• bem secco em tala a espessura; hurnelecer o
t. o, depois de secco até (Iva a humidade •
penetre sômente na pellicula exterior do
grão; moer o trigo para ,'eduzi!-o a fragmen-
tos peque.nos ou farinha grossa que é a massa

• 4limanticia desejada, e separar desta farinha
as pelliculas que se separam do grão durante
a dita moagem:.

.20 , um novo prolucto industrial constituido
por urna massa alimenticia feita de trigo em
grão; segundo o processo descripto na reivin-
dicação 1.	 •

Rio do Janeiro, 28 de setembro,de 1917.—
Por procuração, Leelerc 4. C.

N. 9:684 — .Memorial descriptivo da invenção
de « um apparelho para tratamento de
pastas massas ou sentelhantes»,• para. que
pretende privilegio Antonio Fernandes de
Azevedo, domiciliado nesta cidade

A invenção tem por objecto um apparelho
para tratamento de matarias pastosas eu vis-
çosas, como por exemplo polpa de madeira ou
de outras partes de vegetaes, massas alimen-

' tares crúas, pastas coxal:tricas e outras...	 .
O apparclho comprehende um tambor ou

caixa cylindrica horizontal com duas abertu-
ras, urna inferior o outra superior ambas no
mesmo lado de um plano vertical diametral, e
um numero de pas no interior do tambor
montadas em um eixo rotativo horizontal, mo-
vido por qualquer. força motriz conveniente.
A face interna da parede cyl ndrica • do tam-
bor é munida de dentes curvos, ou semelhan-
tes, muito proximos um dos outros, e os ex-

a' Iremos superiores das pás são tambem muni-
dos de dentes similares, cujos extremos estão
a distancia muito curta dos extremos dos ditos
dentes do tambor. - Ou a disposição relativa
dos dentes do tambor e dos das pás pôde ser
tal que os dentes das pás se movam nos inter-
valos dos dentes do tambor. A polpa ou massa
a tratar é colocada em um tanque cru cujo
fundo está assento o tambor. O tanque pôde
ser.independente do tambor, e neste caso o
tambor estará montado em nina armação ou
em uma base. Ou o tanque pódc estar ligado
ao tambor por modo tal que o lado do tambor
em que estão situadas as duas aberturas men-
cionadas constitua urna parede do tanque.
Neste caso o tambor pôde deixar de ter arma-
ção, porque pode ser supportado pelas partes
do tanque ás quaes estiver ligado, o os mais-
caos do eixo dA- pás perlem ser fixados nos tam-
pos ou cabeças do tambor, ou nas:paredes do
tanque, ou por qualquer outra modo.

A pasta ou massa a tratar é colocada no
tanque em quantidade que a sua superficie
fique acima da beira superior da abertura in-
ferior do tambor e, portanto, penetra por
esta abertura para attingir o mesmo uivei no
interior do tambor. Para tratar esta pasta ou
massa, põe-se o eixo das pás em rotação muito
rapirla no sentido em que as pás concluram
pelo maior caminho da abertura .inferior para
a superior a massa contida nó . interior do
tambor: Pela acção da força centrifuga ge-
rada pela rotação rapida das pás, aamassp. ou

pasta é impeli a contra a face interna da
parede cylindrica do tambor, o é submettida
á acção dos dentes desta /*ame das pás, e é
expelida pela abertura superior e é recebida
era uma calha ou semelhante que a conduz
novamente á massa confiar); no tanque, em
um 'ponto distante da abertura inferior do
tambor. Pela fo rça centrifuga gerada pela
rotação muito ramela das pás, a massa con-
tida no tanque é aspirada constantemente
para o interior do tambor pela abertura infe-
rior e expollida constantemente pala abertura
superior para o tanque, eatabalecendo-se
assim uma circulação continua entre o tan-
que e o tambor durante a rotação riauito ra-
pida das pés. E' evidente que o a,pparelho
opera como uma- bomba ce,ntriruga em re-
lação á pasta ou massa para estabelecer a
dita circulação e que opera tambem na massa
como apparelho misturador ou amassador
pela acção que os dentes da sua peripheria
das pás exercem sobro a pasta.

A pasta ou massa submattida a este ;trata-
mento mocanico na. tambor pôde tambem ser
misturada simultaneamente com agua, sub-
stancias corantes ou chimicas ou outras, lu-
troduzidas no tanque ou tambor'.

No desenho junto está representada uma
fôrma de realização da invenção. A fig. 1 é
uma vista lataral de um apparelho segundo a
inverta° ligado a um tanque para a pasta ou
massa a tratar. A fig. 2 é urna planta da
fig. 1. A. fig. 3 é uma sução vertical pelo
tanque, o em que o apparelm está represen-
tado cru elevação longitudinal vis to peto lado,
opposto ao em que estão formadas as aber-
turas de cargas e descdrgas no tambor. A
fig. 4 é uma secção vert:cal pelo tanque e em
que se vê em elevaaão o lado do tambor em
que estão forni:atm as ditas aberturas. Na
fig. 4-está emittida a calha de descarga que
se vê nas figs. 1 a 3. A Sá. Sé uma planta
separada do tanque. A fig. 6 é uma vista la-
teral das pás rotativas. A fig. '7 é uma secção
diametral do tambor e das pás montadas no .
eixo rotativo,' representado fragmentaria-
mente eus elevação. A -fig. 8 é urna vista
schernatica que mostra a disposição dos dentes
na perigheria do tambor.

No desenho: 1 indica a caixa cylindrica ou
tambor do apparelho, ligado • pela sua parte
inferior ao fundo e ás parede lateraes do una
tanque annullar 2.. 4 indica um eixo cariem-
trico com o tambor montado para girar em
mancaes fixados no tambor-on no ta.hque.

No eixo 4 estão fixadas pás 5, situadas no
interior do tambor, e cujos extremos estão
quasi em contacto com os tampos do tambor.

Nos extremas superiores das pás estão fixa-
dos ou formados dentes curtos 6 que cooperam
com dentes 7 da face interna da parede cy-
lindrica do tambor para tratar e pasta ou
massa.

O tambor 1 tem no fundo uma abertura
longitudinal 8 por onde é aspirada para o seu
interior a pasta 'no tanque 2, e tem na parte
superior uma segunda abertura longitudinal 9
por onde é expelhila a pasta, que por urna ca-
[lia angularangular 10 é con luzida-novamente ao
tanque 1 para se estabelecer a circulação coa-

- tinua acima mencionada da pasta.

Do preferencia os dentes, das pás e da per;
pheria poderão ter a fôrma de dentes de serra
oti angular.-

- A mas a expellida do tambar em voz de ser
conduzida do novo ao tanque pôde ser condu-
zida a outro recipiente ou a outra machina ou
apparelho. •

Em resumo, reivipdico como pontos o ca-
racteres constitutivog da invenção:

Um apparelho para tratamento, de urna
pasta., massa pastosa ou viscosa ou semelhante,
que comprehonde um tambor cylindrico hori-
zontal fechado nos extremos e munido do deu-.
tea muito curtos na sua periptieria cyliudrica
interna, e em cujo inste -lar catão situadas pás
que occupam Iodo o comprimento do tambor,
munidas de dentes curtos nos seus extremos
superiores e fixadas em um eiXo que se pro-
longa para o exterior do tambor através dos
catamos ..ort tampos do tambor e que está.
montado para girar em mancam supportados
no tambor ou por qualquer outro modo ade-
quado e esto eixo está munido de maios para
ser posto em rotação rapida, para que pela
força centrifuga gerada as pás aspirem a pas-
ta contida em um tanque para o interior do
tambor por uma abertura no fundo d tam-
bor, e expilam à massa do inter or do tambor
para o exterior por uma abertura na parto
superior do tainine,• para si se desejar ser
conduzida a pasta novamente ao tanque ou a
qualquer outro recipiente ou apparelho, sub-
stancialmenta corno se descreveu.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1917.— Por
procuração, Leclerc C°.

.	 - •
IV. 9.685 —	 descriptioo da invenção
• de «aperfeiçoamentos em estrumeiras», pdra -

que pretende privilelio Joaquim Teixeira'
• de Freitas, domiciliado na Capital do Es-

tado de S. Paulo.

Tem esta invenção por 'objecto certos aper-
feiçoamentos em estrumeiras, com o fins alo
produzir estrume do melhor qualidade que o
que se tona obtido até hoje.

Um dos aperl'eiçoarnent s sersoralo a i0V011:-.
ção consiste no emprego do uni ventilador ork
mais para ventilar a massa 'de estrume depo-
sitada em urna es t rumeira.. Por meio desta
ventilação pô . l e-se regular a temperatura da
massa de estrumo por mole adequado a so
produzir uma fermentação de natureza desc.
jada, ou impelir decomposições nocivas á qua-
lidade do producto. .

Outro aperfaiçoamento segundo a invenção
consiste no emprego de . um ventilador para
ventilar um deposito herineticanieoto fe-
chado em que são recebidas as urinas quo
Icem de ser descarregadas em uma catara-
meira.

Esta ventilação tem por fim impedir que as
ur:na: se decompouliani por Modo nocivo á
qualidade desejada do estrume.

Outro apprreiçoanietito soprado a invenção
consiste no emprego ' de meios Para elevar para
o dita clepoáto de urinas,m unido do ventilador,
o liquido que do estrumealepositado em urna
estrumeira escorán para 0111 deposito, parb.
que este Remido seja sabmettido a ventilação
no deposito de urinas, e volte ao estrume.

No desenho junto está representado um dis-
positivo em que 'estão . incorporados 03 aper-
feiçoamentos segundo a invenção.

E indica uma estrumeira contendo estru-
me e. As paredes lateraes o uma das paredes
terminaes, e o fundo inclinado da estrumeira
são_ constituidos respectivamente por urna
parte das paredes lateraes, - pela parede ter-
minal e por uma parte impermeabilizada da
fundo inclinado dg uma valia V, cujo fundo
vem morrer'na superficic do solo S. A outra
pá.rede terminal p da estrumeira é feita da

Na fig. 8 está representada' scheruatica-
mente urna disposialo que pólo ser adaptada
para os dentes da peripheria do tambor e que
consisto em fiadas longitudinais equidistantes
de dentes- equiiistantes em cada' liada, e em
que os dentes de cada fiada Mem dispo-ição
alternada com os dentes , das fiadas contiguas.

Como se vê da -fig. 7, os dentes das pás
estão a distancia muito curta (1 a 3 mm, por
exemplo) dos destes da periplieria, .porém a
disposição dos dentes do tambor e das pás,po-
dera ser tal que os dentes das pés se movam
nos intervalos entro os dentes da periPheria.

•
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chapa do ferro, madeira, tijolo, ou qualquer
outro material. Para se poder retirar com
facilidade o estrumo da estrumeira, a parede
v tem uma porta, ou é 'evadiria. O fundai
inclinado da valla permitia que o estrume
seja transportado com facilidade em carros,
i)or exemplo, para a sopeado do soioS.

1, indica uma caixa subterranea que re-
cebo o liquido que escorro do estrume e con-
tido na estiam ,ira.

U indica uma caixa hermeticamente fe-
chada para gazes, e quo recebe as urinas de
ii111 estabulo, cavallariça, redil ou pocilga P.
conduzidas á caixa U por uma calha ou cano
e que desemboca num colectar C de que a
caixa U está munida em uma das suas pr.-
redes lateraes.

Cste collector é munado de urna parede
horizontal transversal, -com uma abartura
atravez da qual passam as urinas para a
caixa U. Esta abertura ó munida de nm
obturador (não representalo) que se colloca
no seu legar miando se tiver de operar o ven-
tilador abaixo mencionado. 	 .

A caixa 11 é munida de uma torneira T
ou semelhante para se poder descarregar o
hqd'Ido sobre o estrumo c na estrumeira E.

Um tentilador v póde ser operado	 dons
sontidos °apostos.

Cm um destes sentidos opera para Miro-
drizr uma corrente do ar na parte supe-
rior da caixa U. Depois de passar pela
arixa U, esta corrente de ar dirige-se para
o fundoala ostrumeira E por um tubo curvo
4 ligado por uru dos extremas á parto supe-
rior da caixa U, e que pelo •outro extremo
termina no interior do urna caixa 2 situada
»o fundo da estrumeira, e que tem fórma
construcçio adequadas a pratoger o tuba 1
contra obstrueção, e a deixar passar o ar
para o estrume e.

Quando é movido no outro sentido, o 'ventá-
1ador opéra para elevar para a caixa U o
liqmilo cantido na caixa L para os fins acima
Ineucionalos.

No- exemplo representado emprega-se um
:mico apparelho para ventilar o deposito do
urinas o a estrumeira, e elevar para o depoa
sito dc urinas o liquido escorrido do e;:truing.

es'

	

	 POden-se, porém, empregar meios ia O:pen-
dentes una 103 outros para estes ires fins.

No de-gmSo t, t italicam schematicamente
as tubagens pelas quilos opera o 'ventilador a
para veatilar a caixa U, e elevar para esta
caixa o liquido da caixa L.

Em resumo, reivindico como pontos e tara-
cte-es constitutivos da invenção:

40, em urna estrumeira, o emprego de um
ventilador ou do um numero de ventiladores
para ventilar a massa do estrume

2°, em unia 'caixa colho:fora de urinas que
toom do ser descarregadas em uma estru-
meira, o emprego de uru ventilador para ven-
tilar a parte superior da caixa ;

3°, numa caixa ceolleatora de urinas se-
gundo a reivin licaçao 2, o . emprego de uni
tubo ou mais que conduz o ar introduzido na
caixa pelo ventilaaltn- ao fundo da estrumeira;

4°, em comexao com unia caixa coltectora
de urinas, segundo a reivindicação 2, o em-
prego de um apparclho para elevar pára esta.
caixa o liquido que do.aatrume contido na es-
trumeira, escorreu para um deposito, podendo
o dito appárelho elavador set . constituido pelo
oito ventila lor.movido cru kientido ,opposto
cm que opéra para ventilar a dita caixa, ou
por Dm app'arelitó separadó

• 5'), a combinação do uma e,";trumeira, uma
Caixa col/ectora de urinas, urna caixa colle-
ctora do liquido que escorre do estrume, o uru
ventilador, substaucialinente corno se des-
creveu.	 .	 .

Rio de Janeiro, 41 do agosto do 1017.—
Par prOeuraçãO, Leclere Sz

• AIINUNCIOS
a•

•Capital social 1:000:000000,

SI:DE: MO DE UNEM°

Sociedade Anouyinci.
(.(0

Sj.o convidados os Srs. portadores de deliert-
tures data companhia a virem roubar, do
dia 1 de outubro em doado, no fmcriptorio
desta companhia, á rua Visconde de Sapticaliàn'
n. 200, das 12 ás 14 horas. 03 juro; corres-
pon /entes ao semestre a findar em 30 do cor-.
rente.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1017.—
A directoria.

3IANWESTO PÁRA LEVANTAMENTO an til EMDRESTI••
MJ POR DEBENTURES NA IMPORTANCIA DE RíZS
20J:004000

A Sociedade Auonyma O Malho tem por
objecto a oxploração das seguintos publica.
ções: A Tribuna, O Malho, O Tico-Tico, A
Illustração, A Leitura para Todos o os alma-
nacks do Molho e do Ticorico. A sociedade
rego-se pelos estatutos publicados no Diario

de 11 de maio de 1011 e a presente
emissão foi autorizada por assambléa geral do
12 de setembro de 1017 con'erine a acta pu-
blicada no Diario 011i -eial da 16 e Jornal do
Commerclo do 22 do mesmo mez o armo.

O typo da emissão é ao par, sendo a entra-
da do uma só TOZ no acto da subscripção.

As obrigaçOos são em numero de 4.000 do
valor nominal de 20Ja' cada urna, juro do 7! . ao
armo pagavei nos semestres vencidos em alhall
e outubro de cada armo; sendo o empresam()
roagatavel dentro do prazo de 18 annos por
quotaã annuacs iguaos.
. A amortização será feita por sorteios ou a

compra, como melhor convier á sociedado, re-
donda o resgate ser antecipado em qual-quer
tempo no todo ou em parte.

0.activo social é do 2.373:0205700 c o pas-
sivo 47181W50.

, A garantia do presente etnprestirno de
todo o seu activo, na fórma do art. 1° da lei
n. 477 A, de ia de setembro do 1803 o a ins-
erigi° provisoria foi feita no Registro Geral
das llypetbeeas do 20 districto no livro 8',
fis.	 11. '79, em 26 do corrente mez.

A suly.cripçao abre-se no dia 29 do correu-
to, no eseriptorio do corretor de fundos Dr.
Ary de Almeida e Silva, á rua Primeiro do
Março n. 66, encerrando-sc. -no mesmo dia, ás
15 horas. Os recibos das entradas serão oppor-
tunamento substituidos pelos titules definiti-
vos Ou corai:tidos na fórma da lei.

Rio cio Janeiro, 28 do setembro do 1017. —
Pela Sociedade Anonyrna O Malho,- Dr. Ary
de Almeida e Silva, corretor.

Do dia 1 de outubro proximo, do meio-dia
tis duas horas da tarde, pagar-se-lião neste
escriptorio •os juros do 30" e 21° coupons da
11 c 2° séries, respectivainente•vencivels a 30
do correnta moi, e, bem assina as 300 dehen.
tures da 1,'• sério., na importancia-de 6a:000$,
e as 200 debentures da 2° SCwie, na haportan-
cia do 40:00 /5, sorteadas em 25 e 20 do Cor-
rente, deixando taes tilados de vender juros,
nos termos das respectivas escripturas.

Rio de Janeiro, 26 de setambro de 1017.—
Zuniu Josil da Cunha, dircctor-presi-
dento;

Companhia tio Fiação e Teol.
dos Corcovado

UCA DA CANDEL	 N. 01

.11;a0S E RESGATE DE DEBENTURES

MisLier Comp.
Sociedade era commandita por aCQ503

. Desde o dia 20 do corrente em diante, na
sade social, á rua 1° de Março n. 111,, o das
12 ás 15 horas, que sio convi lados 03 Sr.
accionistas a raccber o 20 dividendo de
mi- acção, correspandanto ao exercido gim
lindou em junho proxiina passado.

Rio do Janeiro, 28 de satombro do 1917.--1
Jacques Maller-.11ériaiz, solidario-gorente.

Companhia Prog•rest.mo
trica	 13rasil

Emprestimo do 4 000:000:000 em 20.000
«dobantures» de 2004000

Foram resgatadas nesta data conto o cin-
aponta (150) debentures deste emprestiino, no
valor do 30:000$, de ns. 296 a 3 .15 e 3.086 a
3.185, ficando, deste modo, com as INterior-
Monte resgatadas, reduzida; a 17.508 as de-
beaturcs cm cireulaaão, na hoportancia do
3.510:6004000.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1017. -
M. .a. de Custa Pereira, presa lente.

A? pra ça,
03 abaixo assignados participam a esta e

&mala praças do paiz que, por contracto ce-
lebrado cm 1 do corrente e devidamente ar-
eh,vado na Junta Cummercial. se constitui-
rarn em sociedade sob a firma do Anjos, Bar

-bosa ,Sr. Amaral para a exploração do negocio
de representaçÕes, consignaçõos, cai/missa-cs
a conta propria., com sósia á travessa de São
Francisco de Paula n. 6,

Rio de Janeiro, 20 da setembro de 1917.
Al freio dos Anjos.—.1ntonio Alves Barbosa
Juitior.—João da Costa Amaral.

Fabrica, do Tecidos •Esp e -
• rança,

Sociedade AnonyoiN
Do 2 de outubro proximo findo em (Manto,

paga r-se•ha á rua dos Ourives n. 92, do meio
dia ás 2 1/2 horas da tardo, os juros dos 1.153
debenturcs restantes do emp -estimo do réis
300:000$, cantrahido por esta sociedadc em 7
de maio do 1011.

Rio de Janeiro, 28 do setembro do 1917. —
José da Cruz Senna, directmagerento.

Companhia Lavoura o Colo-
nização em S. .1).aulo

•
São convidados 03 Srs. accionistas desta

companhia a reunir-Se no dia 20 do cor-
rente, ás duas horas da tarda, na sécio da
!Usam, á rua Sete do Soteinlro n. 40, sobra-
do, para approvação do contas e eleição do
consellio fiscal e Seus SlIpplontas.

Rio de JanOiro, 13 do setembru de
cUrectoria.

•
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OBRAS- QUE SE ACHAM A' VENDA

Bolsa dos Corretores (Mereadorias•
' navios). Decr. n. 8.249, de 22.de sei

tembro de 1910 (Crêa a). Der. nu-
Mero 9.264, de 28 de dezembro de

• 4911 (134 novo regulamento), e Regi:
• monto Inferhd.. 	 .. ...	 0000

c

Calvios.s (Tabelias para os preços dos)..
8200

Casa de Detenção (Re,gulamenté da) .1

Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1903.	 .. • • • •	 $503

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  10$003

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em - ordem alphabetica, por Al.
André da Rocha 	  28000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deer. n. 2.591,, de 7 dê agosto
de. 1912 	  	 	 $500

Chorographia da Provincia do
Ceará. 	 	 18000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	

Projecto (Trabalho da. Commiss:o"(°19a
Camara dos - Deputados). — 8 volumes

k 71( M ) 	 	  20000
— Projecto (Commissãa Especial do Se-

nado), 1" volume (M) 	  68000
.— Réplica do Senador Ruy I3arbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
2° -volume (M) 	 • 78000

— Projecto (Commissãe Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  2$000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ho-.
drigues. •	 38000

•Codigo Penal da Republica do3 Estados .
Unidos do Brasil, por un-I magistrado
mineiro 	  3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
cto Federal, cartonado 	  4000

- Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto	 	 . 38000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do) . Doer. n. 5.143, da
13 de março de 1897 	  1$003

Collectorias Federaes (Dá novas instru,
cotios para o seiwiço das). Doer. nu-
mero 9.285, de :30 de dezembro d.3.
1911. • 	 -	 •	 $500

Compilaçãs.O das Leis

• 

federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe..
dera!, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 2$000

Concessões de ponnas d'agua (Regula-
monto para as)..Decr. a. 3.056,
24 de outubro de 1898  •

Consolidação . das	 Leis .das Al$f4a0n3.•
degas. 	 1.* QO	 4000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circamscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 38000

• 1

Constituição da Republica. 	 IMO
Consumo (Regulamento para: arrecarl

ção o fiscalização dos impostos der,/
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  moa

— Decreto n. 12.35.1, do 6 de janeiro de
• 1917 (Altirações feitas no regula-

mento approvado pelo decreto mi-
mero 11.951) 	   

.Consolidação dos regulamentos, a c't1::(3:
decisões relativas ao imposto do coar
sumo e transporte.. ..	 1400

Corretores de Fundos Publicos (Rege
•lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 ' •	 $500

Diccionario Geographico das	 (1•.
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For.-
reira. 	 .•• 	 	 6$030

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto...
rio da leg islação sabre), por Caetano
Junior (M) 	 -	 1.2$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro da 1890 	
de março de 1890 	

	
28000

de outubro de 1890.	 , 	  7$201
de novembro de 1890 .....	 4$000
de dezembro de 1890  '• 	 4000
cie janeiro de 1891 	

	
1$000

de fevereiro do	 5$00J

Decisões do Governo Provisorio;
1° e 2° fa.sciculos 	 	 3$000
3° e	 ......... .	 2$000
Additatnento.	 7.7 	 , MOO

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 3$09,)
de 1832 	 	 4900
de 1833 	  35006
de 1350 	 -y;	 3$0;l0
de -1866 	  3093
de .1867 	 	 3$000
de 1858 	 	 35000
de 1800 	  	  3$000
de 1870 	 	 38000
de 1875 	  3$0J3
de 1876.....	 38000
de 1877 	 	 •	

•	

3$000
de -1891 	 	 45500
de 1892 	 	 -4000

L dg 1893, 	 	 28590

AVISO

•As enconnuendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
rojo não serão attendidas, assim comoi
não se póde acceitar em pagamento d3
obras ou de exemplares do «Diarib Offi-
cio!» selim do Correio ou estampilhas do
seno adb.esivo.

•

• .	 ,

Acção, Penal '(Amplia a)'. Le, n. 028,
de 28 de outubro e decreto n. :2.475,
tio 4 de novembro de 1800-303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo tr). Doer. nu-

• mero 11.521, de 10 de março do
1915, . . 	 	 $500

4gricultura . (Crint o - Minister:o da):
Dece. n. 1.00J, do 2Q de dezembro
da 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado -ao.
Ministerio• da Fazenda- sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 1$003

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucç(Jes 'para o). Deer. n. 6.391,
de • 10 de dezembro de .1901 	 	 no

Alistamento eleltoral (Lei n. 3.139, de
2 de z'i,csto de 1916 e Doer. n. 12,193,
de O de setembro de 1916) (Nova lei
regulamento, prescrevendo o modo ip•rr
que deve ser feito o novo alistainen-
to eleitoral) (M)  • 	  	 $500

Annuario de , legislacão de fazenda
referente ao armo - de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro -	  0000

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento (le) . Doer. n, 1.102.
de 21. de novembro de 1913.... 	 $500

Astronomje . (Traité	 -do
E.	 .	 	 58000

Automoveis :(TabelIas para os preços
dos)	 .....	 ,	 $200,• .

Oaira do Amortização "(Regulamento da)'.,
Do6ret6 'n. 0.711, do 7 de nOVeMbrr:.416 , 1807 	 	 irna Contrabando e seu processo, por A. P.

de Araujo Corrêa„.: .... .......... noce

•



Exames parcellados '(Inslrucções para
os). Der. ii. A.227, de 23 de novem-

• bro do 1901 	 • 18000
El eiçõ es federaes. Lei ri. 35, de i do

-agosto de 1892 	 	 0500
•Expulso de estrangeiros. Decreto nu-

mero 2.711 	  	 	 $200
Ensino Secundario e Superior da ftepu-

Mica (Reorganiza o). Deer. n. 11.4(1,
de 18 do março d6 '1915 M) 18000

Eleiçõss. fedcraos - Lei n. 3.208, do 27,
de dezembro do .1910 e Decreto „nu-
mero 12.391, de 7. de fevereiro do
1917.	 	 •_	 10000

'Febre =arena . (Instrucções para o ser-
viçõ - de prophylaxia.especifica.	 10090

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908  • 	 10003•

.Facturas consulares, Regtdamento ap-
• provado pelo Decr, n.. 1.103, de 21 do

novembro de 1903 10000
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	 0000
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	 30000
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30003
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	 20000
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	 30500
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	 32000
de 1901. • •	 3$000
de 1002 .....	 30003
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	 50000
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5000j
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60000
de19.1.1	 -•	 40003

DelegaGias Fiscae 's (Crí.)a o logar de con-
tador nas). I )ecr n. 1.178, de 10 do

-janeiro de 1901 	 -	 10000•

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da -União e do Dis.
trieto Federal (Lei e regulamento).
Decretos os. 1.021 e 4.930, de 20 de
agosto e 0 de setembro. de 1013.	$509

E

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre .
as). Deer. n. 11.527, de 17 de marco
do imb:,..,	 .	 $3DJ

Funccionarios ,Publicos '( Estabilidade
i .dos ) , por Araujo GástrO 	 ,	 30000

H
Historio dos tres grandes capitães da

antiguidade (Annib(il, Cesar e Alexar.
dre), pelo Dr. Cesdr Zatra... .30000

Hydrographie du Haut Saint François,
por nom. IAais 	 	 158003

Heranças.. Decr.	 1. 830 	 	 §.500

Hygiene Administrativa da União' (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de de janeiro-de 1904, e re-
8'4-lamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5:156, do 8 de mar-
ço de 1904 	  10000

Historia Constituçional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M)... 	 50000

Isetição• de direitos aduaneiros .(Regilla..
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, do 8 do março de
1011 • 5.: :•.:	 ........	 ..	 $500

•Industrias e profissões (Regulamento)"
réis	 10009•

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. ri. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 8500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698, de
2 de -outubro de	 -20003

T
Jocelyn. :(Poema) i de . AÍ f. Lamar.
, tine. -• •	 •-•-•,-•	 30000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,
do 20 de novembro de 1891..	 8509

Jurisprudencia dá Supremo Tribunal Fe..
dera!--(Collecções dos accórclãos.) (M):

do olmo	 1805..,..--•-•-•-.y..1 	 20500
do armo de 1896 	 	 40000
do ,anoo	 65000

•t10 anuo de	 88000
do armo de 1899..•
do anno de 1900 	 .	 ,2$000

Justiça do District° Federal (Reerga-
nizaçilb . dá). Pecr. n. 9.263, de 28 do

. dozembro de 1011 	  '10803
'Juros - -de- -creditos hypothecarios, .de-

bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação. do imposto sobre) De-
creto litlIller0 12.437, de 11 de abril

T.
Legislação eleitoral . Lei ri..1..,209, de 15

de novembro do 1904., 	 	 $500

Dicções ele Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes ...... ,.., 	 	 10000

Lista de eleitores do District° Federal :1
Da 1' a 15' Pretoria.,......„,„:	 $500

Leis (Collecções do):
do .1808 a 1800.	 28500
de 1810 a 1811.	 .	 28500
de 1812 a 1815.	

▪ 

20000
• J -do 1816 a	 2;000

de 1818 ,a	 2$000
. de 1820.	 20000
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140001
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Vida do Marquez de Ilarbacena, por An.6$000	 toldo Augusto do Aguiar. 	 	 5$003
Vencimentos militarei. 	 (Lei numero

2.290). . . 	 	 $500

cot:.
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12$000 Montepio dos Funcelonarios Publicas
(ileroilamento do). Decreto nurner i ),
8 .901• • • • •	 •.1.11 • • ••• • • .....	 $50)•

Leis de orçamento:

de 1889 . ..... . .. ...............
de 1892 . 	 . .	 "%GR

tl C 1SD,i . . 	 --
tio 1897 	
do 1898.. ..... 	  3")) 1$200
pe 1899(
de 1905 e, • 	

tio '190G 	 '• •
.de 1908. . .... . .........
ide •1909..,. 	
de 1912 . 	
de '1913. 	
de 1911
de 1915..4.. 	
(lõ 1916 	 .

. de 1917 	 	 • ••• ..... ••• rère:

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List. traducção col-
laboração do João Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua. 	 .• 3$000

Leis umes da Republica dos E. E. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
o Caetano Montenegro (M).. " 10$000

:dação de Causas, de N. A. Calkiris, ver-
são e adaptação pelo Dr. Uuy Bar.
bosa 	 .. , ...	 •	 4$000

etra de Cambio '(Conferencia Interna-
cional de Haya) . 	, 2$000

Loterias (Regulamento das).. Decretn
n. 8.07• ••••	 ••• • • • • • • - $5013

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) I(Itegula-
mento para a concessão de). Decreto
n. 2,750, de 10 , de janeiro de

„	 54.; ;e., 3_5 teu .Natá	 200.

Minas .do Brasil (As) b sua 1.gisfaçãoi
N. pelo Dr. Pandia Calogeras (M)

	

2° volume	 • . - n ONU
' 3°	 8$.00a

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
hotagem.	 .	 • 	 - 1$000.

-blodelos de Balanço, 	 .. .	 4$500

Moratoria (1,ei. sobre), Deers, ns. 2'.802.1
2.860 e 2,895. . • • • g • • era' ....	 §50u

•

.Kova Luz sobre o Passado.-pv;.:4 10$000

Noticia historica dos serviços,' institui..
ções e estabelecimento, do Ministério
da Justiça . (M). . ... .	 0000

o
Orckidearum, Noirarum "((lilas collegit

descripsit ,et iconilms illustravit Ge.
itera et Species), Barbosa Itodri.,
guesm	 	 s 1$000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr..
Cozar Zama 	  	  5$003

Planta da cidade de S. Sebastião da Rià
de Janeiro, do 1808 (31), 	 •	 10$009

Peculato- e -moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu.
moro 2.110, de 30 de setembro cbi
190,)	  	 $500

Pareceres do Consultor Gera/ da Repu.
blica --(I.° volume). (AI) 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da
blica (2° volume) (M)........

Pareceres do Consultor Geral da Repu..
Mica (3° volume) (M)....... 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (4° volume) (A)...—. z000

Portos (Regulamento das Capitanias dosl
Doer. n. 11.503, de	 2$000

Promptuario dos impostos de
sumo. 8 E :._• -"J.. • I 	 _

Repertorio Juridico do Mineiro: '4000
Relação dos cidadãos que tornaram part,?,

no Governo do Brasil, desde o armo
do 1808 a 1889, por M. A. Ci.. 3$003

Regimento de- Custas da Justiça
Federal.. . . ......... -..-.....	 000)

Regimento de Custas da Justi ça
Loca/. 	 • •	 . • 0000

Regulamento dat Sociedades Anony.
mas (Doer. n. 431) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de_ Se-
guros . . • 	  .	 sma

Regulamento dos Clubs de Merca.
darias. 	 	 $500

	

Regulamento do seno.. .-.i. 	 $500

Regulamento para a watt Cie mercada`
rias e inimoVels • 'e 'para a diR.th.
Imição	 premioa mediante sOrt
(Decreto n.; 12.475, de	 de mai0
de 1017) -• • In • • •	 • AI	 • •	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento,
para o serviço de). Do er. .11. 10 .037 . (i.t?
6 do fevereir0 do	 0000

É-.3 Corrige' o regulawent0 acima
cretp y2,4 . 12,410, de 21 de marçO;
de '191	 • .1., ,:1•, AL; • $„100

Stenographia Internacional, por X, PitiT;
réis. 	 	 1$00G

Sorteio Militar . (I;e1 É: '1,860, do 4 da ia-7
neiro do 1008)	 1VV.,• e  •	 $500

Saneamento " " (11.égUlamentd da taxi%
$306

Seguros (Ileguiamontá dos impostps de
solto e fiscalização e de sorteio das
companhias de)	 $500

Sande Publica (Regulamento da Dire-
' ctoria Geral de Saudo Publica). De-

creto numero .10.8.21, de 18 de marilo
de 1011„;	 •••;	 •n •'	 2$0u0

T 11 li r y e (Tabellas liara; os pro-
ços dos) 	 d	 $200

	

Tarifas das Alfandegas 	 	 8$009
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.. ..	 .1	 . .	 1$500
Tomada de Contas (Doer.- ti. 2.511, do

20 do dezembro do 4911). 	 	 $500

, v

Vencimentos (Regulamento para a cou
brança do imposto sobro). Decreto nu.
mero 11.911, de 26 de janeiro do
1910„,	 •• • • •4 •• •• •••	 $500

vendas 'superiores a 100$000
abatimento de 13	 (art. 42 do Ite.-4
gulamento),

As obras que estão assignaladas com um
(M) pertencem aos diversos 31i-

nisterios e não têt abatimento, ex-
cepto as Leis Úsuaes da Republica, (Mu
têm • o abatimento de 30 %, em -vir.
!tule do Mie do Ministerio da Jtis.
tia, n, 1.201, de 8 de agosto do 10013

de 1891.	 . 2 volume
de '1896.... e- _	 .	 . sgoo
do 1899 — 2 volumes....-.7.1.3 14$000
de 190à	 g volumes,. 14000
de 1901 — 2 volumes 	_	 _ 10000

de' 1202	 2 volOmeS 	 12$000

'de 1909	 2 volaznça.,,,,we 23$000
de 1910 ••••	 volumeS 	 30$000
sIe 1911 -•-• 4 volumes • 40$00D
de 1212 — 4 volumes,.;. 40$000

do 1913 — 4 volumes 	 1.4. 40$000

tio 1911
de 1915 — 3 velume.s. 	
de 1916	 volumes-	 	 20$000

40$000
30$000

$500
$500
$500

1$000

-n

• :e- Ne

1$000

moo
moo
inoo
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000

Rep., Transporte (Regulamento para cobrann
3000	 e fiscalização do imposto de). Doere,

to numero 11 	 493, do 17 de fevereiro
de 1915 	 1 	 	 $503

Tribunal de Contas (Colleeção de actos
legislativos e .regulamentares do)

M )	 	 • 	 e. 2$000


